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"Vencer-militar, política e economicamente-defe se*? o nosso aiexclusivo « pari aíingí-lo nenhum sacrifício cie?® parecer demaslac! ©ao prosonto, porque estamos defendendo o próprio futuro ila Pátria"
(Oo discurso do chefe do Governo) „ Texto na 4.- pag-
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Na sego.tida etapa a invasão da Itália
•Uma coluna do Oitavo
lExército avança pela
costa para estrangular
» península da Calábria

' Q, O. ALIADO EM ARGEL, 7
(U. P.)

zona do Nápoles suportou o
peco dos violentos e amplos
ataques efetuados ontem pe-

fa. foTfjas aéreas destacadas no no-
roeste da África, ataques esses diii-
gidos contra alvos situados na pe-
ninsula.

A jornada deixou como saldo
quatro máquinas aliadas destruídas
contra 27 aparelhos do "eixo" aba-
jiidog, destes, sete sobre a área dc
Bizerta no curso de uma expedi-
fío inimiga cujos aparelhos lan-
çarain algumas bombas, que deram
«líotivo a esoassos danos.

O,» bombardeiros pesados e mé-
idios do nordeale da África dirigi
•ram süa ação demolidora contra
cinco aeródromos, duas ' ferrovias,
lira porlo e outros sistemas dc co-
íuunicarão da área de Nápoles.

(Conclue na página _)

Imponente espetáculo de fé e dc patriotismo— Entre as vibrações do povo, as forças dc
terra, mar c ar prestaram a mais expressiva
homenagem à Nação, na maior data da nossa
história — Como decorreu a parada — A
grande concentração no campo do Vasco da
Gama — O presidente Getulio Vargas dirige

a palavra ao povo brasileiro

m parada militar que ontem se
reali-on nesta capital foi
um dos momentos mais cm-

polgantes das festividades com que
k_ encerrou a "Semana da Pátria".

O povo acorreu de todos os
pontos dn cidade-ac-Bnclier a pra-
ça da Guerra e Siíáts^ imediações
não só para vitoriar' o chefe do
Governo, como para aclamar osm V

^*^-4^i 
'^e]ffi_!fé^*'r^ V^W^rf^__yí^võrWn-Vlov

soldados do Brasil que ali dexíi
lavam nas suas diversas armas.

E o entusiasmo popular só po-de ser comparado ,- galhardia da
tropa; o calor das aclamações st»
tem simile na magn.fica forma com
que se apresentavam infantes e
artilheiros, íiieti-alhadores e cava-
larianos, "".policiai-, bombeiros,. ca-
detes de todas as armas, servido-
res da nação cm todo o setor ar-
mado, no seu dia de glórias.

Festa da Pátria, da independeu-
cia, das Forças Armadas, a de on-
tem, demonstrou como o povo sÈ.

ÍBclia integrado no sentimento co-
muro. de alegria e vibraçSo cívica,

Não houve propriamente predi-leções. Todos arrancavam a sud
passagem pelo trajeto marcado e
à sua chegada à praça da Guer-
ra, palmas calorosas e ' efusivas.
Frize-se, entretanto, por mera ob»
servação psicológica, que os alu-
nos da Escola Militar, os cadetes
da Aeronáutica, os bombeiros da

(Conclue na pâç. 12)
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-4o a., o, ò ..Queria: o presidente Getulio Vargas pronmcianiio o sei
-.«o. Excia. ao chegar ao estádio do Vasco da Gama, ácompardtudo \
Capanemd e pelo general Firmo Freire; em baixo, à esquerdat:-^ gen
palestrando com o ministro Salgado Filho, na sacada do Palácto: tf. E
detes da Escola Militar conduzindo as Bande iras o._fera.?7, _,__?. a é;

até os dia s^preseni-esç".

Iiscarso^éÊ^.direito :
o ministro Gustavo
<! Vicente Machuca
cito; ri direita: co
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WASHINGTON, 7 CU.
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P.

O
Prossegue com vigor a ofensiva russa no setor que vai de
itriawk « Stalino. O mapa acima, dá uma visão do estado pre-

tente das linhas de combata

presidente Rooaevelt dè-
clarou aos jornalistas
que a partir das conver-

sações de Quebec foram reali-
zados grandes progressos, no
sentido de se conseguir a pre.-
senca do sr. Stalin. numa con-
ferência trlpartite.

NOS SÉifÈiOS de Stalino os Exércitos soviéticos
Partindo de Konotop
«e de IBatorin, as forças
maclonais eouvergeni,

agora, sobre Bakh-
-—_-—-• íiiach

LONDRES, 7 C-.
URGENTE

P-«.

B.B.C. anunciou que, sa-
guudo uma informação da
emissora dc Moscou, as

tropas russas se encontram nos su-
biirbios do importante centro In-
-histrinl de Stalino,

(f-o_-_i__£ na iiát., Si.

Mai. fortes os
petos lo Brasil

aços
e dos

que unem os
Estales Unido.

O texto d& mensagem enviada pelo presidente
Roosevelt ao presidente Vargas

WASHINGTON, 7 (U. P.)

jf~>* o seguinte o texto da men-
\~1 sagem enviada ao presidem.

Getulio Vargas pelo primeiro
magistrado norte-americano,, sv,
franl-lin D. Kooscvclti

"Traz-me Batisfaçuo o tri-nsiíiiiir a
v, excia. e, por vosso intermédio,
ao povo brasileiro, as congraiuhi-
ções e saudações fraternais do povo
dos Estados Unidos pelo comercio-' --imola. «_ _M.eiMü. i.'

Em virtude do não
rompimento de rela-
eões "com o Eixo —
Nota do sr. Cordel!

Hull ao almirante
Storni

NOVA YORK. 7 (U. P.i
URGENTE

ODcparíamenlo 
de Estad.

divulgou as notas trocadas
entre o chanceler argentino,

almirante Storni
e o sr. Cordell
Huli.

O ministro ar-
gentina pon^e-
rou que o-.p^o
argentino slstà-
va ao lado das
democracias e
professava idéias
nitidamente anti-
totalitárias.

Respondendo a
esse tópico da
nota da chancelaria argentina o i
sr, Cordell Huli salientou entSo
quo em tal. casei sc permitiria che- j
gar a conclusão de que o governa jcontrariava as aspirações popula- jrc.,

À seguir . o Sr, Coideil Hull Jenumerou urnáí série de atos firm,.- j
das c os compromissos assinados |
pelo governo argentino c demais
paises para demonstrar especifica-
mente a cláusula 5." da Convenção

(Conclue na pAgina 10.
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VleftíBmlrante
Seguritl» Storni

Rumo ao eoníi-
iieeíe europeu

FOLKE.TONE, . ",U. P.i
_gr~fc-SDE as primeiras horas

li 1) da manhã se Gb.MH"Vou !-^-^ uma atividade extr&or- jdinárla da aviação aliada so- '
bre o canal da Mancha e em I
direção ao continente,

Foí-tes formações de bom-
bardeiros cruzaram cedo o i
canal, "seguidas de perto por jduas esquadrilhas de aviões do •
mesmo tipo, escoltados por ca- jça.s. Ao regressarem estas últi-
mas, quatro formações de jbombardeiros pesados através-
saram a t>bsta cm direção a
Calais e Dunquerque.

Os observadores consideram
que o dia de hoje será de ope-
rações multo intensas contra
os territõrie_ do Hçich e do-
minados.
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MUSSOLINI
na 1 alena

ÍU. P.ESTOCOLMO,

O 

correspondente do ' DagWa-
det" em Zurich informa qu«
Mussolini foi transfeTÍdu

para outra ilha, — a de Magda-
leaa, costa norte da Sardenha —

uni cumpioi. t>a _ lth.i-fe.4-t
CONCORWEU PAKA A QWl

DA ÍX> FASCISMO
LOND«BS, 7 (ü P.í - A
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eoncio Corrêa REPORTAGENS DE OUTRORA

UANDO Pedro Calmon apre-
sentou, em 1Ü39, na Acade-
mia Brasileira de letras, —

A vi-rdadr liiKtórW* so" re o
:15 de novembro —. de Leoncio Cor-
ria, classificaram « autor: "Um dos
'grandes espíritos que bonram n H-
terátura brasileira",

Não representa favor, nem lLson-'3a 
a afirmação qua foi feita. Tra-

«luz apenas um ato de justiça que
mais completa serin, certamente, se
a Ao.dcmla qut-ef.se honrar-se aco-
lliendo-o em seu selo.

K' Interessante, vasta c fecunda
a sua obra e é enorme e profunda-
mente sincera a admiração «juo sem-
pre sentimos por quein a produziu.

Poeta e prosador, a um tempo,
é Igualmente brilhante em ambas
as facetas do seu espirito jovem e
cheio de fulgor.

Ma-, em generosidade constante
para «"nosco <:m seu trato de anil-

maguou-nos, sem querer, háK". be

,—_ « « «
Mario Monteiro

Para a GAZETA DE NOTICIAS
dencia, concessão para construir,
em sltlo aprazível, um grande tea-
tro nacional, destinado a óperas.

E jornal houve que escreveu; —
"O sr. Emílio de Menezes 6 um ra-
paz de talento e um artista es-
crüpuloso, por isso ninguém melhor
do que ele saberá dar o plano de
um grande teatro, atento a todas
as condições exigidas em tal gê-
nero.

Chegou a vez da nossa Intendên-
ela nK>atrar-se simpática aos seus
munícipes".

Tor estas palavras ví-Se que Eml-
lio tinha lealmente firmada a sua
reputação de artista conhecedor de
teatro.

Tanto assim que, 3a no mès de
agosto seguinte, a Intendência apro-
vava o seu pedido, concedendo-lhe
o direito de — "construir um gran-
de teatro para óperas, com acomo-
daçjões especiais à escola musical,
dramática, etc".

No entanto, vieram meses sobre
meses e, quo saibamos, nunca mais
se falou no caso.

Fez-se até um silêncio profundo.
Talvez. Leoncio Corrêa nos saiba

contar o que aconteceu, então, os
motivos por que Emílio nao levou
avante o sonho que tanto embalara
e que tinha começado a realizar. E
conseguiremos, assim, mala uma
crônica Interessante do querido poe-ta e amigo.

poucas horas ainda, com a eua
llsalma crônica — Emilio «le .««ene-
«eu, publicada, neste diário, em 1
do corrente mês.

Escreveu que 6 saudoso poeta *v°-
cad.) anda somente lembrado como
boêmio lncorriglvel, bebedor emé-
rito, sarcasta de temei e má língua
manifesta, — "a despeito de ter sido
vim maravilhoso clnzelador de ver-
eos impecáveis".

Não tem Leoncio Corri-a obrigação
de ler (nem lhe sobra tempo para
isso) tudo quanto sobre velhos ami-
gos e figuras Ilustres, se diz na
Imprensa,

D«:»to modo escapamos pela ma-
1 c sentimo-nos, Infelizmente, ln-
eluldos na regra geral, tfio justa-
mente censurada, quando o certo é
termos publicado, neste mesmo d lá-
rio, no mesmo lugar, se bem nos
recordamos e com título perfeita-
mente Igual, uma crônica, em 29 de
março último, exaltando Emílio co-
mo poeta sentimental, colorlsta
exímio de almas e quadros.

Falamos da ironia dos seus epi-
gramas mas não deixamos de fixar,
com propósito firme, a beleza do
seu ístro, tão cheio de modalidades,
a perfeição da sua arte, e aquela
grande bondade que possuía, dc es-
plêndldo sentir.

E, para melhor nos sentirmos
agora ao abrigo do amargo cumen-
farlo de Leoncio, lembrâmo-noa dc
ler escrito este período: — "Toda-
via "o Emílio", esse Emílio que
r.ão obteve tanta popularidade como
o Ironlsta, foi um dos melhores poe-
tas na literatura da sua pátria".

A certeza absoluta de termos fel-
to justiça estaria, se fosse neces-
íiárlo, confirmada agora por Igual
pensamento exposto nas palavras de
Leoncio Corrêa que jâ transcreve-
mos e na citação que fizemos dos
ilols tercetos magníficos de O S»i-
to do (juaim.

Quanto à suo face de artlsta-ln-
Wrprete, ator, ao serviço do teatru.
é certo que apontamos apenas o seu
papel ilã contra-regra, generosa-
niente desempenhado nos UÍensen de
«tsnaca, do Machado (le Assis, ao la-
do de vários outros nomes do ex-
traordlnárlo relevo.

Sabíamos quo tinha amado a ri-
baila mas o caso contado por Leon-
«•io era por nós totalmente des-
conhecido',

Mas como se oferece o ensejo para
uma pergunta, vamos fazô-la, na
curiosidade natural de obter uma
resposta ao ponto de lntorrogiição
que anda a bailar dentro do nós.

Certo dia, em tantos de junho ou
de julho do 18ÍU, quando* a política
andava acesa om projetos de Ruy
e ataques ao' barão de Lucena, o
Vasquns conseguia ver erguido, ao
nou mestre João Caetano, o deseja-
do monumento, no largo das Belas
Artes; quando a todos ferira a no-
tieia da morto do Silva Jardim, no
Vesúvio, Carlos Gomes triunfava
eom a sua C!«n<lor, Apolonia Pinto
brilhava nn caprichosa princesa
Falconlerl, da Dalila, no Recreio
Dramático, Moreira Sampaio vencia
com a Borracha, Uo Varledadeéi Na-
varro d'Andrade com os Capoeiras,
no Lucindu. Arthur d'Azevedo com
A viagem ao Parnaso no Apoio,
Figueiredo Coimbra com O pa-
tile .do .calor'., no SanfAnna,

e, no Fhonix, o Snrcout caminhava
já alem do centenário, as notícias
do teatro referiram-»* largamente a
Emílio de Menezes.

Por elas ficou o público sabendo
que o poeta havia pedido, à Inton-
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SOLENE ENCERRAMENTO
do Congresso Jurídico Raciona
Importante o acervo de trabalhos realizados
— Descortinados novos horizontes para o Di-
reito pátrio — A sessão de ontem no Palácio

Tiradéntes
Enee-rrou-sè ontem o Congres-

ko Jurídico Nacional, que reu-
Miu, na Capital da República, as
mais expressivas figuras da nos-
sa cultura jurídica.

Da transcendência desse con-
clave íió o tempo, em futuro não
distante, poderá, testar; no en-
tanto, desde já se pcd,e afirmar
que Os mais nftldos resultados
advleram para o nortemento,
das novas diretrizes no terreno
do Direito.

Em qualquer das suas moda
lidados foram debatidos princi-
pios novos algun», outros laten-
tes na inteligência Investigadora
o inquieta doa nosso» juristas.

O Direito Penal o o Direito
Criminal assumiram nesse cer-
tame proporçCes exatas em rela-
cão ao momento e às conjeturas
do futuro, no qual, com os resul-
tados da guerra, o homem pre-
cisa ser encarado P°r forma di-
ferente. O Direito Civil e o Di-
reito Comercial se abriram em
perspectiv.as profundas para a
vida KÍe relaqões entre as forças
produtoras da economia humana
O direito Internacional delineou-
se, por sua vez, em audaciosas
cOneep.-ues que muito breve-
mente hão de se impor no ter-
rciio prático, fomentando e 80-"
lidifieando serenas o seguras
modalidades do entendimento
as naçflcs. O Direito Aéreo —
cuja cadeira poderá emergir, vi-
tóriosaménto para as nossas Aca-
demias, o Direito Militar, enfim,
tudo o que, ne.se terreno queo
dizei- investigação e estudo, veio
à tona para se consubstanciar no
debate oral que transcorreu num
ambieto de intensa vibração.

As festas que so desenrolaram,
paralelamente ao conclavo, fo-
ram também notáveis exprts-
s-Oes de beleza e cultura, tor-
liando 0s curtos o breves lazeres
em momentos d,j profunda ele-
vagão espiritual.

Magistrados, juriseonsultos.,
membros do Ministério Público,
advogados, professores, todos se
irmanaram para dar â Nação,
nesta hora precisa e definitiva,
um contributo severo o discipli-
nado de inteligência e de saber

A euritmia. da vida na sua de-
senyoltura e na sua .«wguranço
sob a êgido da Lei, tevo nestje
congresso uma oportunidade que
a. nossa geração lho ofereceu,
pensando, sofrendo, trabalhando,
debatendo, disciplinando.

O conclavo termina eom a"'Semana, da Pátria" E termina
como prova das mais evidentes e
confortadoras de que a lnteli-1
gância brasileira está de p5, vi-«
gdrosá o magnífica.

A SESSÃO SODENE
Aberta a sessão, tomaram lu-

gar à mesa, ladeando o preslden-
te, dr. Edmundo do Miranda
Jordão. os drs. Ornar Dutru.
Mario Acioly, Dlonysio Silveira,
Roberto Lyra. ministro Eduar-
do Espinola. Álvaro «lo Souza
Macedo, Arnaldo Medeiros da
Fonseca, Manoel pereira de Cor-
dis e major Jayr Gomes, repro-
sentante do chefe dG Polícia.

O dr. Edmundo de Miranda
Jordão justificou a ausência do
dr. Alexandre Marcondes Pilho,
ministro interino ãa pasta dn
Justiça, por es*ar ele, como mi-
nistro do Trabalho, que ê. nu-
ma manifestação cívica, no Cam-
po do Vasco da Gama.

A seguir, deu a palavra ao
professor Amoldo Medeiros ^°-
Fonseca para declarar o r«3sul-
tado dos concursos promovidos
em comemoração ao Centena-
rio de fundação d0 instituto da
Ordem dos Advogados Brasilei-
ros.

O professor Ai'iiold0 Medeiros
"a Fonseca declarou ter sido
conferido o primeiro prêmio,
denominado "Montezuma" e con-
sistento em uma medalha de ou-
ro, ao jurisconsulto Teixeira de
Freitas, cuja obra. foi julgada a
que mais influiu noa últimos com
anos na íormSKsfio jurídica do
Brasil,

Em virtude *» eer falecido o
premiado e xtmt existirem des-
eendentes, foi » diploma entre-
srue ao Ar, Edmu^o de Mirtin-

«

El

CHIFFONNETTE

, em
res-

da Jordão, para que o mesmo
seja conservado na, 8ode daque-
Ia entidad0 jurídica.

A seguir, o professor Arnol-do Medeiros da Fonseca decla-
rou quo os demais prêmios es-tavam ainda por ser conferidos,
prêmios ossos sobre Tratados e
Monografias do maior valor pro-duzidas nestes últimws dez
anos.

Com a palavra, ainda, o pro-'essor Amoldo Medeiros decla-
ou que os prêmios de oratória

e de monografia instituídos para
estudantes haviam sido conferi-
dos aa seguinte ordem: Moiio-
grafias: l.o — Oscar Dias Cor-
nêa (cheque e diploma); 2." 
Celso Cordeiro Machado (diplo-
ma); 3.o — Dygia Fagundes (di-
ploma); 4.o-— Zllah Corrêa de
Araujo (diploma); — Oratória:
1-" — Oscar Dias Corrêa (che-
que o diploma); Menção hoii-
rosa: Ebenezer Gomes Cavai-
canti e Ornar Carvalho Paiva
(diplomas).

Em prosegulmehto, o dr. Ar-
noldo de Atedeiros convidou o
acadêmico Oscar Dias Corrêa
pura so, dirigir à Mesa e roce-
.ber, das mãos <k> tesourelrp doInstituto dos Advogados, dr. Mu.
noel Pereira de CordiSi 0s dois
prêmios quo havia conquista-
do — o de oratória e o de mo-nografia — e consistentes
3.000 e 2.000 cruzeiros,
pcctivamc-ntc.

Ultimada a entrega dos piê-mios, o presidente Miranda Jor-
dão concedeu a palavra ao dr,
Roberto Byra, que em nome da
Mesa Diretora do Congresso sau-dou os delegados salientando otrabalho levado a efeito e parao qual se esforçaram, conjunta,
monte, todos os delegados ao cer.
tá mo.

Seguiu-«e.lhfi na tribuna o- dr.
Benedicto Costa Netto, que pro-feriu vibrante oração de saúda.
São a Mesa Diretora d° Con-
greso o aoa seus colegas congres-
slstas, congratuland<2-se eom to.
d«s pelo êxito conseguido, quovolo coroar os esforços daqueles
a quein cumpro zelar pêl Di-
reito e pela Justiça.

Fez uso da palavra, a seguir,o dr. Nelson ,ie Souza Carneiro,
Delegado da Baía, que prestou
uma homenagem ao grande ju-
risconsiilto brasileiro Ruy Bar-
bosa, proeederlo à leitura 

"do 
u'a

moção homenageando a memó-
ria do inOvidavel defensor do Di-
reito da Justiça, a qual foi;
aclamado, por todoH os presentes,

Falou, também, em nome dos
congressistas, o dr. Guedes de
Miranda, quo apôs eruditas con.
sideraçOes sobro o mundo do
passado, terminou referindo-se
ao mundo d° futuro, dizendo:"A estátua que há de apare-
cer aos nossos olhos deslumbra-
dos, na sua beleza triunfal, na,

/sua glória magnífica e eterna,
pela realização da nossa. tarefa
diária do juristas, 6 a liberdade
huiuana, - a libordade dos po-s
vos, por cujo massacre e vill-
pêndio Jullo César caiu apunha-
lado junto ao pedestal da está-.
'ua de Pompeu".

O dr. Guilherme Estelita jus-
tificou da tribuna a seguinte In-
dicação. "Que o Congresso Jurí-
rtlco Nacional sugira ao Instituto
da Ordem dos Advogado*? Brasi-
leiros promover a reunião, no Rio
de Janeiro, aos 18 de setembro (le
1914, com os fins acima indica-
dos, do 2.o Congresso Nacional
dje Direito Judiciário.

A sugestão foi unanimemente
«provada.

O professor Amoldo Me-'
d-eiros da Fonseca, Orador se*
guinte, dlKendo quo o Instituto
da. Ordem dos AvogadOs Brai
sileiros já prestara, sua máxima
homenagem a Teixeira de Frei-
(as e que a Assembléia acabara
de vibrar na justa homenagem
b. Ruy Barbosa, declarou que
naquele momento não poderia
s«r «&8quecida a figura, também
inconfudlvel de um jurisconsul-
to vivo — Clovls Bevilacqua-
Foi ele o grande construtor do
nosso Código Civil. NO campo"fla« 

leirae jurídicas e na dlfit--

a memória de uma boa cria-
tura, que já morreu «2 que
foi boa amiga doH repor-
teres cariocas.

Foi no tempo em que o Rio de
Janeiro fervilhava de "Caíé-concer-
toe", herdados do século passado.
Foi em 1906 ou 1907. As "estrelas"
de Café-coneírto nem sempre brl-
lhavam num céu multo alto, nem
multo limpo...

Eram, em maior número, as fran-
cesas, que, como estrelas eadentes,
su desprendiam do céu de Paris, o
percorrendo a costumeira trajeto-
na: "Colonien: Argel, Tunis, JSiry-
pte; I« Calre, Alexandrie; Ameri-
oue; Bnenosère (Buenos Aires),
Xontevldeo, Santóss, Sempólo (Silo
Paulo), e, finalmente, «16 d Ja-
rèró'.

Quando aqui chegavam; já. esta-
vam multo batlilan c muitíssimo
sabidas!

Elas vinham para cã pour t»lr«
1'Amèrlqne (pára ganhar multo dl-
nheiro e eom multa facilidade!);
mas, coitados! multas delas acaba-
ram mal!

Apesar da maior parte delas en-
contrar facilmente quem lhe des-
st dinheiro em quantidade!

Esse introito foi necessário para
dur maior relevo à beleza de ação
d". "Chiííonette"! Era dada com os
repórteres, e, desprezando o confor-
te. que lhe oferecera conhecido depu-
tado do sul, preferiu viver a vida
de misérias e de alegrias, em com-
panhla de um deles, hã pouco fa-
lecldo. Viveu multo tempo com ò
bofittiio X, pelo qual sentia sincero
pnior.

Os quartos augustoB, que o re-
porter, sucessivamente, ocupou nas
ruas Senador Dantas, Marrecas,
visconde de Maranguape, Arcos,
Lavradlo, etc. — ela «.-nchia com o
sol da sua alegria e a luz do seu
cuplrlto, esforçando-se para que o
amado companheiro esquecesse a
hora do almoço c, às vezes, tam-
bem a do jantar.

Eram as "jonrnées blancluw"! os
uias em que não comiam...

Mesmo assim, recebiam os cole-
gas do "menage á deux". Os com-
panheiros de reportagem, vlsitan-
do-os, levavam-lhe empadas, doccB,
etc. E o X abrla-se com os colegas:
O que o jornal me paga, mal dava
para um; para dois... é comer dia
sim, dia não!

Ela já me disse que quer traba-
lhar honestamente. Mas...

Que é que ela poderia fazer?
Sei lá!
Ah! espere, disse um dia o Ma-

rinho, uma sobrinha do Mesquita,

-? ? ? ¦

tia» máquinas, filha de negociante
rico, prertsa de uma professora do
francês I

Mas.,, ela saberá francês pa-
ra exame de preparatórios?

A moça nSo vai fazer prepa-
ratórlos, é para papaguear francês,
na sala de visitas, com &n anilgul-
r.has!

Então, garanto que, com as U-
çóes da Chlffonctte, vai fazer um
figurão! Até jírla ela aprende,,,

Principalmente, jlria!
Os colegas trabalharam para ar-

ranjar alunas à companheira r!e X.
Com os primeiros lucros, o casal
de boêmios deu uma festa!

Chlffonette disse:
Com o deputado Fulano ou o

ileo negociante Sicrano, eu não se-
ria uma pessoa: estaria reduzida a
um instrumento de prazeres; ao
passo que aqui, ao lado do homem
que eu amo, sinto-me feliz! Sou
atguem! Saio a passeio com o meu
companheiro, vou ao teatro, em to-
da a parte.

E... quando não há dinheiro, não
se come, Nilo Importa. Contamos
pilhérias o rimo-nos à vontade!
Mas, agora, felizmente, com o que
ganhamos os dois, iá não hé mais
"jonrnécH blaiiehes".

Depois X adoeceu, Uma gripe. Fo-
ram dizer à mãe que era febre ama-
rela! Morava no Meier. A pobre
senhora deixou filhos pequenos em
casa e correu ao jornal. Ali soube
onde morava o filho. Num quarto
de um sobradinho da rua da Rela-
ção. Correu para ali, como uma fú-
ria, para íftxer aquela francesa e««»
pedaços! Mas quando viu o grande
carinho com que tratava o seu fi-
lho, abraçou-a e agradeceu-lhe!

Um dia adoeceu a mãe de X.
Depois Barou; mas ficou multo fra-
ca. O médico a aconselhou a lr
para fora. Num hotel, em Teresó-
polis ou Friburgo, ficaria comple-
tamente boa. Mas, faltava o dlnhel-
ro! E, à noite, contando Isso à
francesa, o rapaz chorou:

Minha, mãe, por falta de dl-
nheiro, não pode lr para fora.
Aqui, alguma recaída, a poderia
matar!

No dia seguinte, Chlffonette, le-
vou dois contos ao amigo:

Com «2sae dinheiro, tua mãe po-
dera ficar boa, Indo para onde a
mandou o m«Sdlco.

Dr. Nicolau Ciando
Para a QA2ETA DE NOTICIA»

nheiro fora a expulsou (Thiffonetlc

Tomado de elumes, X jogou dl-

Singular ineumbência de
um aviador da F. ã. B .

SÃO PAULO, 7 (A. N.) — Ura l
matutino desta capital «iivulga a '
notícia de que Ó capitão Parrei.os
Horta, quando de sua viagem ao
Egito em companhia do brigadei-
ro Eduardo Gomes, recebera dc um
cidadão a incumbência de trazer

Inaugurado um teatro
na Penitenciária

SÃO PAULO, 7 (A. N.) — Na
Penitenciária do Estado, por Ini-
eletiva do sr. Flamlnlo Favero,
lnaugurou-so o teatro destinado
aos presidiários. A cerimônia cons-
tou do diversos números e flnali-
zou com a representação de uma
peça alusiva à data da Tndepcn-
dèncla do BrasU.

Está em Florianópolis
o arcebispo do
Rio de Janeiro

FLORIANÓPOLIS, 7 (Asapress)
— Encontra-se nesta capital o novo
arcebispo do Rio de Janeiro, Don
Jayme Câmara, o qual esteve cm
visita & cldado de S. José, de onde
é natural. Don Jaymo tem sido
alvo de expressiva manifestação e
apreço por parte das autoridades
e da população católica daquela
cidade, estando hospedado na sede
do Arcebispado de Florianópolis.

são da cultura jurídica nacional,
sua obra è conhecida de toda a
mocida4o quo egressa das nossas
escolas.' Dos juristas modernos,
nenhum como elo t0v0 tanta
projeção. Nâo podin, portanto,Clovis Bevilaequa, deixar dc me-recer especial homenagem do-
Congresso Jurídico Nacional.

Nova aclamação aprovou' amoção do professor Medeiros daFonseca.
Afinal, antes de encerrai- asessão, o dr. Edmundo de Ml-

randa Jordão, presidente doCongresso Jurídico Nacional,
congratulou-so com todos os de-legados pelo brilhantismo inex-
cedivel do conclavo. Referiu-sèJ
ponnenori.sadamente aos magls-
irados quo honraram o Congresso
chefiados pela figura máxima ido judiciário nacional, ministro í
ISduardo Espinola; não esqueceu
o profesorado; referiu-se as re-
presentaçoes estaduais, omje se
encontravam figuras do maior
fulgor nas letras jurídicas na-
cionals; teve palavras de carinho
iodos quantos emprestaram seu jconcurso a,o certame centenário.

Rieferiu-ee, eni oeguida, à pes. 
'

eos d,o colega ilustro à frente
dos Ministérios da Justiça e do
Trabalho, exalçando-lhe a perso.nalidade e terminou agradecon-.
do ao presidente da República,
dr. Getulio Vargas, todo o apoio
emprestado ao Congresso .Tarf-
ilico Nacional,

para o Brasil três libras ouro, des-
tinadas a uni sobrinho residente
nesta capital. 0 valoroso aviador,
já íanios.o por ter sido o primeiro
a Lotar a pique um submarino do
Eixo, não se opôs ao pedido que
lhe fora feito na cidade do Cairo,
110 terraço do hotel Shepard, tão
conhecido através dos livros de Eça
dè Queiroz. E ontem à noite, numa
das emissoras paulistanas, cumpriu
,1 sua missão entregando ao sr. Pie-
rro Angeli, residente em S. Paulo,
as três libras em ouro que fizeram
tão original viagem. Pietro Angeli
ao agradecer a gentileza, augurou
ao cap. Parreiras Horta outras via-
gens quo terminassem com o mas-
mo e feliz sucesso.

A •;rgia moral dc um povo sub-
tenta-se nos lares bem conati-

tuidos. O Brasil orgulha-se da fa-
mllia brasileira, símbolo vivo «2as
suas mais elevadas tradlcOes de 00-
ragem o sacrifício. (Segundo Con-
gresso de Brasllldade).

de casa:
Eu logo vi que francesa J>So

se emenda! Tu queres sujar a minha
honra com esse dinheiro dos te»"
adoradores?! Sala j& daqui!

Chlffonete slucldou-sc.
No necrotério, o seu corpo fo!

velado por duas francesas. Da bo-
ca de uma delas, o repórter X, «em
querer, ouviu que dizia à outra:

Coitada! T5o boa! Um coraçan
de ouro! Ainda ante-ontem, pediu
me doía contos emprestados, paru
me pagar com o produto das sua.i
lições de francês, para ajudar 8.
convalescença de uma doente pobre!

Essa indireta e dramática infor-
maçáo chegou aos ouvidos do co-
lega X, como uma facada no cora-
çao. Desapareceu do jornal. Cons
tou que tinha adoecido. Depote o
barão do Rio Branco arranjou-lhe.
qualquer coisa no Consulado do
Paris, onde ficou cerca do vinte g
cinco anos, O resto da sua mocldii-
de. Morreu há pouco.

A aplicação da quota,
de 20% no Exército
Ao ministro da Guerra dirigiu

uma .-onr.uit:. o chefe do Servlçc
do Intendência Regional da 10."
Região Militar, cm radlogramn, so.
bre se a quota adicional de 20%'
de que trata o art. 73, letra bX
do Código do Vencimentos e Van-
tagens oon Militares do Exercito
é devida sobre os vencimentos ln»
tegrais ou sobro o montante «tv«
tenha a receber o militar.

Em solução, ."«.-clarou o uum •
da Guerra quo, tendo em vista ».
clareza do próprio texto legal, o-
c&lculo daquela quota terá que ba-
seor-se na importância doe venci--
mentos (soldo e gratificação) con.-
slgnada cm folha.

A vantagem previsto no art. 7â
do referido Código, sendo, como é;,
simples percentegom sobre venci-
mentos recebidos, terá que sofrer
as mesmas oscilações que eetes ex«.í
perlmentarem, o quo se vem verK-
ficando em todas as guazniçóe»
beneficiadas com n mencionada
quota. j
'" ' mi—™ ii .1 ¦ «— 11 1 !¦¦—ii«— ¦._

Homenagens a funcio
nários do S. T. M.

O secretário do Supremo Tribií»
nal Militar, dr. Edmundo GalvSo?:
reuniu ontem em seu gabinete d&
trabalho o funcionalismo da Casa*
para dar conhecimento nao só dai
portaria dc louvor ao funcionário;
dr. Lopo Coelho, baixada pele*,
almirante presidente, pela sua
atuação inteligente como secretá-r.
rio do recente concurso de auditor;
de guerra, como do decreto que
promoveu pelo princípio de mere-
cimento a letra "J" o oficial admi-
nistrativo Paulo Augusto Stamilê.
Depois dc ressaltar os méritos do*
mesmas, abraçou-os o que foi feí-
to em seguida por todos os presctK
tes. O dr. Lopo Coelho, que íi
também nosso colega dc impren-'
sa, agradeceu.

Repressão aos agentes,
do Eixo no Pará

BELÉM, 6 (Asapress) — Passou
por rata capital, com destino mt.
Rio, o sr. Josó Ladlslau Terra, se-'
cretárlo do Comitê Consultivo de
Emergência para a Defesa Naclo»
nal o que vai & capital da Repii».
bllca afim. do conferenciar com ftí
autoridades brasileiras, sobre a re»
pressão aos agentes do Eixo.

Informou que as dciegaçlíes àque.
le Comitê se reunirão brevement»
no Rio. j±.

Pelo
Nada feito

E'
M li n d o

í-aòícío que um dos grandes prejuízos ocasionados poi;esta guerra ê a ruptura dos vidros pelos bombardeios ae
reos. Ainda que não sejam diretamente alcançadas

pelas bombas, centenas de casas sofrem a ruptura de todos os seu?
vidros pelo espantoso deslocamento de ar. E, como agora não 

'é,

possível substituí-los, seus moradores ficam mais expostos dé'.
que nunca ao frio e à chuva. Felizmente, segundo notícias da Eu-
ropa, um ongenheiro realizou promissoras experiências eom mno
invenção própria.

Trata-se de uma espiral metálica destinada a ser aplicada ao
tipo comum dos ferrolhos de janela. Quando rebenta uma bombo
perto de uma janela que conta com esse dispositivo, esta abre-se Uffíj
pouco e nada mais, mas os vidros ficam intactos. O dispositivo.«
de metal. E como não há metal disponível, as janelas das easati-
não poderão ser providas com ele. Tcr-sc-â, pois, que esperar pele
fim da guerra, Como se vê, â um remédio inaplicavel.

Não são indispensáveis

^qXPERIêNCIAS levadas a efeito pelo biólogo norte-ame-
I5-3 ncano Alvan Barach demonstraram que os gases raras

. /.T,hfli0' argonio, neon, cripton — não são indispensável.'as atividades biológicas do organismo animal. Em uma atmoslera que continha 21 por cento de oxigênio e 79 por cento dcazoto, ambos puros, as cobaias viveram, normalmente, diirante quarenta dia.<j.
* «

Bailarino

IGOR 
Fosca, bailarino, chamou a atenção, este ano, nosteatros de Paris. Tem 20 anos de idade e é filho d<uma grande bailarina, Bianca Fosca. Nasceu em niwteatro, sua infância transcorreu entre os bastidores dos testros e aps três anos começou a dansar.

Ap«sar de ser desde há 17 anos, «m bailarino profissional.ao asorsv conseguiu impor-se*
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Deíendendo o próprio
futuro da Pátria

SEGUINDO 

a tradição de seu governo, na
data máxima de nossa História, falou nova-
mente aos brasileiros o Presidente Getulio

iVargas.
O discurso do chefe do Governo, a Sete de Setem-

bro, constitue sempre a palavra de ordem da nacio-
naiidade, e recapitula um ano de atividade política
e administrativa.

Com o Brasil em guerra, maiores e mais graves
se tornam os seus problemas, reclamando, por parte
do Estado, ação mais vigilante o ritmo mais acele-
rado de trabalho e coordenação. A mobilização espi-
ritual, o aparelhamento militar, o incremento da
produção, a eficiência das vias de transporte, o
combate à exploração, eis aí alguns dos primeiros
problemas decorrentes da guerra.

For isso, a nação inteira aguardavii.,.. com justa
ansiedade, o discurso,pronunciado, ontem, pelo pre-
sidente Vargas, encerrando as comemorações da"Semana da Pátria". E não lhe faltou a palavra de
ordem: "Vencer — militar, política e econômica-
mente — deve ser o nosso alvo exclusivo e para
atingi-lo nenhum sacrifício deve parecer demasiado
no presente, porque estamos defendendo o próprio
futuro da Pátria."

Vencer — trabalhando em todos os setores e para
todos os objetivos —• constitue dever fundamental
para os brasileiros. Qualquer outra atitude será tra-
balhar contra a Pátria, que se prepara para qual-
quer emergência, porque, segundo afirmou o pri-
:meiro magistrado, "tudo se articula e caminha den-
tro das diretrizes da completa mobilização para a
guerra: se os nossos soldados tiverem de participar
de operações fora do Continente, não lhes faltarão
condições morais e materiais para combater com
eficiência e heroísmo."

A vitória é o penhor da nossa independência,
porque lutamos contra os inimigos da ordem inter-
nacional, obsecados pelos regimes de força, que me-
nosprezam a justiça e a equidade. As Nações Uni-
das, em face dessa obliteração contumaz, delibera-
ram falar a única linguagem que são capazes de com-
preender os eixistas — e pela força restabelecerão
a prioridade do Direito, que define e caracteriza as
nações civilizadas."As pretensões autárquicas — disse o Presi-
dente Vargas — as veleidades de hegemonia, rece-
beram golpe mortal com a espantosa tragédia dos
nossos dias. O sentido humano da vida exige e impõe
a colaboração; o progresso titânico contemporâneo
afasta a simples possibilidade de subsistir sem os
outros ou contra os outros."

Porque sabem colaborar, as nações americanas
tornam-se potências militares, e esse milagre de
união continental acelerou, de modo significativo, o
colapso totalitário. A América é a pátria da coope-
ração leal, sem subterfúgios ou imperialismos: este
clima são dá vigor inexcedivel aos ideais democrá-
ticos, fazendo do Continente uma força magnífica
no combate aos seus inimigos.

A frente interna requer também atenção gover-
namental, e o Presidente da República a preconiza
no sentido de combater o encarecimento da vida,
melhorar a remuneração do funcionalismo e traba-
lhadõres no comércio e na indústria, retirar o maior
proveito possivel dos transportes o evitar o açám-
barcamento.

As comemorações do "Dia da Independência"
encontraram o Brasil unido e vigilante. E essa ati-
tude — única compatível com a dignidade nacional,
quando todo o país se mobiliza para lutar e vencer
os seus inimigos — enche de orgulho cívico todos os
corações brasileiros.

A ameaça da
inflação

v-W CABA dc realizar-ae uma
F*Wí enquêtc entre o povo ame-
«* ricano, a qual iuduz ao Jul- ,
«gamento de que uma grande per-¦contagem da população está na
Iminência de "real desastre" em
conseqüência da inflação crescen-
teit Essa investigação, baseada
na análise de 10.OCX) questionários,
apurou que 50% das famílias de
renda média c superior, que res-
ponderam ao questionário, recebe-
ram um aumento cm suas rendas
desde o começo da guerra, En-
tfe as famílias de pequena ren-'da, entretanto, somente 28% ob-
tiveram aumentos. A maioria cios
questionários foram respondidos
por famílias cuja renda é superior
a $2.000 por ano. As respostas
indicam que muitas destas fami-
lias estão tendo sérias dificulda-
de3 financeiras. Porem, as res-
postas dc famílias cuja renda está
abaixo daquele nivel demonstram
dc forma impressionante que umn
grande parte da população está em
perigo de verdadeiro colapso.
Afim de fazer face aos preços
de gêneros alimentícios e dc ou-

tros artigos de primeira necessida-
de que teem subido verUginosa-
mnte, 5% das famílias com menos
dc $ 1.500 por ano afirmam que
estão fazendo empréstimos, 15%
que estão recorrendo às suas eco-
nomias, 35% que estão economi-
zando menos do que costumavam,
55% que estão comprando me-
nos, 68% que estão evitando di-
versões, viagens, etc, c 67% que
estão comprando mais cuidadosa-
mente do que antes. Na maior
parle dos casos, os questionários
indicam que se está verificando
uma combinação de vários desses
meios de fazer frente aos preços
aumentados. Dos 50,4% que dis-
põem dc renda alia, 67% compram
agora com mais cuidado, 65% es-
tão reduzindo as despesas com di-
versões, -í'1,6% compram menos
alimentos e roupa, 42,2% eco-
nomlzam menos, 11,4% utilizam
suas economias c 2,8% pagam o
aumento de suas contas com em-
préstlmos.

O monumento
ao barão do
Rio Branco

O 

Brasil pagtm, ontem,
uma dívid a sagrada,
inaugurando, na espia-

mula do Castelo, vo "Dia da
Independência", o monumento
ao barão do Kio Branco.

Figuras daa mais gloriosas dc
nossa História, brasileiro dos
que mais prestavam serviços à
Pátria, não se compreenderia que
por mais tempo ficasse o
barão do Rio Branco sem um
monumento nn praça pública,
testemunho vivíssimo da grali-
dão de todos os seus compalrio-
tas. E' bem so.bido que esse tão
insigne vulto, que milit.ou na
imprensa, no parlamento, foi
um de nossos mais fulyurantes
estadistas e o maior de nossos
diplomatas. Onde, porem, mais
indelével ac tornou sita ativida-
dc construtiva foi rui pasta. do
Ministério das Relações Exte-
riores, cm que revelou suas -no-
Uiveis qualidades de mentor da
política externa, e solucionou o
magno problema dc nossas divi-
sas.

Não pretendemos, aqui, re-
cordar as fulgurações dc seu
talento, de sua obra mull.iforme,
os surtos de sua vida exemplar.
Desejamos, somente, realçar o
sentido de bi-asilido.de que tra.-
duz essa homenagem, e o alto
espírito de. compreensão dos
que a promoveram. Em torno do
monumento, congregaram-se us
mais honrosas c ilustres jrre-
senças, entre as- quais a do
presidente da República, dr.
Getulio Vargas, ministro Oswai-
do Aranha-, prefeito Henrique
Dodsnoorth, ministro das Rela-
ções Exteriores do Chile Joa-
quim Fernandes y Fernandes,
ministro da, Guerra do Para-
guai general Machuca, almi-
rantes, generais, ministros dc
Estudo, corpo diplomático, vo-
luntúrias da Defesa- Passiva,
alunas do Institui o de Educa-
ção e numerosas pessoas do
povo.

Na.s vozes eloqüentes, que ou-
vimos, de saudação ao inolvida-
vel. diplomata, sentimos um
verdadeiro hino, brotado, csjwn-
taneamente, do luminoso senti-
mento de Justiça.

O preito de honra, que se
acaba de prestar ao grande
tn-asileiro José Maria da Silva
Paranhos, barão do Kio Bran-
vo, perpetuado cm seu monu-
¦mento, em hora tão auspiciosa
da nacionalidade, vale por uma
consagração, e por um raro es-
tímido, c é dos que assinalarão
uma época, em todos os anais
dc nossa Pátria.

?

APONTAR as falhas das «o
munlcaçSea postais c tel©.trráffcaa fi concorrer para «ne-

ihorá-las. Dirija-se no Serirfçc
*5 Infçiyiaçfytè * Reotamaçônn.

Visitou o secretário de
Estado o sr. Andrei

Groinyko
WASHINGTON. 7 (U,P.) --

O sr. Andrei Gromyko, aponta-
do por Moscou para embaixador
russo junto ao governo norte-
americano, visitou o secretário de
Estado, sr. Cordell HulI,

Depois da entrevista, o diplo-
mata russo eicpressoi, aos jornalis-
tas que a palestra com Cordell
HulI girara em torno de assuntos
rotineiros.

Gromyko absteve-sc dc comeu
tar o assunto da comissão medi-
terrânea anglo-iusso-americana,

Vibração
e civismo
.gr-v A manhã <fc ontem o pivô
j| Jf carioca teve o ensejo de po-

der apreciar ao espetáculo
empolgante com o desfile da ttopa
era homenagem à data magna da
independência do Jlrasil, e que en-
clieu o coração dos brasileiros de
confiança no nosso futuro. A para-da foi urna nota de vibração patrió-
tica. Tudo concorreu para o brilho
do desfile. Esplêndida manhã 'c
um sol radiante, que combinava
com a alegria do povo confiante
no seu Exército, na sua Marinha
e na sua Aviação. Rcboaram os
palmas espontâneas à passagem do
pavilhão nacional saudando o sim-
bolo cia Pátria, (kim aarbo ascen-
dente a tropa marchou pela nossa
principal artéria provocando aplan-
sos c entusiasmo. Imponente manhã
de civismo; espetáculo empolgante,
para uma nação, que confia no sen
destino c crê na sua independência
de povo livre. A manhã de ontem,
com o desfile da tropa, em continen-
cia ao chefe do Governo, encheu de
confiança e dc fé a alma do povo
que trabalha por uu, Brasil cada
vez maior c mais forte.

NA SEGUNDA ETAPA
A INVASÃO DA ITÁLIA

Agua e serviços
públicos

.*—vjem relação ao abastecimento
K~~\ dágua, à população, que va-^-'l mos sugerir a idéia; contudo
dá» tem aplicação a todo o serviço
público.

Trata-se da mobilidade do fun-
ciohalismo.

Em diversos setores da admints-
!ração tem-se adotado o sistema de
revesamento dc funcionários, nu-
roa salutar movimentação de pes-
soai,

Em linguagem militar dhvsc: tro-
pa movimentada, tropa saneada.

No ponto dc vista geral do ser-
viço público — esse eancamento,
pela movimentação e revesamento
cm certos setores, impõe-se.

Há dias, um trecho da cidade íi-
coti. sem água vários dias.

Verificada a causa, a falia não
era de água, Eoi o funcionário que,
adoecendo, não compareceu pata
abrir o respectivo registro!

Eis ai. Nem são precisos comen-
lários...

Uma movimentação geral no fun-
cionalismo de abastecimento dágua,
talvez fosse um meio para que lais
faltas fossem sanadas e saneadas.

Ao governo essas coiRas devem,
interessar, como assunto importa,,-
tíssimo.

Um mau serviço público, princi-
palmente daqueles que lidam com
problemas vitais da população, po-
de, facilmente, tornar-se instrit-
mento dé sabotagem, alem de cons-
lituir, sempre, a mais perfeita de-
ligencia para indispor governados
com governantes.

A água e o seu abastecimento
ã população estão se constituindo
cm problemas muito sérios para a
Administraçõo Pública.

Inspeção
para fins

Por determl
da. l.« Região
peclonndoi» de
deste Q. G.,
moção, o* 2os
lermando das
Costa Dantas,
te do referido

de sargentos
de promo-eão

nação do comando
Militar, v&o ser Ins-
saude pela J. M. S.
para eleito de pro-

sargentos José Dl-
Santos e Audallo da
ambos do eontingen-
Q. G.

APltOVEms-SE das vanta-
gens doa serviços de cobrai,-

jae oe iitub.i. e rie reemb-,«xo

ÊXITO MERECIDO
y-jj CREDITA VA-SI5 que os Estados Unidos, devido às
/#+* peculiaridades dc sua vida, ao regime dc liberda-«T _ des individuais imperanlc e ainda à facilidade

de vida que os estrangeiros, sem distinção, desfrutamnaquele país, fossem presa fácil aos insldiosos trabalhosde espionagem e dc sabotagem. Admitia-se que o liberalismo c o espírito democrático da grande república"yankee" facilitassem a ação solerte dos espiões e sabo«adores infiltrados naquele país. Entretanto, com sur
presa geral, não se registaram grandes atividades qutn-ia -colunistas na Pátria de Lincoln on, pelo menos,delas não tivemos notícias, o qne seria impossível, séelas possuíssem um* caráter de marcante importância.
Nem se diga que os países totalitários não tivessem omáximo interesse cm colher os maiores resultados dostrabalhos dc espionagem e sabotagem nos Estadostinidos. E a explicação do sucesso americano residenas excelências dc sua organização policial, conformetestemunho do sr. Atila Milano, delegado especial daScguranga Política c Social de São Paulo, que, cm vi-sita de estudo aos Estados Unidos, teve oportunidadede observar os resultados das atividades do "Bureau"
de Investigações, reduzindo a zero as pretensões flovagentes da espionagem totalitária. Afirmou essa autolidado da polícia paulista que todos os espiões que tentaram exercer essa nefasta atividade foram imediatamente presos e, portanto, dominados, isso, sem dúvidaé uma afirmação dc que nos regimes democráticoscomo o dominante na república americana, colocandocm respeitosa soberania os direitos e liberdades indi-viduais, embora, não significa desordem on inépciaonde possam medrar, por mais sutis que se apresentem,os inimigos da humanidade.

("Conclusão da pájt. 1)
As "fortalezas voadoras" não tro-

pecaram com inimigos durante seus
ataque» aos aeródromos ée Pomi-
gliano c «Capo di Chino, as ferro-
vias de Linterno e Minturno, o
porto de Gaeta e » linli» férrea
Caserta-Madaloni.

Dez dos aparelhos abatidos às
formações do "eixo'' o foram por
ação dos "MitcheU" e "Marauder"
que operaram com escolta de aviões"Lightning".

Os bombardeiros noturnos das
Reais Forças Aéreas e os "Welling-
ton" das RAF canadenses ataca-
ram, ontem à noite, a localidade dc jBattipaglia, onde foram provocados 

'
grandes incêndios nos páteos de ma-
nobra da ferrovia.

As tripulações dos aparelhos ata-
cantes informam terem observado
uma grande explosão quando se en-
contravam distantes uns oitenta tjui-
lõmetros do alvo, em vôo de ,e-
grcaao.

Entre trinta e quarenta caças 'io"eixo" saíram ao encontro dos"Mitchel!"' durante seu ataque de
ontem à noite levado contra o aero-
dromo de Cápua, sobre o qual í<>-
ram abatidos sete das máquinas
inimigas. O ataque a esta instala-
ção foi levado a cabo sem qual
quer dificuldade insuperável.

For sua vez, os bombardeiros"Kittyhawks" estiveram à procura
de alvos na ponta sul da península
italiana. Atacaram San Fernando,
localidade sobre o golfo de Giola,
enquanto bombardeiros leves e ca-
ças-bombardeiros, alem de apare-
lhos de combate mantinham uma
conalanlc proteção sobre as forças
de terra.

Em complemento à ação aérea
coordenada contra os objetivos do
"c-ixo", as forças aéreas aliadas
com base no Oriente Próximo cm-
preenderam ataques cernira alvo»
ferroviários situados na costa -TCÍ-
dental da região sul da Grécia, isto
cm horas do domingo.
TllXVfiFO DO HS- ICXKUOITO

QÜAiRTEt, CiENHRAL AXJA-
i.)C> BM AKGKL, 7 {POr Dana
Schmtdt, da "U. P.") — O 8.»
Kxêretto britânico iniciou hoje
trlunfalmeiito a segunda etapa
da invasão da Itália continental
depois dc go haver apf^erado"
ontom «ia cWade e Pai mi, atUia-
da sobre a costa noroeate da Ca-
labrla e à, pouca dtat&ncta de I
Ba.çnara, com o que estabeleceu •
unia nova lWha de 312 quiJOme- jtros de extensão, atrás da qual jficam 39 localidades da Cala- «
bria, conquistadas.

A primeira etapa s» realizou
ao ser consolidada definitiva-
mento a "cabeça dt- ponte" lui-
ciai, de modo que agora o gene-
rai Montgoi.iery recebo sem di-
ficiiIdafieM toda a classe <i<. re-
forcou o apetre.cho«, o que lhe
pernaitirft prosejruir seus uva"-
ços pelo outro ex'remo «Ja ":•:!
ta italiana" .

Entretanto, a escassa resistén
cia do li/ixo .se vê agravada peladesorientação de hc-u Alto Co-
mando- ao qual inquieta multo
a fu<ura atividade df, 7.» Exér-
cite norte-ãinericanoi pois nã/«
so despreza a posslbíUdade de

que efetue um desembarque de«urpiesa om outra paHe da IU-lia. Devo acreaeeatar-ae t,uo oapróprios Italiano» anunciaram
que. «ua esquadra de guerra star-pou de f!u-<into rumo « um por-to do Adriático, provavelmentePola. O» aliados calculam quea metade da Armada dn itíHlaestfi om Tarento

ATAQUES A OAVUA E NA-
Simultaneamente. as forca*aéreaa aliadas para apoiar ouavanços da» tropas, britânicas eoanade»aefl, atacaram vlole-ula.-

monto os aeródromoa da zona de
Nápoles e Capua, afim de |m_
pedir que o Elro possa utiliza-los para fustigar dali o V.« KKer-cf to.

Unia coluna d() g • Exercitotomou Palml. enquanto QU0 0grrosHo desna força a.vareou p,.l»coatR 
Ao mesmo tempo, Outras tro-

pa* aliadas se apoderaram doDellanuova e SínopoK, a sul eleste de paln.t, depois de ocupa-rem uma outra localidade a u-ê«
quilômetros de 8i«opoii,

Em conseqüência, toda a c«-trada que vai dp Bagnara ,- r»e-lianuova se encontra em r-"'1"!doa britânicos, o que permitiraMoiitgomery ocupar tod» ;i re-
firião. que forma a "bola". Jogo
que o desejar.

Os aliados, apesar de agoraestar utillz-ando tanques segunda
se anunciou oficialmente, avan-
cam lentamente, graça* à dea-
traição dos portos e estradas éem conseqüência da configura-
çüo do terreno.

A nova linha aliada se esUm-
de agora d« Pai mi. pelo ín(e.rior atf- Dellanuova. dej,oí.« «edirige para San Kstefono e «ali
para Iceggio de Calábria paraterminar em Mellto. O objetivode MontgoJniery parece ser o es-
tranguiament,-, áe 48 ,,ti!ir,me,ro<.
existentes entre Santa Rufemlae Squillace

Quanto ás forças germano-ita-lianas, ae acredita que j>erraar>e-cem dentro da 2o"a deiimjtadu
por Melito. San Stefan(>, Platt c
Bovalino, na parte sudx»,e do
extremo cia Península, de Ondodeverão se retirai para BSo se,cenvuJas, como suci-dej-á, se o8." Exército avançar de Deltanuova pelas estradas que atra-vessam as montanhas de Aspro
monte e chegar a Bovalino,
SEM R1F1CUUI>AI>KS O ,4K\S-

TECIMKNTO
Por outra porte, o cotminica.áo naval sJia-dn informou que oExército df, MVmtgnvmery c#»H-«ua sendo abastecido sem -difi-

cuidades. o que fax super qoeos navios ¦-Sã, fiaseroboroa,1 -
do agora mtift.j material pesa-do,

Alean do mais se revelou quemembros do AM.GOT Gcverrio
militar aliado para os territôriOfi
ocupados, «•xèaembarcaran, jáItália peniostrla.r, paru icupai- o's
cargos da a^tóiaiatraçào c-ivíi Oo
fleggio Di Calábria, Sangiovaüi
e outros localJdades «»*>-(,«miaCns. como se fc^z durante .1 ,««
>'asíío da Sieítia.

KKASII,KlttO!
Serve 00 Bxérclta enquanto 6»

jovem. Amanha terás tua co»-
ciência *rim« 1» e serás uni «*ea»-
pio para teus filhos.

NOS SUBÚRBIOS DE STAUiO
OS EXÉRCITOS SOVIÉTICOS

»

fCnnettis5o ãa D&clna II
ENTRE KONOTOP E BAK-

MACH
MOSCOU, 7 (U.P.) - Ur-

gente — As últimas informações
as-sinalam que as forcais russas
avançaram quase a metade do ca-
minho entre Konotop c Bakmach,
importante entroncamento ferro-
viário.

Acrescentam as últimoí; despa-
chos que as Exércitos russos con-
vergeni sobre Bakmach partindo
dc.Konotop, pelo leste c dc Ba-
turiu pelo nordeste,

OO OOMTrNICADt» HUSSO ,
MOSCOU, 7 (U, P.) — OAlto comando russo d.e« à pu-blicidade o seguinte comunicado:"No dia 7 de setembro, rtosa»

tropa» da bacia do Donetjt con-
tinuaram desenvolvendo sua
ofensiva e avançaram de 10 a?0 quilômetro», ocuparurj^o mal»
de 9 0 localidades povoadas, ln-
clusive as grandes Ioefllidades

de Bombasovya, Tasnaya, Yas-naya-aorka, Kraanotorkii, Novo-
Ale*anih-ovk:i, Novo - Mtaiskaya,
Aricmovlca. OctrnbrRkoye, Ul-
yanovka, A^exandrovlca a a*
granel es oj?ta.<jõe« forrovíárías .1"
Oc-herfkino e Schegiovka

Xa região «le BakhmaíMt, Os-
sas tropas coatínuarans com Cxi-
to sua ofensiva o a\-ançaram «í^e
10 a .11» quilômetros o ocuparam
mais de IfiO povoaçõee entra
feia» o ceatro «ie Distrito da re-i
gião de I<jhernig(K' — Baturin;
O centro cie Distrito da regias cie
Sunxy — D-ubovj.<tóovjta,,- 0 coll-
ti-o de Distrito da região de Sa-
my-Buryn; as grandes SocaJida-
de» de Vyssokoàe. Shekvo^
Scharpovftlovka, Oorodiscba, Ml^
chonky, Krasny, Stupovka, Obll-
ynjtya, SemyonoTk*. Uspanfe» *

Yoeneitnka e as estaçSes ferrovl-
árias de Chesnokovka,

Ao sul de Rryansk. "aosas*
tropas contiiiuantm coro èxUfí.
sua ofensiva, arançaram em *1
guns setore* de 10 a 1C qutmmetro» o ocuparam mais de BC
localidade», entro elas a o«la<íão
ferroviária üe Navlj-o centro ««
Distrito fla Região d<* Oret; v.iio-
cVinc-vgordskoyc, centra de Dis-
tiito da Região de fiumy; »H.
prnxiúpft localidade» tle Ugira,
Shosuyevka, Bereguaakn. Ch>i'
ay, Novo Vasilev*k&, Kefíídavka
Itunidovka, Zhuravaya, KrCK»»-
nosovka. Uralmo. « a* t^iurt...,.
ferroviárias de Borohevo. Tu»*eya. AHnkovo. KnrOrevU» e
Kbolmcchí,

Aa tropos i-anas que nmtíkvttí-
vem a ofensiva a oeste © «Uiio
este de ICharOv «vançara-m en>
algun» sefcores entre * t> iset*« qul-lOmetros e ocuparam várias lo,
r*iHAades po^Tjadoa, ¦•orno «ajam
Bolshoya - Paviovka, TarasOrk,
Vio.«<ovka. ShilettWka, Ogulti,
Cheremusrjaya. 0«rynlia, Mala
va-rJkliovka, Bakhme Tftakl,
bem como a eatoçilo ferrtjvt&ií»
«e Corki. A cWade de Oenkov
<!ue mudou de m&OH vária* y«.re», foi ocupada ntsvamente i«ornossoa soWtadog,

Na regiíto d<v. Bmolen«k, nu.forças russas travaram baiainaa
ofensiva», wtelhorando sua» r»«>üi^Co».

No di& g (20 relembro, f«raoi¦ioatruiflo» e vaaioa Rxa *s tom-bate Hfl tanquea alem6*n» « (k".rbado» IU avtflee iniim!g<»«".

J^yxxtXXl o poder militar ét «?•
fesa do Brasil, eoas o mm «wpí

rito de energia, coragem * t»il»«nacional. f8er»n<l«i 0»»jw>»«* At
nraatl.tdaijff), ——*«.-. .
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bronze o lúna um Pé brasileiro
Hóspede oficial do nos-
so governo uma desta-

cada personalidade
nicaraguense

Procedente dá República da Ni-
Eai-agua chegou, ontem, pelo 

"clip-

ner" da Pnn American Airways, o
professor Salvador Mcndieta, dire-
tor da Biblioteca Americana de
Managua e membro do Conselho
dc Educaç5o daquele país amigo.
O professor Mendieta foi reitor da
Universidade Central de Mana-
tjua e tornou-.se conhecido no con-
tiuente como uni dos mais esfor-
çádos paladinos de uma uniüo
mais .intima -entre as naç«3es cen-
tro-americanas, nobre idcpl que
tem merecido a sua inteligente de-
dicaçSo. Hóspede oficial do go-
verno do Brasil' o ilustre viajante
veio ao nosso pais afim de fazer
um ciclo de conferências nas Uni-
versidades do Brasil, no Rio e,
de São Paulo, nn capital bandei-
rnntc. Afim dc recebê-lo esteve
no aeroporto Santos Dumont o
cônsul geral da Nicarágua, sr. José
Mercedes Palma.

Seguiu para Lima o re-
presentante do "Chica-

go Daily News" na
América do Sul

Acompanhado de sua esposa,
set|iiiu, ontem, para Lima, via Co-
riinibá, pelo avião da linha trans-
continental d.\ Panair do Brasil,
o jornalista americano Allen Ha-
den; correspondente e representar!-

na América do Sul do 
"Chica-

go Daily News", o grande jor-
nal de propriedade do coronel
Frank Knox, ministro da Mari-
nha dos Estados Unidos. O sr.
Alleu Hàden, que anteriormente
pertenceu ao corpo diplomático,
vem de realizar tuna viagem ao sul
do continente, tendo estado no
Chile e na Argentina. Agora, após
uma permanência de três senia-
nas na capital do Peru, seguirá

para o Equador, Colômbia, Vene-
ziula, paises da America Central
k México, a serviço do seu jornal,
dirigindo-se então aos Estados
Unidos, onde pretende demorar-se
sc?ac de três meses cm gozo de fé-
rias.

A SOLENE INAUGURAÇÃO, ONTEM, DO
MONUMENTO AO BARÃO DO RIO BRANCO
— ASSISTIU AO ATO O CHEFE DO GOVER-
NO — PRESENTES ALTAS AUTORIDADES

CIVIS E MILITARES

tt
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A palavra^do presidente na "Hora da Independência'
Não fomos colhidos de surpresa — Frente interiia sólida — A "Carta

do Atlântico" — Bem-estar popular — Viver dignamente — Con-
 duta internacional

Foi o seguinte o discurso pronun-
ciado, ontem, . na "Hora da Inde-
pendência", pelo chefe do Governo:

"BRASILEIROS:
O ano cento e vinto e dois da In-

dependência nos encontra empenha-
dos numa luta decisiva para oa des-
tlnos da Pátria.

As solénidades promovidas para
celebrar esse magno acontecimento
não podem, por Isso, limitar-se as
simples expansõea de regozijo cí-
vlco. Somos obrigados a lembrar,
com as glórias do nosso passado,
ii3 graves responsabilidades do3 dias
presentes, os deveres e 03 compro-
mlEBOs que nos cabem na defesa
da dignidade nacional.

Dc. rreu há pouco o primeiro ani-
versário da entradu do Brasi'- na
segunda guerra mundial e já pode-
mos avaliar quanto isso nos cuita
como sacrifício de vidas e de ben.-i.

Felizmente, o povo brasileiro, bra-
vo, altivo, cloco da s=uá honr.-, tem
correspondido tle modo edificante
ao apelo das armas. A juventude,
idealista e corajosa, sabe qual c o
seu dever e acorre pressurosa ao
chamado da Pátria. Em toda h par-
te,. nos quartéis t; nas fabricai., nas
cidades e nos campos, o trabalho e
a prej-tração bélica obedoc i ao
mesmo ritmo acelerado. As forças
de terra, do mar e do ar aprestam-
se rapidamente para a luta, e já
teem revidado, com denodp e vigor,
os golpes traiçoeiros do Inimigo.

O animo combativo da gente mo-
ça do Bra?il é de excelente íêmpe-
ra. Vibra nas manifestações de exal-
t ção patriótica e se retrata' na
massa excepcional dr. voluntariado.
As únicas dificuldades encontradas
ha mobilizarão pessoal consistem ,110
aoleçionamèr.to dos mala aptos c dns do . trabalho construtivo apareçam

JVJAO se esqueça
dado, para sei

que um sol-
..pio vivo de

íorça c coragem, precisa do umpa-
ro moral tle todos nós. (Segundo
¦Congresso de Braallldntle',.

Julgamentos no Supre-
mo Tribunal Militar

O Supremo Tribunal Militar,
na sua última sessão, confirmou
ís condenações dc Luciano da Sil-
va, José Francisco Fldelis, Arlin-
,1o Ferreira, Antônio Claudino,
Lauterio Lopes Sobral, Gastão
Pereira Ferro, Marcos Pedroso
de Almeida c Suiberto Rios, todos
polo crime de deserção; absolveu
Armando da Silveira Campos, do
mesmo crime; .jduziu ao grau mi-
tiimo a pena imposta a Emanuel
da Conceição, pelo crime do art.
I." do art. 16 do decreto 4.766;
deu provimento a apelação da
promotoria para confirmar a sen-
tença que condenou ]osé Ventura
tle Queiroz, incurso no crime de
insubordinação; deferiu o pedido
de desaforamento referente ao pro-
cesso de Othon Vieira Leite,
para a Auditoria da 7." Região,
onde o acusado está servindo.

A esquerda: o ministro Tavares dc Lyra pronunciando o «eu dia
curso; à direita: o monumento do barão do Rio Branco, vendo-
se, no seu pedestal, o presidente Getulio Và/rgae em companhia

do chanceler cio Chile

Constituiu uma das partes mais I n-chagsm £
sugestivas do programa de eticer-
lamento dai; comemorações da
"Semana da Pátria" a solenidade
da inauguração, ontem, na Espia-
nada do Castelo, do monumento
ao barão do Rio Branco, homem
dos mais ilustres da História do
Brasil dos últimos tempos. A ho-
rrienãgèm de nosso governo à me-
niória do grande chanceler é uma

justa consagração aquele que le-

gou toda a sua existência precio-
sa ao serviço das causas nobres da
sua pátria e da America.

O ato da inauguração do monu-
mento teve a presença do chefe
do governo. S. excia. chegou
àquele local acompanhado dc to-
dos os membros dc suas Casas Ci-
vil e Militar. Ali já o aguarda-
vam todos os ministros de Estado,
o chanceler do Chile, o ministro
da Defesa do Paraguai, o Corpo
Diplomático, generais, almirantes
c brigadeiros do Ar, os presidentes
do .Supremo Tribunal Federal, do
Tribunal de Contas c do Tribunal
de Segurança, o prefeito ilenri-
que Dodsworth, o chefe de Poli-
cia, o diretor geral do DIP c ou-
trás altas autoridades civis e mili-
tares.

Após as honras militares e pro-
tòcolares de estilo tributadas ao
presidente da República, o minis-
tro José Roberto de Macedo Soa-
res, presidente da Comissão Exe-
cutiva do Monumento, procedeu â j

e emblemas, mudando por esse e
outro3 meios a propaganda dlssol-
vente que visava transformar em
traidores dn Pátria cm descendentes
tle naturais dos países elxlstas. A
tal ponto a medida foi desagrada-
vel que os governos em causa, alem
de formularem protestos dlplomáti-
cos, cuidaram de subsidiar e lnsu-
fiar, em represália, o golpe de 11
de maio. com o propósito delibera-
do cie exterminar o chefe do C4ovér-
no 1 seus nuxlllare3.

O malogro dessa tentativa de uru-
tal trucldsmento forneceu-nos o. en-
sejo de mostrar íi Nação o perigo
que a ameaçava o levou-nos a en-
írentar energicamente, na3 suas atl-
vldadés subterrâneas, a ação «lo
t ".inta-colunlimo o da sabotugem,
corri a segregação dos elementos
ligados aos agentes mercenários da
traição. Quando resolvemos decla-
lar- guerra às nações que por atos
f.c verdadeira pirataria afrontaram
a soberania nacionul e imolaram
numerosas vidas de brasileiros, já
estava quebrada a espinha dorsal
das' organizações de espionagem,
restando apenas extinguir os focos
alimentados à sombra de Iriiúnida-
des decorrentes dns praxes inter-
nacionais.

COM 1'Í.KTA MOBILIZAÇÃO
Na hora atual, depois dn curto

periodo d-i preparação, tudo se ar-
ticulà e caminha dentro das dire-
trizes da completa mobilização para
a querra. Se oa nossos soldados ti-
verem de participar de operações
í'o'a do continente tião 11103 faltarão
condições morais e materiais para
combater com eficiência e lie-
roisnio.

E' possivel que em melo ao ruido

KJ ü In

o hino do Chile.
Era logo depois procedida à as-

sinatura da ata da inauguração
do monumento. Por uma- deferên-
cia especial, foi convidado tambem
a assiná-la o dr. Luiz Baia, pre-
sente à cerimônia, por ter sido um
dos que mais trabalharam pela
ereção do monumento a Rio Bran-

Vale consignar, como deta-
lhe interessante, que, quando da
assinatura da ata, a mesa em que
a mesma descansava, pertencera
ao saudoso chanceler brasileiro
cuja memória era naquele instan-
te homenageada.

O discurso oficial da. inaugura-
ção foi proferido pelo ministro Au-
gusto Tavares de Lyra, atual
membro do Tribunal de Contas e
que fora companheiro de Minis-
tério do barão do Rio Branco.

Terminado o discurso do minis-
tro Tavares de Lyra, o chanceler
Oswaldo Aranha convidou o pre-
sidente Getulio Vargas, os minis-
tros do Exterior do Chile e da
Defesa do Paraguai a irem ao sopé
da estátua, afim de descerrarem a
bandeira Nacional que encobria a
figura do barão do Rio Branco.
Acompanharam-nos na memorável
solenidade os descendentes do sau-
doso chanceler.

Merece referencia especial o
fato de os painéis do monumento,
por ocasião da solenidade inaugu-
ral estarem o que representa a en-ao ívionumenio, ijrucettcu ;» , , , , -A

leitur.nda ata da sua inauguração. tre^ ^o laudo de Berna e o que
Falou, a seguir, o ministro Os-!1'""•— ' — 1 - t Wash,,,.,..

waldo Aranha, que pronunciou as

PAGAMENTOS NO
TESOURO

Na Ft-.gadoria do Tesouro serão
pagas, hoje, ns seguinte,-! folhas:
\poaentadoa e Abono Provisório da
Marinha, de A c K.

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serão efetuados, hoje, na Cai-
:<a Reguladora tle Empréstimos da
Prefeitura, os pagamentos das pro-
postas dos seguintes serventuários:

Matrículas ns.:
10.251 19.462 22.794 — 1.388
.'11.014 17.028 .'ÍC.591 — 24.747
27.119 23.221 3.101 — 30.954

7.834 •-- 13.862 6.957 — 22.826
25.766 28.971 2.239 — 11.918
17.903 1.032 9.461 — 28.475
;!4.3íi3 9.211 21.767 —- 22.931
II .022 12.621 21.942 — 2.376
23.883 16.814 17.925 — 2.495
11.865 6.379 31.761 — 7.775
21.320 2.350 2*3.891 — 2.C99
27.212 23.915 18.235 — 28.019
29.098.

Atrasados Matrículas ns.:
1.832 6.627 6.676 — 3.631
2.427 30.8-19 2-1.85.-1 - '.'.6.552

17.397 14.281 8.229 — 24.990
0.233 32.257 18.453 -- 23.369
3.0C3 —16.698 12.24S — 25.673

26.560 25.041 4.462 — 40.467
19.571 9.126 ~- a'P.474  2(5.557
}*.62i 36,41*3.

seguintes palavras:
E' para mim uma honra fazer

entrega, nesta solenidade, cm no-
me dc s. excia. o sr. presidenta
da República, dr. Getulio Dome-
les Vargas, do monumento no ba-
rão do Rio Branco a esta grande
metrópole e ao seu grande pre-
feito. Este ato não precisa ser
acompanhado de palavras. A ca-
pitai da República, sabe-o s. excia.
odr. Henrique Dodsworth, rece-
be o monumento dc um dos maio-
rea brasileiros, — aquele a quem
o Brasil deve, em grande parte,
sua grandeza c sua unidade1'.

Ern seguida ã breve oração do
chanceler brasileiro, usou da pala-
vra o prefeito Henrique Dods-
worth, que ac referiu longamente
à \yda c ã obra do antigo minis-
tro das Relações Exteriores do
Brasil.

Terminado o discurso do pre-
feito, as alunas- do Instituto de
Educação cantaram o hino a Rio
Branco.

A seguir, o ministro Joaquim
Fernandez y Fernandez, ministro
das Relações Exteriores do Chile,
especialmente convidado para par-
ticipár da solenidade, pronunciou
expressiva oração, discorrendo so-
bre o homenageado. Após o dis-
curso do ilustre chanceler chile-
no, as alunas do instituto de Edu-
caçfío cantaram, numa especial ho-

tnisfa-ò^bs- rePrf ej,tr\ ° la"do de Washing-
ton ladeados, respectivamente, pc-
las bandeiras

meno.M necessários tt vida ccononii
ca do pais.

PRONTO A COMiVVÍER
rodemos tlesassonibradamente aflr-

mar que os nossos problemas buli-
coa não sâo-problemas de homens;
estes sobram, prontos a combater.
Precisamos apenas do equipamento
indispensável à guerra moderna.
Mas tambem a ess« aspecto mate-
rial vamos fazendo face com o au-
xíllo eficiente doa nossos leais e
valorosos aliados du grande nação
industrial americana.

Dispondo de uma frente Interna
sólida, cumpre-nos somente não
desperdiçar forças em tarefas se-
cundárlas, porque o objetivo supre-
mo 6 ajudar a. ganhar a guerra e
colocar o Brasil em posição de co-
laborar corri as nações vitoriosas no
restabelecimento da paz.

Não há; nem pode haver para
116a. nas> circunstancias atuais, pre-
ocupação de maior relevância. O
homem cuja casa está próxima a
um
sar noutra coisa que não seja apa
gá-lo. Qualquer desvio de atenção,
ttualsquer discussões com outr03 ob-
jetlvos são condenáveis e nocivas.
Vencer — militar, política e eco-
noniicamente — deve ser o nosso
alvo exclusivo e para atlngí-lo ne-
nhum sacrifício deve parecer dema-
slado no presente, porque estamos
defendendo o próprio futuro da Pá-
tria.

NAO FOMOS COLHIDOS BE
SURPRESA

Os acontecimentos, por sorte, não
nos colheram de surpresa. Estava-
mos moralmente preparados para
enfrentá-los, não só pelo revigora-
mento das energias cívicas como
pelas medidas de caráter governa-
mental adotadas em momento opor-
tuno. Não irrompera ainda o con-
flito e apenas so prenunciava a
tremenda catástrofe, já o governo
do Brasil se colocara em condições
de reagir contra a Infiltração lo-
talitária. Em 1938, poucos meses
decorridos da instauração do regi-
me de 10 de novembro, decretava-
mós o fechamento das organizações
estrangeiras de caráter político e
p.oibíamos o uso de seus símbolos

le , vez em quando vozes desenço
rajadoras é pessimistas. Isso cost.u-
ma acontecer em todas as conjun-
turas históricas difíceis. Nos perio-
dos graves da vida dos povos há
sempre ps heróis que so sacrificam
eoni alegria o 03 imediatlstas pre-ocupados corn as comodidades e
vantagens pessoais, esquecidos de
qu.; os males que recaírem sobre a
coletividade arruinarão a todos.
Acreditamos que nenhum brasileiro
seria capai: de fugir aos mandamen-
tos. da conclência patriótica e que
n conduta de cada um, particular-
mente ou em público, há de ser a
do. repúdio completo a quaisquer
atos e palavras de fraqueza ou der-
rotismo.

Â "CARTA DO ATLÂNTICO"
lCm plena luta, ao lado dos nos-

soa- aliados, correndo - oa mesmos
riscos, a serviço dos mesmos prln-
cípios claramente definidos na"Carta do Atlântico" só essa luta
nos deve preocupar, sendo desper

uiça c francesa e
norte-americana e argentina.

ATA DE INAUGURAÇÃO
A ata de inauguração do Mo-

numento a José Maria da Silva
Paranhos junior, barão do Rio
Branco, acha-se lavrada nestes ter-
mos:"Aos sete dias do mes de se-
tembro do ano da graça de mil
e novecentos e quarenta e três,
na cidade dc São Sebastião do
Rio de- Janeiro, Distrito Federal
e Capital dos Estados Unidos do
Brasil, no local denominado Espia-
nada do Castelo, pelo Excelentis-
simo Senhor Doutor Getulio Dor-
nelles Vargas, presidente da Re-
pública dos Estados Unidos» do
Brasil, foi inaugurado o monudien-
to erigido cm honra da memória
de José Maria da Silva Paranhos
Junior, barão do Rio Branco, fa-
lecido 110 dia dez de fevereiro de
mil e novecentos c doze e que foi
o grande ministro das Relações
Exteriores do Brasil. Para cons-
tâncin deste ato c lavrada a pre-
sente Ata, que será arquivada no
Arquivo Nacional. A presente
Ata é assinada pelo Excelcntíssi-
mo Senhor presidente da Repúbli-
ca, Doutor Getulio Dorneiles Var-
gas, referendada pelo Senhor
Doutor Oswaldo Aranha, minis-
tro de Estado das Relações Exic-

([Conclnfl n» png, ay

grande incêndio não pode pen- dlcio de tempo e de energias for-
mular prognósticos sob âs formas
e processos de reorganização do
mundo. Ninguém pode, a esta ai-
tura dos acontecimentos, prever
com segurança os rumos que to-
marão os povos atualmente açoita-
dos pelo terrível flagelo da guerra.

VENCER A GUERRA
Cuidemos, portanto, do que 6 es-

nencial e urgente: — Vencer a
guerra e preparar o país para for-
talecer a sua independência poli-
tica e completar a sua independên-
ela econOmlca. Os problemas inter-
nos de estrutura definitiva do Es-
tado, do complementação da ordem
institucional, serão resolvidos ern
tempo com o pronunciamento ara-
pio de todas as forças sociais.
ITuma situação de emergência co-
mo a que atravessamos, com tantos
imperativos de segurança a aten-
der. não 6 possível existir amblen-
te de serenidade, apropriado à livre
manifestação da opinião, permitiu-
do realizar obra duradoura e útil.
Todos compreendem isto, exceptua-
dos talvez os impacientes e 03 sau-
doslstas das agitações estéreis. A
esses não seria demais perguntar:— Que havels feito pelo povo o pe-

Condenada uma opera-
ria como deserlora

—— ^—_— ——
Interessante julgamento no Supremo

Tribunal Militar
Julgou ontem o tíupremo Tri-' l.ris militares ao serviço do ílí-bunal Militar, GeraKUt Parine.

da Silva, a primeira reprèsen.
tanto d0 sexo feminino a ser
atingida pola lei que pune os fal-
tosos em tempo de guerra. Ge-
ralda quo é funcionária extra-
numerária diarista da fábrica
do Juiz de Fora foi absolvida d0
crlrno de deserção na instância
inferior, com o que não se con-
formou o representante d0 Ml-
rdstério Público, apelando para
a instância superior. Nesta, es-
r.-ibeleceram-so fortes debates,
formando-se por assim dizer,
duas correntes, uma do relator
do feito, ministro Azevedo Mila-
nez. o qual foi acompanhado
pelos seus colegas, general Ma-
noel Rabelo, r.évisor e dr. cár-
doso ds Castro, sondo que este
último, justificando o seu voto.
declarou quo os decrelos-leis de
If. do abril d0 1943 e 4.9S7 de
9-11-942 quo cuidam da deser-
ção do reservista com destino es.
pecial do mobilização para a in-
dústria bélica, civil esqueceram
do regular a situação «os ope-
rfirios. reservistas ou não, em

riistério da Guerra
Da corrente vencedora, a qualcondenou à re ao grau mínimo«o art. 16 do decreto 4.766, de

1-10-9 12. c-u seja a um ano de1
prisão, faziam, parte os minis-tros Bulcão Vianna, Silva Junior
Heitor Varady e Vaz de Mello,
que contrariou o pontQ do vistado relator, sustentando a aplica.
Mudado da lei n. 4.937 não bó
aos operários do sestabelecimen-
tos civis considerados de interoti-
se militar como dos próprios es-
tabelecimentoa militares, poisnão se compreenderia que ficas-
sem estes excluídos da jurisdição
especial. O ministro Vaz <3e
Mello argumentou ainda com ostermos dá lei, mostrando queera desnecessíirla referenda es-
pecial aos estabelecimentos mi-
Htares, por já e-3tarom sujeitos
ao reglmò de exceção. O minis-
tro Pacheco d0 oliveira "üo to-
mon part» n0 julgamento. O
procurador geral dr. Valdemiro

Ia nação em vastos ê tranqüilos pe-
riodos de vida pública? Que medi-
das ou projetos de interesse geral
haveis promovido? Seguramente,
emudeceriam ou responderiam com
aoflsmas polítlco-partidárlos, com
os velhos e desacreditados chavões
demagógicos. A liberdade, que des-
fruta o povo brasileiro para viver,
prosperar o promover a'sua fellci-
dade, não é superada por nenhum
outro povo atingido pelas dlflcul-
dades e provações da guerra.

BEM-ESTAR POPULAR
Convém acentuar, para melhor

compreensão das nossas responsa-
bUldádea no momento, que o Pp-
der Público, alem das imperiosas
questões atlncntes à defeso naclo-
nal, precisa atender ás exigências
tle bem-estar popular o da ordem
Interna. Combater o encarecirncntc
da vida. melhorar a remuneração
do funcionalismo' d dos trabalha-
doret; no comércio e na Indústria,
retirar o maior proveito possivel
dos transportes, evitar o aeambar-
comento e as explorações don apro-
veitaclores, essas o multas outras
tarefas constituem programa de
ação imediata e enérgica. E, so-
lirétudo, produzir mais e malB, iias
fábricas k nn lavoura, afim de ter-
mos quanto baste ao suprimento
crescente das necessidades do guer-
ra. Tudo isso vai .sendo feito sem
descontlnuar ou retardar os gran-
des empreendimentos quo nos per-
mitlrão dar nova estrutura econô-
mica uo pais, baseada no aço, nc
carvão e no petróleo.

O confronto entre os resultado?
da política de Isolamento, dè bar
relras econômicas e raciais, è -a
cooperação franca e leal entre at
nações não deixa dúvidas sobre o
sorte reservada ao3 imperialismo-"
de conquista e dominação pela for-
ça. Nos grupos sociais reduzidos,
como nos enormes ngrupamento.-i
políticos que formam os Estados,
a interdependência é lei Inflexível.
As preterições autárquicas, as vc-
leldades de hegemonia receberam
golpe mortal com u espantosa tra.
gédla dos nossos dias. O sentido
humano da vida exige o lmpfie o
colaboração; o .progresso técnlcr
contemporâneo afasta a slmplc?
possibilidade de subsistir sem c?
outros ou contra os outros.

VIVER DIGNAMENTE
Pela nossa parte, o que deseiç-

mos 6 viver dignos, construir pact-flcamente a nossa' ¦ pi-osperidàtlé'
resguardar a nossa soberania e res-
peitar a das demais nações, man-
tendo a nossa tradicional política
de cooperação e de acolhimento fra-
ternal aos homens de boa vontade,
dispostos a servir o Brasil e acatai
as suas leia. Nas faixas de terri-
tórlo até agora escassamente po-voadas, no centro, no oeste «s no
norte, preparamos grandes núcleos
do novas explorações, capazes de
absorver milhões de trabalhadores,
principalmente agrícolas, nrtezáos e
técnicos que procurem a paz no
labor honesto o o progresso na
ordem.

CONDUTA INTERNACIONAL,
BRASILEIROS!
O Brasil é um povo de civiliza-

çflo cristã, cujos fundamentos «b-
sentam nas virtudes mestras d>
tolerância, do respeito e da magna-
nimldade.

Livre de preconceitos, apreciando
os homens em função do seu va-
lor social, não alimenta ódios, nao
cultiva ressentimentos nem preven-
ções. A nossa conduta internacio-
nal constituo um apelo constante
ao uso de meios suasórlos, dc f«3r-
mulas de aceitação unânime, sem
pretenções a Interferir na vldn dos
outro3 povos. O quo deles querc-mos é o que amplamente lhes oíc-
recemos: — cooperaçâa franca, re.
lações amistosas, maior intercâm.
bio material o cultural em provelto comum. Esta ê a linha ta-
variável da nossa convivência con-
tinental: estas são as nossa3 sin-t ceras disposições em relação a to-• das as nações civilizadas.

Mais uma vez, na gloriosa data
da Independência, temos a satis-
facão de acolher como hóspedes dt
honra figuras representativas ¦ át
paises irmãos. O chanceler Fernan
dez y Fernandez, o general Vlcen-
te Machuca e suas ilustres comiti-
vas trazem à nossa celebração t
presença oficial da grande pátriuchilena e da nobre nação para-
guaia.

Exorto o povo brasileiro, eempri
disposto a lutar pelas grandes cau-
sas, a permanecer unido e vlgllan.
te, completamente devotado ao cs-
forço heróico dos úlfclmo3 tempo;
e ao engrandecimento da Pátria.

Gomes Ferreira,
condenação dn rê,

r-rvlço boi? eetabelvçlrn.e»tí>fl fn- ,-pareceí- -p.ww w prboeeso

opinou pela
sou IoPko

Constituição de Conse-
lho cie Justiça Militar
Ao secretario Geral do Minis-

tf-rio da Guerra, o auditor da l,n
Auditoria da i.u Região Militar,
em ofício comunicou que foram
sorteados para constituírem o
Conselho Especial de Justiça
Militar, os seguintes oficiais ge-uerais: general do Divisão Chris-
tovão d0 Castro Barcelos (pro
sidente) e generais do Brigado
Sebastião d0 Hego Barros, MD-
ton de ir-reitas Almeida o Salvrt-
dor Cozar Oblno.

Outrossim solicita o comparo-
cimento naquela 1.» Auditorui.
110 dia 9 do corrente, às 13 ho-
ras, dos srs. generais acima,
afim <1<> íírpatarérri o cOtnprorhÍH-
so les-*?.'

i
-fl
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Aanazonas

. PREÇOS l>0 PESCADO

MANAUS. 7 (Asapress) f.:—:,A
colônia -de pescadores loca] soii-
tou ao governo a revisão don
preços d«, pescado depén^çrtdo o
assunto da Comissão Estadual, «le
Preços.
Maranhão

VÁRIOS CHEFES MILITARES FALAM
SOBRE AS COMEMORAÇÕES
D A í? SEMANA DA PA T R I A »

__$ _
Declara o coronel Fontenelle que o Brasil en-
viará soldados para combater o nazi-fascismo

BXiPOÍ-TAÇAo DA BOKKJ.
CHA

SAO IiTJIZ. 7 (Asapress) 
'—-.

POr intermédio do Banco de
CrtSdlto dfi Borracha foram c-k-
portadas 4 0 toneladas do precio-
tio produto, cuja necessidade ca-
da. dld. se acentua para o abac-
t .cimento da' maquina dp guerra
<ia_ "Nayõco Unidas. •

Ceará
"BOJílJS ÍHE GUEltRA'""'

FORTALEZA, 1 (AsappreaS)
—^•Continua animadora, nesta, ca-
pHal, a campanha do "bônus de
jriierra". lançada 30b o patro-
cinto da Delejracia Fiscal, tendo
o capitão do« Portos sr. Henrl-
que César Moreira. adquirido'dez mil cruzeiros de boima.
Minas Gerais

Mil. GERAIdSO t}U_-.R.Ot_.4.
BELO HORIZONTE. 7 (Asa-

I>ress) — Segundo classificação
:Ceita pelo 

't"slitu-o 
Brasil "Esta-

dos Unido.*:, acaba «le ser esco-
...•l<-ó o dr. Geraldo Queiroga,
livre docente da Faculdade do
•Medicina da universidade de Mi.
'ias Gerais, para o ourso avan-
gado de oftalmologia da Univer-
sidade de I-jwu. tendo o. médico
mineiro alcançado um dos três
primeiros lugares conferidos aos
candidatos brasileiros à Bolsa de
•Estudos instituída polo Congres-
SO Panaiiverieano de Oftalmolo-
{Tia e pela . Fundação Kellig de
üiíichifçati,
Rio Grande do Sul

*_X0NF_KA1>0 O SK. M-GUKTj
-¦(-;_ TOSTES

PORTO .ALEGRE, 7 (Asa-
Itress) — O interventor cordeiro
tle Farias assinou decreto, exo-
«eràndo, a pedido, do cargo de
/;çcretá.rio d0 interior O sr. Ml-

GENERAL VALENTIM
BENIÇJO

PORTO ALKGKK. 6 (Asopres-.)
— O general Valentim lienieio, co-
mandanlc dn Terceira Kef-ião Mi-
litar e uma das figuras mais cx-
pressivas do nosso glorioso Exér-
cilo, no momento em que a t'á-
Iria comemora n data dc sua
emancipação política, o num mo
mento «:ulminan:c da sua existÊsn-
cia, concedeu ao representante tia"Asapress," as . seguintes palavras
que valem como um [ireviário do
civismo:

'-E' o momento dc rememorar o
passado afim dc através de suas
lições arrancar novas energias c
magníficos entusiasmos. Nele en-
cohtraremòs sublimes ensinamento),
e, escudados no que nós legaram os
nossos maiores, detentores que so-
mos dum patrimônio de própòrçõè.
incalculáveis, saberemos manter é
exaltar as nossas tradições em lace
do mundo «pie nos contempla certo
da vitória, nesta formidável bala-
lha em que nos empenhamos, ao
lado dos povos civilizados que se
opõem ao vandalismo e à barbárie,
ao lado dos que com tanto orgulho
desfraldam a bandeira que sempre
nos serviu de guia: — A razão.e o
direito.

GENERAL MARIO X AVI El,'.
CAMPO GRANDE, 6 (Asapress)

— Aquiescendo, gentilmente, à so-
licitação d» reportagem da "Asa-

press", o general Mario Xavier, -jo-
mandante desta Região Militar, te
vc ensejo de assim se expressar,
com referência às brilhantes festas
comemorativas da nossa d a* a
niugna:

"Neste ano, a "Semana da Pá-
tria" tem significação especial, Es
tanios em guerra: e o pensamento
da- Pátria deve estar presente em
todos nós, como um sexto sentido".
GENERAL IOÃO PEREIRA ÜE

OLIVEIRA
SÃO PAULO, 6 (Asapress) --*

Palavras que serão sempre uma le-
genda de civismo e de bravura, a
fremir para todos nós brasileiros
nunciou-as para 

"Asapress", o ilus-

tre comandante da Segunda Região
Militar, general João Pereira de
Oliveira:

"Muito mais que festas, no sen
tido dc — expansões — valem as
comemorações que ora se realizam
onde quer que viva uniu corau-
nhãd de brasileiros, valem as Co-
memorações de hoje pelo" seu ca-
rater, por assim dizer, religioso.
O que de mim vos juro, é que não
vacilarei, um só instante em verter
não ' somente o meu, senão fazer.
também, derramar o sangue dos
meus filhos que são pedaços do
meu próprio coração".
TENENTE-CORONEL.

VU.ARONGA FONTENELLE
MACEIÓ, 6 (Asapress! -- Por

ocasião cm que o tenente-coronel
Vilaronga Fontenelle, comandante
da guarnição federal, aqui sediada*,
como uma elarinada heróica, pro-
proferia o seu brilhante discurso
11a sessão cívica que se realizo.1,
hoje, no (.'inearte, a reportagem dé
"Asapress'' anotou para divulga Ia
pele Brasil inteiro, a frase com que
essa prestigiosa figura do nosso
Exército concluiu a sua memorável
oração, merecendo da numerosa ns-
sistêrieiá que o ouvia, estupenda
ovação.

"Seníír-me-ia infeliz ec não fosse

â "BATALHA DA BORRACHA"

'¦¦'¦^^¦'vitgmWB *«¦?*___»

' no esforço drt i so '"RIO BRANCO, Setembro (Asa
press) (Por via aérea) — Seguu-
do a palavra de ordem dada pelo
chefe «lo Governo Federal, todo o
Território do Acre empenhou-se a

Provocou uma colisão o
revérbero do holofote
Daviclo à íalta de visão pro-

vccada. pelo revérbero do ho-
loí'otc instalado na defesa an-
ti-aérea, o navio nacional**Potí" colidiu com o extremo
do recife do Picão, na barra
dc Natal. Examinando o pro-

aproveitado nò Corpo Expedicioníi- | cesso, o Tribunal Marítimo
rio que o Brasil enviará ao campo j Administrativo determinou o
da luta, parn vingar oa brasileiros [ seu arquivamento, na forma
mor os pela barbárie nazi-fascista". t requerida pela Procuradoria.

fundo para colaborai
guerra do Brasil.

Os flagrantes a«-ima fixam, .três
aspectos da campanha de explora-
ção da borracha. À esquerda vemos
uma "tigelinha ' colhendo o prec'.j-

'lates . Ao centro, um Borltt-
gueiio realizando a operação do"corte" de uma árvore. E n direita,
grande quantidad«_- de "bolões" do
borracha em um : depósito, pronta
parn ser embarcada.

A "SEMANA DA CRIANÇA"
Será inaugurada a 10 de outubro próximo

Terã início no dia 10 de outubro
próximo,- em todo o pai s, a Sema-
na da Criança. Esse Cotnetimen-
to, promovido pelo Departamento
Naciona! da Criança, terá este
ano, como tema princial, o pro-
blema c!a infância abandonada.

Triita-iie de um assunto hastan-

O "Pia éa Inéeoenèênda" nos Estados
R-evestirám-se de grande

A LUTA CONTRA OS ESPIÕES
NOS ESTADOS UNIDOS

INTERESSANTES DECLARAÇÕES
DO SR. PLINIO BRASIL MILANO

PORTO ALEGRE (Asapress) —
f*0s espiões c os sabotadores nazi-
..fascistas nada conseguiram nos Es-
|*.ado:. Unidos" — declarou o sr.
ÜPlinio Brasil Milano à Asapress,
Sogo após sua chegada a esta ca-
(pitai, ontem, pelo avião da Panair,"depois de ter realizado uma visita
<aos Estados Unidos, a convite do
fgóverno daquele país amigo.'t ¦ A nossa reportagem foi surpreen-
Jder o dr. Plinio Brasil Milano em
«sua residência, momentos após ha-
jyer chegado a Porto Alegre e quan-
}do recebia ainda os cumprimentos
Ide vários amigos.

Inicialmente, perguntamor, ao
tnosso entrevistado sobre os estudos
jjjue realizara junto ao Bureau Fe-
Ideral de Investigações, tendo nos
'^respondido: "Desde que pisei o
isolo amigo dos Estados Unidos, ini-
teiei uni curso de especialização, o
jrjual terminou no instante em que"abandonei Miami, de regresso no
•.Brasil, pois que, nos últimos qua-
iro dias passados nessa cidade da
iflorida, verifiquei o admirável sis-
'lema dc controle dc passageiros cs-
4rangeiros.

Mais adiante diz o entrevistado:
^'03 Estados Unidos possuem uma
"Organização 

policial modelar, da
•qual, podemos aprovei!ar, natu-
•ralmentc, muitas sugestões. Seria
absurdo pensar-se na possibilidade
Ide transportar tudo quanto possuem
para nosso meio, visto como usu-
fruem de uma situação bastante di-
ícrente da nossa. Isto, a começar
pela legislação cjue diverge de Es-
-íado para Estado, enquanto a nos-
ea ó unificada. Porem, a centraliza-,
ção adotada por eles num só or-
iganismo em Washington é possivel
não só em virtude dos seus imensos
recursos, como, principalmente, em
conseqüência dos eeus admiráveis
uiieios de comunicação. Não obs-
.ante, existe muita coisa interessan-
jtt> para ser adotada por nós, pois,
Halem do espírito de ordem que pos-
miem, lêem assuntos estudados nos
mínimos detalhes, Estudaram toda*;,

as questões nos paises do Velho
Mundo, aproveitando tudo quanto
havia de bom, de modo que, hoje,
possuem organização superior à das
nações européias.

"Vi tudo quanto me interessava,
porque nossos amigos e aliados não
tiveram segredos para comigo, per-
mitindo assim ver por dentro, em
detalhes, a sua maravilhosa organi-
zação. Fui atendido c recebido de
maneira encantadora, que bem rc-
vela a consideração que os norte-
americanos dispensam ao brasi-
leiro".

Aludindo sobre a quinta-colunn,
declarou o nosso entrevistado:

"A eficiência dos serviços do Bu-
reau dc Investigações, precisamente
no instante em que ó país mais
necessitava deles, foram de grande
calor. Basta dizer que 09 espiões
e sabotadores nazi-fascistas nada
conseguiram nos Estados Unidos,
apesar do enorme interesse dos pai-
ses do Eixo em sabotar e-obier-in-
formações. Posso declarar que to-
dos os espiões que desembarcaram
ou todos aqueles que tentaram exer-
cer essa nefasta atividade na terra
de Roosevelt foram presos e, por-
tanto, dominados''.

Abordando o assunto do esforço
dc guerra, o sr. Plinio Brasil Mi-
lano, declarou:

"Uma das coisas que caracteriza
o esjforço dc guerra norte-ameriea-
no é exatamente n maneira por que
todos compreendem e encaram a
maneira de trabalhar. Minha vi-
sita coincidiu com o período de
férias dos escolares, fato que me
proporcionou .a comprovação" dessa
afirmativa. Verifiquei, assim, a an-
siedade dos estudantes cooperarem
110 esforço de guerra do país, ira
balhaudo nos mais variados mis-
teres, na grande maioria sem ga-
nhar um "cent". Vi, deste modo,
moças e meninos exercendo alivi-
dades adequadas às suas idades,
tanto nas fábricas, como nos cafés
e noutros estabelecimentos, como
íáàujles operáriw, Rtjm neiihuift*. çe-

brilhan isn.o as comemorações celebradas
em todas as capi ais brasileiras

to-'

te comple-co, onde o
multiplicam, exigindo
tantes c pacientes {:
busca dc sua inadi:;
Felizmente essas q
teem .sido descuradas
autoridades. Por ve
figura.*; dc prestigio
meios administrativo;
do, sem esconde; de li
sua realidade, os divo
do problema in._i.til !

entre
íamai:

detaiiu
-..tudo.% 1
íí-qui.s-aS
,_-) ..,1..

-id.i
iiiç*

todas as forças aqui sediadas, to-
j mando parte tia mesma todos os
' estabelecimentos de ensino secun-
i dario. A cidade apresentava um

a.spcclo festivo e o pavilhão na-
cional tremulava em Ínúmera3 ca-
saa comerciais.

EM FORTALEZA.
FORTALEZA, 7 (A.N.;

Revestiu-se. de excepcional impo-
nêneia a Parada Militar 'de hoje,
em comemoração ã data da Inde-
pendência. As tropas desfilaram
garbosamente pela avenida Duque
de Caxias, diante da massa popi*~
lar que afluiu às ruas afim aplau-
dir as nossas Forças Armadas,
numa demonstração eloqüente de
civismo. O Pavilhão Naciona!
drapeja em todos os edifícios pú-
blicos, escolas e agremiaçõc;. Ho-
menageando a memória do baríío
do Rio Branco, realizou-se às 12
horas, na Escola Normal, uma ses-
s£o litero-musical. falando nessa
ocasião o padre Bruno Teixeira,
diretor de Educação do Estado.

EM NATAL
NATAL. 7 (A.N.) - Reali-

zou-se hoje o grande desfile mi-
litar comemorativo da cíata da In-
dependência do Brasil. A's 8,30
chegaram ã avenida Deodoro o ge-
neral Boancrges Lopes de Sousa.
vomandante do 14." D.I. presen
temente nesta capital, o' interven-

MANAUS. 7 (A.N.)...-- A ei-
dade amanheceu em meio um am-
Hente de festas, realizando-se a
Parada Militar com o concurso do
Exército, da Força Policial dei Es-
tado, do Núcleo de Preparação
dc Oficiais da Reserva, tiros de
guerra e escolas de instrução mi-
litar. O interventor, acompanha,-
do das demais autoridíide., asais-
tiu ao desfile. A's 17 horas, inau-
gurou-se o Abrigo do Redentor,
solenidade promovida pelo bispo
diocesano, em comemoração ã da-
ta da Independência. A noite,
na Catedral, teve lugar o "Te

Deum", seguindo-se retretas pc-
ias bandas de música militares.
Foram queimados fogos de artifí-
cios na praça Antônio Bittencourt.

EM BELÉM
BELÉM, 7 (A.N.) - O úl-

timo dia da "Semana da Pátria"
transcorreu cheio dc grande es-
plendor.

A multidão concentrou-se na
extensa avenida da República,
ponto central dos festejos. Ali
desfilaram as tropas da guarnição
local, bem como o operariado. O
interventor Magalhães Barata e o
general Paula Cidade receberam as
continências da tropa que mar-
chou garbosamente sob os maiores
aplausos da multidão. Desfilou
cm primeiro lugar um contingente
dc soldados americanos, sob o co- tor federal interino, sr. João Dyo-
mando do tenente Bloom, seguia-
do-se as tropas da Marinha de
Guerra, do Exército, da FAB, da
Polícia, dos Tiros dc Guerra, do
C.P.O.R, c dos Bombeiros,

EM TERESINA
TERESINA, 7 (A.N.) - Rc-

vestiram-sc de excepcional brilhan-
Usino as comemorações do "Dia

da Pátria" nesta capital. Foi
realizada na avenida Getulio Var-
gas tuna grande concentração de
io<.0*t>la»<lv«(«Ctt*«*«l
rimônia, apenas com vontade de
ajudar o país a ganhar a guerra
o mais rapidamente possivel''.

O Delegado de Ordem Política e
Social do Rio Grande do Sul, de-
pois de frizar outros aspectos e de
citar outras provas tio espírito de
colaboração do povo norte-america-
no, acrcscctiloi*:

"Ninguém mais tera dúvida, .los
Estados Unidos, sobre a vitória. O
que se cogita, porem, «'* o apressa-
mento do fim da guerra. Sobre
isso consegui sentir junto do povo,
que se espera que a guerra dure
mais dois anos na Europa. Entre-
tanto, trata-se da opinião do ho-
mem da run, A opinião do gover-
no pode ser bem outra, mas de
nada sei", — concluiu o nosso ea-
irevistado,

Sabe-se que o sr. Plinio Brasil
Milano já está estudando vários
modos dc aproveitar e aplicar os
conhecimentos ««intirido» «tf-ía
ri 9 cem,

nisio Filgueira, c outras altas au-
toridade;. Nesta ocasião, as ba-
térias do 14." G.A.D. dispararam
uma salva de 21 tiros, 3cndo pa_-
sadas cin revista as tropas. Logo
após, o general Boancrges Lopes
de Souza e o interventor federal

• se reuniram às demais autorida-
des no palanque armado na ave
nida Deodoro afim de assistir uo
desfile das forças militares.

NO RECIFE
RECIFE, 7 (A.N.) - Com o

desfile de mais dc 30.000 opera
rios na maioria pertencentes às in-
dústria.s desta capital e do interior
do Estado, grandioso espct.iculo
cívico que foi presenciado por
quase toda a população do Recire
c dc Olinda concentrada na am-
pia praça Treze de Maio c suas
imediações, encerraram-sc com
grande brilhantismo, que difícil-
mente será ultrapassado, ox feste-
jos da "Semana da Pátria'" nesta
capital. Imponente também foi a
desfile das tropas do Exército, da
Marinha e da Aviação bem come*
dc forças norte-americanas, as
quais foram passadas etn. revista
pelo interventor federal e pelo co-
mandante da Região. Terminado
o desfile, realizou-se uma slgnlfi-
cativa homenagem ao barão do Rio
Branco e que alcançou grande bri-
lhantismo, Toda a tarde foi to-
mada r»e!i« parada da Independeu-
cia.

EM MACEIÓ*
MACEIÓ'. 7 (A.N.) r- O.»

nesta capital, tiveram.' inicio ..com
a, niis^o campal, realizada na pr_-
ça da Catedral e cclebríiáa pelo
arcebispo dom Rahulpho Farias.
Em seguida houve grande parada
militar, sob o comando do tenente-
coronel Ignacio dr Freita.s Rollim,
participando da mesma as unida-
des do Exército aqui aquarteladas,
inclusive a Bateria do 1." Grupo
do 4." R.A.M. A tropa formou
cm toda extensão da rua João
Pessoa, tendo o interventor inte-
rino, dr. Esperidião Lopes de Fa-
rias e o tenente-coronel Villaron-
ga Fontenelle, comandante da
guarnição federal, passado em re-
vista às forças, Estas ern seguida

1 _sq
I da. Às estatísticas mostrani-Ei
| toda a sua extensão. A alins.
j ção defeituosa e insuficiente,

Eibandono, a exploração de
sflo vitimas as criança.
paro de tantas mulberc;;
siSo de darem alu*:, figuram como
a causa principal dr. elevada meu ¦
taiidade de mães c pequenino;;,

a err.
anta-

qut
d«_sar,i

Vários processos de'habeas-corpus" no
Supremo Tribunal

Militar

desfilaram,
impressão,
ditismo da
motorizada

causando
notadamente

presença d
Tainben;

magni
pelo

Corpo de Enfermeiras
gência pertencente no
Defesa Passiva.

Maia uma brilhante co- ?
memora çao ei v ica na ;
Associação dos Ex-Alu ;
nos do Colégio Militar

O Departamento cie Cultura r>
Programa, tendo a frente o tilnfi-
mico e esclarecido professor SA, jpromoveu mais -uma, da sério de-j
comemorações cívicas qut ".em'
sendo programada.

Foi aberta a sessito pelo coro-ie' '
Valle que convidou para presidi-la
o coronel EucUrti-..', HermeK da Fon-
seca, scnclo então dada u palavra
no prcícsfíov Sá para pxpoi o pro-
grama da. lestividado.

Em seguida, íoi convidado o ge-
neral Ângelo Mendes de Moraes
para presidir a solenidade.

C>s dois oradores Inscritos foram
fartamente aplaudidos O primei-
ro, comandante Firma, discorreu
sobre o ensino- profissional no
Brasil e aspectos interessantes da
psicuKufo. O sepundo orador foi o,
professor Albuquerque Gcndlm, que
falou sobre ok «rrnnde»* movtmcn-
tos nacionalistas.

A diretoria loz-se representar
pelo l.*> .ecreu-rlo caplt&o Arnal-
do Cerqueira. Num ambiente de
íiHenao Júbilo cívico e grande ca-
maradagem, foi encerrada a soa-
sAo pelo presidtmte da mesa. ge-neral Mendes de Morasí*, apó
brilhante improviso.

±*eio prejs-dente dt gup
Tribunal Militar, v ¦:-.¦..
buidos Ontem ao:: inirtl.-nri*.
deverão relata-jcs e Julga-)'
pedido.*; de "habeas-iorpuis*'" 
jpetradòs cm favor <3o„ sejíi,ae pacientes; mIruc! Monteiro1 ú 

[ «-o E. DO I.IO; Álvaro Saicr- , «d,e Almeida, do R. O. )X>
dc Ainonio Augusto Forre!, do

| RASA; r.uiz Luciano Bez
David MaròóUüo dc Pau
KV.so» Qulticô di- Pau ia.
CEARA; Amaro Coutinho.
Esteve» de Souza, IjOurtval
veira dc Lima, Sebastião da
tg e Epltacio los Santos
dés, da CAPITAI. FE1»;

5t.-l.

p«?.

Men-
ItAT.,

coação l>ei
mílitárea.

Tâo baixar
o resnec!"

I>arl«
E__è*

Jríi

todos al-eg-a_.de
de attt<!rld:«J,«.
procesííO!», d^v
cretaria. para
tildo do l'*formrtcd_t<.

— Parr, a, nesa..o de 4*
daquela alta corte dc Ju-
foram c0nclui,o„ on1»..!!» ao»
pectiv.-V relatores oa pedi*1'
habeas-corpUí; JA «le-íidMi;
informado*?, Irr.pe^ra.rkV' «jtr» f»
vor do,« .aeij.uin.tes. pacic«ieif. .10
si Severino da Silva, Hatis 0»ít
Sidncy TVrreH Sautidcr». Mn-
noel Fernandes de OiíveSra. Ah
tur Stll*n«»r, Alfred" Winkoimaii

de
n-te

tlrocíallc sutlher
L-eltüo

n»t, lJ«I»

Denunciados vários
oficiai» do Exército

IT-^U.VM PltVTIO.HH) IIU^Ü
G1?-^IttÍ>A1>°Í_£i

¦<:¦-•

ÀC<
conflito de jurisdição rnt ,n

Fon.m denunciado
motor da Au«litQría da 1
r.ião Militar do Re«lf_, ¦

umj rônel João Môrál» Nlci
ten. ...:•«-*. 

"fiduartlso ,h' Vara
T ! -Oe;- eapUãet. T«5ircí«l1o deceita a preliminar de socratçg Nogueira püuo <

iiidetttar Úotàelro KaiKingt
} tea,

O Conselho de Juutica da £« !
Auditoria do Guerra, âetfcrlu
0_ conflito negratlvo «lo jurlsdi-
Cão. suscitado pe'o promotor Au-
gus'-0 César Sampaio, conforme
antecipfinioe rso procesao instau-
rad° contra o alemão Alfredo
Wlnkeinmn, acusado do crime

plonisgíiin. Era «jonsequea-

i.;«

Vai-

lo

tlt

Me-
scljo

il :

fçjtrjt fr

c?U>. furam os autos des»e j>ro-
cesso, encaminhados pelo audi-
tor Itarcí Roquc-te Vau ao gu-
preino Tribunal Federal, para
decidir nobre a quftstfio dc com-
pet.ncla para julg». ouso rum»-
roso proecimc, «_ fl0 FCto Espe-

| ciai, t-l do Trlb«n-ad «Se Se-g-tii-afi.í cn NõsItH-al,

to Malnonc
vl{ Manoel N

Cordeiro, todo. c»m_ tn<
art, I7S ri." .*: d" COdlg
a vlstii de irreg-uk*
teriam praticado «ç
Ihfío d, Cacadorofl •
no Estado de Pernambuco

¦Ntl.0 havendo gret-erala
coronel» mal» amíufo? ao .;,, ,
mais graduado doa iadii ::- (
proceseo foi remi lá< ü, l" i-'.-.
gião Militar quv. pt» .ua n-?.,
oncaminhou-o n 2* Auditoria d*»
Guerra, pana i>b tin» ü* <iit-ett*>.
Eetc Juiz", ja provideiieiou a
vIimS^i do* aeunadOB para a nua
íuriadlçao, tendo «ambem tntl
nsadõ 0 cly.ii K«i_s1ft_r«n_> o»'ritÀi-ff

1
n
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Mil toti€iâ.dâs explosivos sobre Mania
-+*-+-

ALVO DOS PROJETEIS OBJETIVOS IN-
DUSTRIAIS, FERROVIAS E AERÓDROMOS

íi

LONDRES, 7 (Por William
Dlcklnspri, da "United Press") —-
A.s Reais Forças Aéreas atacaram
ontem ã noite a cidade dc Mu-
nich, berço do nazismo, onde Ian-
çaram umas mil toneladas de ex-
plosivos. Como complemento da
jornada noturna, grandes forma-
ções anglo-americanas prossegui-
ram hoje o.s ataques, realizando no
sexto dia consecutivo a maior
ofensiva de bombardeio registra-
da na história.

Indústrias, estradas de ferro e

a ofensiva aérea atinge os efeti-
vos da aviaçíio nazista. Com
efeito, calcula-se em cerca do 200
o total de caças alemães destrui-
dos cm combates aéreos durante
as seis últimas jo «-nadas completas,
sem contar outros muitos apare-
lhos destruidos nos aeródromos c
áreas dc dispensSo, c nos estabe-
lêeimentos destinados à reparação
de máquinas.

Se bem as perdas dn R.A.F. e
das forças aéreas dos listados 

"Uni-

dos não tenham sido leves, o.s ob-
aeródromos foram alvos dos pro- ' servadores não teem dúvida algu-
(oteis. Apenas 16 dos grandes
bombardeiros noturnos se perde-
ram no ataque a Munieh, que o
Ministério dc Aviação qualificou
de. "concentrado c eficaz". Foi
h perda mais reduzida que já so-
fit-ram a.s Reais Forças Aéreas cm
um grande ataque, desde melados
tle agosto, em que se bombardeou
pela última vez a região setentrio-
nal da Itália. A rádio-emissora
de Berlim admite que se verifica-
ram danos.

O bombardeio dc Munieh se i
ajusta perfeitamente à tática das
Reais Forças Aéreas, de diversifi-
var os objetivos, afim de impossi-
bi.it.ir nos nazistas a concentração
de seus caças noturnos e baterias
anfí-aércas em um só ponto.

Um piloto de reconhecimento
informou que às 10 horas desta
manhã continuavam o.s incêndios

• provocados em Mannheim-Ludwl-
gshaven, quer dizer, 36 horas dc-
pois do ataque. Apenas regressa- .
tias as gigantescas máquinas das I
Reais Forças Aéreas de seu ata- i
que a Munieh, iniciavam vôo cen-
te nas dc aparelhos das forças aé-
reas do Exército tios Estados Uni-
tios, entre eles "Fortalezas Voa-
tloras", "Moraudcr* e "Thiinil.T-

bolt"' e caças bombardeiras médios
c leves c máquinas de combate das
Reais Forças Aéreas. Esses apa-
relhos .so afastaram depois para a.s
.uns bases, através do Canal da
Mancha.
MAIS DE TRINTA ACOMETI-

DAS DE BOMBARDEIO
Com exclusão do ataque reali-

zado ontem pelas 
"Fortalezas"

contra Stuttgart, a ofensiva diur-
na em seus primeiros cinco dias
compreendeu mais tle trinta aco-
metidas de bombardeio a fundo
contra bases da "Luftwaffe", 

im-
portantes centros ferroviários e
objetivas marítimos no norte da
França, Holanda c Bélgica. O.s
observadores indicam que a ofen-
siva diurna atingiu em vigor uma
escala maior que a.s anteriores se-
ries de ataques dessa natureza ao
Continente.

ma dc que ambas a.s forças es-
tão em contrições de manter c tle
intensificar ainda seus assaltos.

Sabe-se que as Reais Forças Aé-
reas contam com uma grande re-
serva, tanto de máquinas como tle
tripulantes, da qual pode tirar
seus elementos. E' também pos-
sivel que não tenham entrado ain-
da em ação alguns tipos secretos
de aviões, c é provável que não
sejam utilizadas até o dia da inva-
são do Continente.

As forças aéreas norte-nmerica-
1 nas recebem continuamente reíor-

cas importantes, c a Grã-Bretanha
se converteu em aeródromo, dc
onde se podem assestar golpes :\
objetivos no Continente.

Saltou dos (rios o "111 Cenliiry Limitei'
Destruídas as linhas telcgráficas e telefônicas

Cancelada a visita
a Desert

LOS ANCELKS. 7 (U. P.) —
Informa-se que :i vtoiíem tio nal-
nistro da Guerra tio Hrasil, gene-
rui Gaspar Dutra, ao .entro tle
treinamento Desert, para passar eiv.
revista as tropas alt estacionadas,
íol cancelada, earecende-se ainda
rte detalhes sobro outros projetos •

O QUE DIZ BERLIM
LONDRES. 7 (U. P.) — A enils-

sora do Berlim, numa transmissão
desta tarde, afirmou que as "ope-
rações inimigas no extremo sul da
Calábria justificam a dedução de
que tudo foi feito para uni movi-
mento de diversão, com o fito de
ocultar outras ações".

SYHACUSE, N. Y., E. U. A.,1 (U. P.) — O
famoso trem "Twentieth Ccntury Limited", que
se dirigia de Chicago a Nova York, descarrilou
nas proximidades de Canastota, no Estado de
Nova York. Todo o tráfego ferroviário da princi-
pai linha de comunicações ficou paralizado.

As primeiras informações dizem que quatro
carros da composição saltaram da Unha.

A pedido dos funcionários ferroviários de Ca-
nastota foram enviados socorros médicos e ambu-
lâncias.

DOIS MOOTOS
SYRACUSE, 7 Nova York, (U. P.) — As

iprimeÍTràs informações indicam que somente duas
pessoas pereceram, no descarrilamento do expres-
so 20 th Century Limited, que une Chicago a
Nova York, desastre ocorrida perto da localidade
de Canastota.

Não se tem maiores detalhes sobre o acidente
devido a que o trem, ao descarrilar, destruiu as li-
nhas telegráfcas e telefônicas.

Um passageiro manifestou à United Press
que a locomotiva explodiu quando saiu dos tri-
lhos, juntamente com uns dez vagões do trem.

PRATICAMENTE SITIADOS'
EM LAE E SALAMAUA

iAgrava-se cada vez mais a situação
dos 20.000 soldados japoneses

Q. 0. DE MAC ARTHUR NA
NOVA GUINÉ, 7 (Por Donald Cas-
.vel), da U. P.) — Com o passar
das horas se, agrava mais c mais
a situação dos 20 mil soldados ja
poneses praticamente sitiados om
suas posições do T.ac e Salamaua
por ação das tropas paraquedlstas
norte-americanas e australianas, que
no domingo tomaram um dos acro-
«Irornos do vale de Mar-diam.

Agora foi revelado que essas òpé-
rações foram dirigidas de uma

I "fortaleza voadora" pelo general
Douglas Mac Arthur, avião esse quo
cvolucionava sobro a zona dc com-
bate, formando parte dc mnu das
frotas aáre.as «mis importou!cs até
agora utilbunlas pelos aliados no
Pa»: i fie o Sudoeste.

Os japoneses estão prescntemcnti

que, munidos de anilharia lignslvá,
rapidamente dominaram o largo va-
Ic de Mai-kham, situado ao'/'oestO
dc Laq.

A ação dos paraquedistas norte
americanos o australianos teve lm
gar quando apenas haviam trans-

-corrido 2't horas do ataque empre-
ondulo por terra ao nortlcstc do
Lae por outras fori;as aliadas, an
quais haviam desembarcado c<-
praiag da Nova Guiné.

.Salamaua está ameaçada por for-
ças terrestres que apenas se ciM-Oii*
tram a 40 quilômetros de Lae, cri-
quanto que na zona dessa segunda
base inimiga, os norte-americano*
St; encontram apenas a 14 quilo-
metros de distância.

Ainda não foi revelado tjuaii.c ¦
soldados paraquedistas iiHerviçrm>(1

encurralados naina faixa da cosi» j Iias operações, porem se sabe que

Manifestações eontra Filou
Ocmpadas a «.anStal e as e»<rlaí!es búlgaras

pínr ism idades alemãs
KSTOCOr.*IO. 7 (U.P.) -

Urgente — O correspondente do
jornal 

"Ttdningen" em Berna in-
forma que ontem houve manifesta-
ções contra o governo Je Filoff
na Bulgária e que poderosas uni-
dades alemãs chegaram ;'i capital
e outras cidades búlgaras "para

Mais tle c--iq.íe__ta mortos e cem feridos
FILADÉLFIA, 7 (U.P.) —

j Mais de cinqüenta pessoas perde-
ram a vida, enquanto uma cente-
tena recebia ferimentos, alguns dos
quais gravíssimos, quando o trem
tle passageiros 

"Congrcssional Li-
I niited", em viagem tle Nova York
ja Washington; descarrilou.

O. fato teve lugar nas iniedia-
) çCes desta cidade c, ao que pare-cilitam ao mesmo tempo a.s ope- ce, foi causado por um defeito me-

rações tle invasão na Itália, já que | cânico existente cm um
obrigam a distrair grande parte gões. Dois carros-restaurantes,
dos aviões dc caça de Hitler, c cinco carros "Pullman" c dois va-
Impedem que a "Luftwaffe" 

man- gões de primeira classe ficaram
de aparelhos parn n Península. I destroçados

For outra parte, é evidente

Realmente, essas expedições fa

ajudar o governo a manter a or-
dem".

Acrescenta a informação que
uma grande multidão efetuou uma
manifestação diante do palácio
rcnl, exibindo "a destituição do
governo Filoff antes de que seja
demasiado tarde".

Por outro lado anuncia-se que o
i barão Steen-Gracht, alto funciona-

Irio 

do Ministério das Relações Ex-
teriores da Alemanha c braço di-

. reito dc von Ribbentrop, confe-
j rendou ontem com o sr. Filoff,
[ acrescentando-se que transmitiu a'

este as exigências alemãs referen-
tes à. Regência.

Os alemães, .segundo expressa
o informante, insistem em que a
questão da Regência seja resol-
vida sem ulteriores demoras c que

O.s sobreviventes afirmam que"o trem partiu-se em dois, momen-
tos antes do acidente", depois do j
que um dos carros descarrilou c ,
os que vinham atrás engavetaram. ° 

f.^lho 
seja composto de sim

' l-atizante.s do Eixo como Filoff.

que acusam

asse
enquanto outro,

hinos consideráveis.

Os feridos foram hospitalizados
nas casas de saúde locais, porem í
alguns estão agonizantes.

Entre as passageiros que esca-
param ilesos se encontra o jor

dos va- /ialista e proprietário de uma ca-
dela dc jornais, sr. Rov W. Ho-
ward, a esposa deste, o escritor
chinês Lia Yutong c o juiz Her-
bert F, Goddard.

s^rímjm^msmfi-mwim.^^m^.,.

(FUNDADO EM 5 DE JULHO DE 1938)
(Carla Patente 2.360)

Capital Realizado
Fundo de Reserva

Cr$ 5.000.000,00
500.000,00

m——^—i———__„¦agMaaa^MMppgaaapgiMWi—nrnM—r—inn nu iiiii-g-a ¦!!itiiin iiimmh.l i

DEPÓSITOS EM C/C l
MOVIMENTO 5 % a. a.
RENDA MENSAJL .,. 7 % a. a,
PRAZO FIXO 6 MESES. ,.,. 8 % a. a.
PRAZO FIXO 12 MESES . 9 % a. a.

RUA DO OUVIDOR,, 69 Telefone 23 - 0579
«IO DE JANEIRO
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FFIFÜISCO AMES
PEÇAM NOSSO CATA- 2

LOGO GRÁTIS J
Rua do Ouvidor 106. •

8. Paulo — R. Libero Ba- *
daró 292 »

B. Horizonte — Rua
de Janeiro 655.

-Rio

»
Rio J

Capturado o sieródro-
mo de Markham

Q. O. ALIADO NO PACIFICO
SUDOESTE, 7 (U. P.) — URGEN-
TE — Informa-se quo tropua pa-
roquedlatat- norte-americanos toma-
ram o aeródromo japonês Instalado
no Vale do Markham, na Nova
Guine.

Cessou toda a resistên-
cia uo Donetz

MOSCOU, 7 (U. P.) — URGEN-
TE — Inlormnç.es da frente de
combate revelam que virtualmente
cessou toda a resistência organl-•/.ada das torças alcm&s em açílo
na bacia do Donet-i.

que não t_m mui;., «le 90 qtulôrue-
tr«« de comprimento, onde só lhes
resta morrer ou cutregar-se.

A» serem surpreendidos cm Lae
e Salamaua, os japoneses procura-
ram escapar, mas o caminho já es-
tava barra«lo pelos paraqu«<li_tas

b«. ura sra
CLINICA DE SENHORAS

Livro docente da Universidade do
Brasil

Con.snltórie: — RÜA ASSEM-
BLÊ1A, 58 ¦— l.o andar.

Telefone: 42-3835

Res.: RUA BELA DE S. LUIZ,
G8 — Telefone: 48-5892

800 mil soldados ingle-
ses na fronteira da

Birmânia
ESTOCOLMO, 7 (U. P.) — UR-

GENTE — A anuncia telegràílca
sueca, num despacho do Tóquio,
Informa quo hív 800.000 ..oldndon
brltftnlcos concentrados na írontel-
ra slno-birmancnso o quo iras cs-
feras autorizadas nipônlcas acredl-
ta-so que cstíl próxima uma ofen-
siva britânica na Birm&nla.

Acrescentn-so quo atô tropas chi-
nesas foram recentemente concen-
Iradas na frento da Blrm&nla.

Rádios
e rcfrigcradorei. dos me-
lhores fabricantes, valvu-
Ias, consertos, trocas. Pre-
ços baratissimos, longo pra-
zo. Agência PHILIPS-

- PHILCO
38 - Rua 7 Setembro 38 - 1.*

Tel. 43-4171
CASA BBS LEAL

Em ação as "Fortale-
zas Voadoras"

LONDRES, 7 (U. P.) — i?'oi oíl-
elalmento informado quo "Fortale-
zas Voadoras" da Korçn Aérea dos
Estados Unidos atacaram uma íô-
brica do avlócu e um aeródromo
situados em Bruxelas, bem como
objetivos próximos do Snlnt Omer,
na França.

Bombardeiros "Llberator" ataca-
rnm um comboio >.ler».... cm frente
& costa da Holanda.

foram conduzidos ein numerosos
aviões dc transporte. Algumas ílaa
unidades australianas de artilharia
leve que desceram cm paraqueda?,
nunca haviam utilizado esse meio
para chegar a um campo dc liata-
llia, enquanto que outras somente
Imvinin adotado esse sistema mnr.
única vez.

Os homens foram escolhidos _cu--'
dadosamente, sohretudo os dos ba-
talhtks de engenharia c sapadorc.».
Todos eles deviam saber nadar à'
perfeição. Os engenheiros não ti-
veram permissão dc conduzir roupa
para trocar. Esses homens mal che-
naram ao rio Markham cruzaram-
no em botes de borracha e, sem
tardar, estabeleceram uma ponta
para as tropas aliadas que já è«
encontravam numa das margens.

Os referidos engenheiros c sapa-
dores pertencem às forças dcscni-
bareadas pela iharinha.

Quando algumas tropas se dis-
punham a cruzar o rio, no dominga
pela manhã, surgiram os paraque-
distas qin: tudo facilitaram.

TJm fato do qual se fala com,
eloqüência •¦ o da marcha forçada-
de cinco dias feita por um grupo
dc australianos que, carregados comi
morteiros, metralhadoras, munições1.
transmissores dc rádio, botes de as-,
salto e munições, cruzaram-a selva.
.errada sem outro auxílio que O
auxílio dc uma centena de indígc-
nas, o que os permitiu -chegar ao
rio Markham no domingo pela
manhã.

Consultório do
Dr. César Esteves
CLÍNICA CUNECOLOGICA

E OBSTÉTRICA
Consultas diárias das 13 i.s 17
Rua da Assembléia, 115

Fone: 22-QM2

,„I0l0e °° bom1'ftrdeiroa regresoa-1 atacaram os aeroportos de Capuaram ..n suas bases n salvo. ' Grazzanlec.

OUTRO ATAQUE
A NÁPOUES

Q. G. ALIADO NA ARG6LIA, f
<U. P.) — URGENTE — Noticiais
oficiais revelam que bombardeiroa
pesados norte-americanos o lirttft.
uleos voltaram a atacar, ontem,
aeródromos c sistemas de comunt-
cações na zona do NApolen.

AvlCco do bombardeio medi _ .
o

HOTEL LUTECIA
RUA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - FONE: 28-7292

Apartamentos mobiliados, Inclusive pensão. — Pura»
JACOB CRISTImente familiar.

%/ _r*^h. ç~—M
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PARâPApà JUVENTUDE *ÔUZ
L-ÃTI MA EU £>ER VEIHO ? HAS,
O SANâUE. FERVE NAS MINHA.

I VEJAS * QUE.. ME DS?A SER.
BAU-A AFPEHTE DE UM
Í.RUP0 DE '¦

= . s

SÉRIAS DEI JOÃO CARIOCA
"DEIXE 

VE BOBAGENS . JOAO • \joct.
GUER."BANCAR"O HOCINHO COM ESSA
IDADEfLrl |E HEIHOR MOSTRAS M0CIDA-

L.DE NOS MÚSCULOS VÒQÜt
suem.A.NDO os anos

DA ÊrAPUPA
7/

fA OUE ESTROPlClO 'lAO<Sue"ÍssÕT

J0A° 
* 

f" l 5EUA/ 1STD O GUE. j
¦>!¦ V. /chamam de *—

/' / lPEr1E'5A Et ASTICA0

PARÇ JÔAO.FUTEBOL MAO E' PAt?A
VOCÊ »-DEIXE DE SELO, idiOIA«SE O
DOUTOR. 0,\ISSE ÍVOU CHAMA-VO PARA
QUE ^ 

«PE UNS CONfeEJLHO S . r—

ETA W!

Alô .HH1 NAO PODE VIR. ? O SQ,ESTA MACHUCADO ? JOGOU FUTEBOU
T 1ELE TEM 20 ANOS

MAIS DO QUE EU-
t COISAS DA HOODADe

(wÊmQ)<

•¦¦¦'- 
"'¦¦'.¦'"¦ ;.';..
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MUNDANIDADES
Diplomáticas

Ministro don i.kí» i\íu.rtincs-Me-
lello y dei roxo — Pelo "Cabo de
Hornos", entrado ontem, pela ma-
ahfi, em águaa da bala do Blo do
Janeiro, viajou o novo mlnlstro-oon-
sclhclro da Embaixada de Espanha
don I..11IH MnrtlncB-Merello y dei
Pozo quo vem exercer suas funções
junto a Embaixada do sou pais no
Brasil.

Aniversários
'Menino JOKé Jticardo — Está em

íestas, hoje, o lar feliz do dr. José
da Silva fjlsbôa, nosso confrade de
Imprensa o gerente deste matutino,
fi de sua esposa, sra. professora

,-r* 
¦' --' ' ' ..- -

Menino José Ricardo Freitas Lisboa
Ncyde Rocha do Freitas T-.lsbu.-i,
com o transcurso do mais uni anl-
versário natalicio do seu galante e
travesso fllhlnho José. Ricardo, que
oferecerá, na residência de seus
paia, lauta mesa do doces a seus
nmlgulnhos.

— Passa hoje, a data natalicia do
capitão dr. Nestor Noronha, chefe
ilo Serviço de Cirurgia da Polícia
Militar. Ern sua residência, na Ti-
luca, o aniversariante dará recepção
as pessoas que o forem cumpri-
.nentar.

MttTly — Faz anos hoje, a graclo-
aa menina Aíarly, filha do sr. Del-
so Maciel, do Banco Lo-wndes &
.Sons e de sua esposa sra. Augusta
Nunes Maciel, e sobrinha do nosso
companheiro de redação Djalma Ma-
elei. Marly, que é aluna aplicada
do Jardim da Infância do Instituto
de Educação, vai receber, hoje,
muitos ininios dc suas amigulnhas
•j da» pessoas amigos de seus pais,• Sr. Domingos Martins Fereir». —
Ocorre hoje o aniversário natalicio
do sr. Domingos Martins Pereira,
dedicado chefe dos escritórios da
firma Camlllo Cuquojo £~ Fl-

Fazem anos Itoje:
Dr. Jeronymo Nogueira de Mello.
Sen lio ra.;: d. Maria dos Anjos

Molhciros do Souza e Mello, casada
eom o almirante Francisco Agos-
tlnho du Souza o Mello; d. Clotll-
do Pila do Moraes, esposa do dr,
Jouc do Moraes, diretor aposenta-
do do Tribunal do Contas.

Senhores: almlranto Alberto Le-
mos Bastos; almirante Francisco
Barros Barreto; dr. Severiano Lu-
cena Nelva; sr. Aloysiô Lobo de
Moraes, do I. P. A. S. E.; sr. Hen-
rlque Pereira Leal Júnior, C Ml-
nlstêrlo du Agricultura; jovem es-
tudanto de Medicina Mario Rego,
filho do capltílo do fragata Arthur
Lopes Rego; jovem Paulo Pessoa
da Silveira, filho do dr, Ary Pes-
SOS da Silveira, da alta administra.-
ção do Lloyd Brasileiro; sr. Alme-
rindo Martins do Castro, funciona-
ilo da Fazenda; dr. Llclno Santos,
medico,

«GAZETA^

Casamentos
Srtu. oiiu.-t ai...o,, Gonu&lyes-sr.

JTone Manoel Krla — Realiza-se hoje
o enlaço matrimonial da srta. Ce-
lina Moniz OonçalveH, filha da viu-
va Alice M. Gonçab/fs, com o sr.
Josc Manoel TU:I«. do nosso alto
comércio.

A cerimônia terá lugar âs 11,30
horas, no Prctorio, servindo de pa-
drluhos o sr. Newton Moniz Oon-
calvos o esposa.

A PADROEIRA DA
IMPRENSA

FESTAS DE NOSSA SENHORA
DA PENA

Prosseguem bastante animados
os atos preparatórios das festas cm ¦
louvor de N.S. da Pena, em Ja-
carepaguá.

Ali no seu outeiro o santuário
da Virgem Santa é visitado segui-
damente, crescendo a ansiedade d"o
povo ante os próximos melhora-
mentos que vão ser introduzidos
no local e mie em bastante redu-
zirá ,1 galgada ao cimo do outei-
ro. E* que o irmão ministro sr.
Oiiofn- de Oliveira de longa da-
ta vinha pleiteando a nova ave-
nida de acesso à colina. Es.an as-
piraçSo já foi plenamente satisfei-
ta com a aprovação por parte do
.sr, prefeito Henrique Dodsworth
dos estudos c projetos da retifica-
ção da subida, o que foi mesmo
mostrado ao sr, presidente Vargas
quando s. excia. ali esteve.

Esse esforço da irmandade, com J
o seu ilustre irmão ministro à I
frente foi uma das grandes con- i

peye-se ao dr, Nelson Dantas o lançamento de um
programa cem por cento cultural e que constitui? algo
de novo nesse verdadeiro oásis que é o nosso rádio.

Com "Informações, faça o favor!", idealização do
dr. Nelson Dantas, a
Transmissora Brasilei-
ra marcou um tonto
nos problemas que di-
jjem respeito ã cultura.
Programa criteriosa-
mente organizado, es-
tando a sua apresen-
tação a cargo de Alziro
Zarur e Gomes Filho,
contando ainda eom a
colaboração do auditó-
rio, em sua audição
da semana que findou,
ele revelou o interesse
que vem despertando
entre os ouvintes, pois
contou com a presen-
ça do sr. Manoel de Jc-
sus Matheus, um dos
rádio - ouvintes assí-
duos, que teve o cru-dado de reunir um valioso agiomerado de dez mil jwr-guntas, recebendo, por isso, como estímulo, um valioso

prêmio."Informações, faça o favor!", fugindo ao comum
do "Broadcasting" nacional, firmou-se, deswe modo, no
conctSto dos que se interessam pelas questões ligadasao espirito.

*msmmmi

Manoel de, Jesus Mattieua

Dileriitjuwlo Reis, à frer/te de sua
orquestra dc violões, dará às 21,50
de hoje, outra dc suas costumeiras
audições, irradiadas às qtiartas-íei-
ras, àquela mesma l.ora,

ir

A Rádio Cruzeiro >io .Sul estará
transmitindo l.oje, às liyiO ma:s
um delicioso programa com os
mais lindos trechos de operetss, nu-
ma seleção do acentuado liom eos-

. Io, como sucede com as numerosas
programações de discos daquela' emissora, e que por isso mesmo

j reúnem apreciável contingente de

j 
"fans".

"Vozes do México", das l'),00 às
20,00, será sem dúvida outwi exce-

lente atração que ob ouvintes
contrarão na onda da PKIJ 9

; Radiofonizado por Elias Ceeilio,
l "Os Pardaillan", original de Mi-

Zevaeo,

Sp™8®. m™, w ms® %J?

Edson Mota trabalhando em afrescòé
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O

eliel apresenta.
<;iui»

Chegou o "Cabo de
Hornos"

quartas-feiras no Radi<
Brasil, a partir das 22 horaa
será transmitido o wxt„
daquele empolgante romance Insto
ri,.-o, interpretado, como de co-iu
me, pelo "cast'1 dn A-3.

uo
Hoje,

•pisóilio

S freqüentadores do "Salão"*
não esqueceram, eeriamerií.},
•i io\f-m F.dsan Mota, que'-in 1<M) levantou com brilho in-

vulgar um dos prêmios de viagem
ao es:range,iro, expondo naquele
certame quadros demonstradores de
notável capacidade artística. Poi-1,
voltando da Europa, onde fez pro-
veitosos estudos, o pintor mineiro
fixou-se em Juiz de Fora <• ali vai,
a um só tempo, realizando numero
-sos trabalhos « dirigindo a Soeie-
ande Antônio Parreiras, por cie
/lindada é orientada no sentido de
incentivar em Minas o conhecímen-
t.) e o estudo das Belas Arte?.
Dí-ntre as realizações atuais de
Edson Mota, que conserva sua
orientação modernista de volía ao
. ..;í: ., üiiio, destacam-se vários a-

fret-eos (gênero a que de prefeita,
cia vem dedicando seu talento, «!•
ümaincfitc). tai«. como o» «ntecMlà-
dos agora mesmo para decorsçãu
da Matriz da cidade de Dores ,1o
Turvo, naquele Estado. O clichw
acima no-í mostra Edson Mola **.-
tocando n«_ seu atelier de Juiz «k»
Fora, "Este é o meu sangueí**, ntn
dos cartões para afresco sobre a'
vida de Jesus Ijrísto, destinado

ao citado templo.

tiKAviRAs típicas r»o
NU MÜSKW

cai cr

Dr. raio Corrêa I h S O R R A G J .»
( OMPLICaÇÔÍS

Rua do Carmo 19 - L*
Das 14 às 18 hora»

O autista chileno Sérgio flotierts,
coulinuando seu proi;rarnii ile dívul-
gaçfco cultural, apresentou no Mu-
seu de Belas Artes, uma expoisiç&u
de gravuras típica» do Chile, oi-tifl-
nais do fíuno«o utils-ta iJadIslãu

<.':-. n.-y ...,• revela urna tí<:nlca "O-
tavel ..--. ¦:••• sentido artlHtlco.

Silo realmente íid?niravtl« íts Kr^~
vúraa ' Ranchos", 'Hcroos", etc,
todas elas revfiladoríia dn arte do
n ,.ilr,;. I^adlslau Csency.

E' assim, uma linda divulgação
da» beleza» do Chile, esta exposl»
*^ik> de Sérgio Roberte no Museu.

quistas destes últimos tcmvjos.
Amanha será a solenidade

ículminantc, com rt missa solene
às 11 horas, acompanhada de gran-
dc orquestra

escalas
por Trinidad, Pucrto Cabello e
La Guayra, entrou ontem às 9 lio-
ras da manha o "liner" espanhol
de Yb;ira y Cin., dc Sevilha, Ca-

^*««% ^. «aaç» «nu **WB' A

f' ¦¦ J**>kk _f wm ^**%
%*_* #% MMl Lb i\

Ao Evangelho ocupará a tribu- ho dc Hornos", que, por volta das
na sagrada o còncgo José Thomaz 11 horas, atracou na doca em
de Aquino, vigário dc Terczópo- frente ao armazém n. 3 do Cais tio
lis e um dos grandes oradores sa- Porto.
cros do Brasil. Após o ato sairá Entre os passageiros de desta-

TEATRAL
-»?•»¦¦-

Sr, Domingos Martins Pereira
.lio, proprietária dos Restaurantes
Brohma, Colombo, Balalaykn e
Botos Aulomátlcos deata praça.

Ao Domingos, a "Gazeta" cumpri-
menta, pela feliz data que hoje se
registra.

Sr. SHv-ii,. Ceglia — Decorre
íioje o aniversário natalicio Uo sr.
.Sllvcrlo Ceglla, um dos nossos mais
notáveis banqueiros, fundador - dl-
i-etor-superlntendente do Banco In-
iluutrlal Brasileiro S. A.. Ainda Jo-
vein, dotado de vigorosos predica-
doa de iniciativa, de coragem de
realizar, de Inteligência e de inco-
raum capacidade dc trabalho, ' o
aniversariante, pelos qualidades que
jíl demonstrou possuir c pela obra
que tem concretizado na direção do
referido estabelecimento de crédl-
'o, um dos valores com que conta
o J3rasll no setor da construção eco-
nômlco-flnanceira. Muito relaciona-
do o benqutsto em todos os nossos
íiculoii sociais, receberá o sr. Sil-

verlo Ceglla, . pelo transcurso da
data de hoje, expressivas bomena-
ijens dos seus amigos e admirado-
t'C8,

do santuário a procissáo que per-
correrá os lugares do costume, ha-
vendo ao findar a bençíSo do San-
tísslmo Sacramento.

No mesmo dia serão rezadas
missas cm nçao de graças às 8,30
c 9,30 pelo aniversário natalicio
da exma. irmã protetora baronesa
da Taquara.

que desembarcados, está o novo
ministro conselheiro dc Embaixa
da de Espanha don Luiz Mariines
— Mcrcllo y dei Pozo que vem In-
tegrnr a brilhante representação
diplomática do seu país no Brasil.

Depois da indispensável demo-
ra o "Cabo de Hornos' levanta-
rá ferros para o Rio da Prata.

A XOVA PECA
«A COAUSDIA «UA-
SIX.EIKA

Tem sido animada, no Ginástico,
a estação oficial da Comédia Brasi-
lelra, orgao do Serviço Nacional dc
Teatro»

Maiiiem, na cena, a produção do
teatrólogp Dias Gomes — Amanha
sérS outro dia...

Nova peça exibirá, depois dc
amanha, de Jorge Mala. nosso con- j Mes
irado de imprensa, com a slgnlfl- j Cario*, Murlllo

OS INTÍU1'RKTKS
I>K "O DIABO KNI.OC
QWKCBTJ, .."

A Companhia. DeJorgcs está rc-
presentando, com interessa doe as-
sistentes, no Rival, a nova paça do
escritor Paulo do Magalhães, em
trí-s atos — O Diabo enlouqueceu...

Sâo estes oa intérpretes na ordem
de entrada cm cena: Moricol , por
I^uis-./. Nazarelh; I.iki-r, Delorges;
tj-viiüa, Helulsa Helena; Zènnlio,

; Itiilvert'., Custodio
rm rlnd.-v Silva;
iiíia. Maestro,

eatlva denominação
meta alf...

O morro €«- Terra. Irene Cucla

ASTROS E FILMES
J, iorg<
íllva.

''Casablanca" em
segunda grande
semana e outras
estréias impor-

tantes!
•'Casablanca", o filme seus*-

cional do Humphrey Bogar. o
Jngrld «crgmai», -x partir do
lumuiltú, quinta-feira, passar» ¦
s«r exibido simultaneanient<3 pe-
Jo Vitória, Koxy e América, em
sua triunfal Z." semana de s«-
cesso absoluto!

Vor sua vez o São T.uir, o a
Carioca estrearão "Cuidada m
as Baias", ama Interessante co-

AVISOS FÚNEBRES
Os anúncios para esta secção serão recebidos no
balcão, sito à rua do Ouvidor n. 104, até ás 23 hs.

? ? ?•
iüpaminondas Gomes

Oiiimarães
<7.» DIA,)

Sua família agradece aa
demonstrações de pesar rc-
cebldas por ocasião do seu
falecimento e convida os
parentes o amigos para as-
slstlrcm & missa que faz ce-

tebrar, hoje, &b D horas, no San-¦ niiio do N. S. Auxiliadora —
¦Santa Rosa (Niterói).

t
Catão Marcelino

Pinto
Seus cunhados, sobiiniaou,

compadres o afilhados con-
vldam os parentes do sau-
doso CATÃO, para assisti-
rem & missa do S0." dia
do seu Xaloolmento, hoje,

is 8 hovas, no altar-mor do Con-
vento do Santo Antônio dos Po-
bres, no largo da Carioca. Deído
ia agradecem penhorados.

t
Dr. João Pereira Koeha

Lagoa
Sua família convida os

parentes e amigos para as-
slstlrem a missa de sétimo
dia, quo faz celebrar, hoje,
às 10 e meia horas, na lgre-
ja da Santa Cruz dos Mi-

lltares, 6, rua t.» de Março, esqui-
na de Ouvidor.

Eugênio Kahn
(I." AN.rVKRS.UUO)

Helena Kahn, Jorge Kahn,
senhora o filhas; Maria
Kahn, Roberto Kahn, ee-
uliorn, o filhos; Magdalena,
Gustavo, Sérgio, Luiz, Mar-
tha, Edith o Andréo Kalm

convidam seus parentes e amigos
para nsslatirem à missa quo, por
alma do seu Inesquecível esposo,
pai, sogro, avô o li-mllo, mandam
celebrar, hoje, dia 8, às 10 horas,
uo altar-mor da Igreja da CMKle-' Ir?».; , I

t

média ila Foi, « o Kiíui apre-
sentará "Serenata Ami", pel»
lirímeira ve* apii s. niw.lo ao P<*>-
hllco de Copacabana esse super
UlUfcic&l.

O Capitólio, como hcuipre,
apresentará mais nina formlda-
vel semana com o filme niila-
gre do ano, "Sempre e»n .Heu
CofHfiao!'*-"Eram nove sol-

teirões", eom Sa-
cha Guitry, se-
gunda - feira, no
Pathéí

Sacha Guitry, o mmor comi-
co do cinema francês, segunda-
feira estará no Pathé matando
as saudades de milhares de fans
numa tle sitas mais interessar-
tes películas humorísticas e ma-
liciosas, intitulada ERAM NO-
VE SOLTEIRÕES, a história
de um clube de solteiros que
queria arranhar esposos...
Com Guitry neste super filme
estão a elegante e finíssima
atriz Elvire Popesco, e AimOs,
am prodígio manancial de hu-
morismo, de graça!

CARTAZ DE HOJE
CINKIAííDIA

PLA2A —- "Noito Inesquecível'*,
com Brlan Ahernc e Loretta Young

2, 4, 6, 8, 10 horaa.
METRO PASSEIO "Na Noite

do Passado", com Rosi«M Colman
3, 4, 6, 8, 10 hora».

CAPITÓLIO — 34.» semana, "Sem-
pro em Meu Goraç6o", com Walter
Huaton, Gloria Warren o Kay Fran-
cia — 2, 4. 6, 8. 10 horaa;

IMPÉRIO — Tetra de Aumxs-
trás"», com Eddle Foy e 9.° o 10."
episódios dc "G-Men Juvenis do
Ar".

PATHE' — 'Sensação de Paria",
com Panteltc Darrhnwc n Douglas
Falrbanks Sr.

ODEON — "Sargento* JR*«u*a«",
«o» wiijisi.1 Trm»

REX —• "A Dama das Caméllas",
com Gi-etn Garbo c Robert Taylor2, 4, 6, 8. 10 horas.

O. K. — "Defensores da Barxlel-
ra", com John Payne — '_, 4, 6,
8, 10 horas.

VITÓRIA — "Cambia a", com
Humphrey Bouart e Paul Henreid2, 4, 6*. 8, 10 "horas.

S. LUIZ — "Casablanca*', comHumphrey Bor. . o Paul Henreid2, 4, 6, 8, 10 lioras.
OLINDA — ASTÔR1A e RITZ -"Noite Inesquecível", com Loretta

1'ouiiK e Briun Ahorne.
CARIOCA — "Casablanca", com

Humphrey Bogart e Paul Henreid2, 4, 6, 8, 10 horas.

Domlngoa
Delor.

A encenação é ár.
laontanem de Afiuln
nOMKNAGEM

AO MAJOIt NAPOLEAO
DE ALKNCASTBO Gttl-
MABAKS

Um srrupo dc artistas, autores,
intelectuais, empresários, críticos
teatrais e adiniradc-rcs d... major Na-
poIeSo de Alencastrè 'Guimarães ''í<,-
recer-llie.-ào um almoço íntimo, no
restaurante popular da Estação Pt-
dro II, sexta-Tel ra. 10 do corrente,
em agradecimento pelos muitos he-
neflclos quo s. cxcla. tem prestado
à classe teatxa.1 brasileira.
EM MKMOniA

1IK CHtqi IKHA
GONZAGA

-- "Você »abe quüm é Chiqutoha
Gúiuasa?".

Kste 6 o sugestivo título d. pa-
lestra que o escritor Geysa Bos-
còli, presidente da Sociedade Bra-
sltoira dc Autores Teatrais, fará, a
20 do corrente, às 21 honts, no
Teatro Rerrador.

Ü memória É imoeratriz Leooiii
Tocante homenagem prestada pelo Instituto

Histórico e Geográfico
O Instituto Histórico e GeoRiã

fico Urasilciro dc liá muito, no dia
7 de Setembro, presta significativa
homenagem à memória da impe-
ratrix Leopoldina, depositando fio-
res no seu túmulo, no Panteon do
Convento dc Santo Antônio. E«S3
cerimônia, de alguns anos para cá,
vinha sendo presidida pela Bra.
Darey Vargas que, se associando S
piedosa romaria, depositava ali um
ramo de orquídeas, flores preferi-
das pela esposa dc Dom Pedro 1.

Ontem, às 10 horas da manhã,
acompanhada de vários sócios do
venerando sodalício, compareceu in-
corporada ao Convento dos Fran
ciscanos a diretoria do Instituto
Histórico, constituída dos «rs. em-
boixador José Carlos de Macedo
Soares, presidente; ministro Angus-
to Tavares de Lyra, ministro Ko-
drigo Octavio « dr. Alfredo Nasci-
mento e Silva, vice-presídeutee; dr.
Pedro Calmon, orador oficial; dr.

l.Ykwilio Corrêa Filhp e *r, Fffió

Bittencourt, secretário*; capitão de
mar c guerra Radler de Aquino,
tesoureiro.

Representando a sra» Darcy Vax-
gss. a sra. Mathilde Fonseca de
Macedo Soai cs depositou ne túmulo
da imperatriz um ramo de lindas
orquídeas.

Em nomo do Instituto, o dr. Vir-
gilio Corres Filho, como tradieio
nalmeme fasáa o saudoso secreta
rio perpétuo dr, Mas Fleiuss, pro-
nunoiou algumas palavras alusivas
* ecrimônis. Etn nome do Conven-
to de Santo Antônio fslcu o frade
d, Basilio Riower.

BiutsiLiiannot
M f&M*t« «t a»o« í 'Cwa <a«*«e

c*W «««do --hítm^Ct- 4 pr«ct<mfto <Jo

ííuí. cipio on DSaUí.o Ae tua r«al«

Essa casa de eRpetáirulos fot Rcn-
tilmente cedida, para ejuje fl, por
Lute Iíílejilas, que. destia maneira
presta «rrta homenagem A memiirla
da grande riiaeütrlna, patrona da
cadeira n. 1 do Ojnselho Delibera-
tive, da SBaT, auora ocupada por
IglCRlss,

A palestra será liustratla por
músicas de Chlq,ulniia Cíonxaga, exe-
cutadas por unia orouestra do JS
professores, sol> a regência do
mr-sstro Custodio Mesquita, qoc jáescolheu 14 daft mais populares
composições da autora da partitura
de A Jnrití, de Vlrlnto Correia, e
do tantas outras páginas musicais
que elevaram alto o seu nume.

A conferência, ao invéa de ser
paga, será por convite, sob o pa-troclnio da Sociedade Braflüctra dc
Autores Teatral»».

Os admiradores de Chiqulnha
«onsasa poderão assistir a essa lln-
da noite de arte munindo-r>c doa ne-
eessárlos lngreanos, Jnserevendo-ac,
o mati cedo possível, »a sede da
8. B. Â, T., dando o seu n«m« c
en..creço. PoderSo faaí-lo nos dtae
litets pelo tele-Torte 42-S2SM
MA KSTILlitA-

DOKA DO MMIU
Desde a te.mporada no Teatro Ite-»

pública, o ano pnsrado. a vedeta
Beatrii CoKta pretendia chamar pa-
ra o elenco dc «ua Companli' de
Revistas a festejada atriz Jforaol-
na. Correia, presa. entSo, a um lon-
Bo contrato tle min de mo»*'-.» Cas-
sinos.

Este é o motivo por que a lute-
ressante flamhtiftn Kaucha »ito ti
pairou, desde o Inicio, naquela Comi-
>• -.isi.!;,.

M«u>, H.,,-.i.:iw» Corr«ia, ucKuudo
soubemos, rejeitou vário» contratos
dc cassinos, rftdtoo c até i emno¦vária.-» proiueiwa» «Jc > iskw- á Ami-
rica do Norte, tudo para ficar» *0-
je, na Companhia iíí.-.uu Coata.
E tem agradado bastante. A» nrifl-
fíiean. Interpretada» por ela. todan
a» noites »&o blsada«.

Horaclna Correia, n» Companhia
que ora está no Joào Caetano, co-
lhe aantro as patmaii de um« »Hô
ria merecida, na D*t»#« 4a ¦»*-
raetia,

ESPETÁCULOS
No SBRRAOOR — A r»P»a **>*»

m«B* ifcc» pe|a Companhia TKvn
Todor, As 30 € àn 313 hora»

No RRCINA - O* MtrUn *«
VltArta, pela Companhia Duletn»"
Odlloo. .- :¦' . r- ¦-:.- boraa.

No GINÁSTICO — Amanlia «o»*
«-.tro dia..., peJn Comddla Brasl'
Seira, is 3M0 honu.

No CARLOS COMES — <!OIUMl#
do Uhorto I, p*la Companhia C*.
aauré . Modesto fle flowna, Ha 30 «
k» 33 hraaji.

No JOÃO CAfeTANO — »ef##*
da Borracha, pela Companhia «J>n
RevteUs Beatrts Costa, IW 30 o m
23 horas,

NO RIVAL — «» l»la»M, «»pt«4|«e<
e*«..,, pel» Compnnhliü "Oclorgí»,
às 30 « fai 22 horw.

A energia, morai <Us mi povo m\m-' tcniu sc nos iarcai bem wm»tl*
tnidos. O Braall orguiI»»-«e d* f«*
mllla brasileira, «iinbolo vtro <*«»•
suas a»ai* eteradiui l»wliço«s a» «o»
r*gem • »acr«lc*o. 4«muni!a ÇfíSfmmm ««.mmtmmotití''
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domingoFlamengo o Fluminense iogara
da Gávea, uma eartada decisiva para o Campeonato da Gid&dG

Por JUCÁ FIALHO

(Asapress)

EM SÃO PAULO

Ipiranga venceu o Comercial" por 3 x
; AMEAÇADA A SELEÇÃO BAIANA DEÍ

NÃO CONTAR COM O CONCURSO
DE VÁRIOS ELEMENTOS

_ ÓTIMA A SELEÇÃO POTIGUAR — NATAL, 7
— Em declarações à "Asapress", Ary Britto, mostrou-se

atimista quanto a0 êxito da seleção potiguar no certame do

Campeonato Brasileiro de Futebol.
Frisou que seus "pupilos" acham-se em boa forma e eus-

oostos a fazer boa figura no certame máximo.* * *

V^RAVES OCORRÊNCIAS NO CAMPEONATO BAIANO" 
DE FUTEBOL — SALVADOR, 1 (Asapress) — A im-

prensa comenta as lamentáveis ocorrências havidas durante

iodo o transcurso do campeonato de profissionais.
O Tribunal dc Penas reunir-sc-á amanhã afim de punir

us jogadores que se mostraram insubordinados.
O juiz Bastos Coelho está sendo igualmente alvo de-seve-

ias críticas, devido à sua falta de energia no desempenho da

sua função, •!: *•- *

_ ALAGOAS VAI PROMOVER UM CAMPEONATO ES
" 

TADUAL — MACEIÓ', 1 (Asapress) — Após o Çampeo-
àiato Brasileiro, a Federação Alagoana promoverá um cam-

peonato estadual de um único turno, devendo tomar parte no

mesmo todos os clubes, inclusive os que não sejam filiados

daquela entidade.
O governo alagoano oferecerá uma taça a0 campeão, pa-

cando também as despesas com o transporte dos clubes do

interior que vierem a esta capital disputar o referido certame
# sí: Ji:

PREPARA-SE O SELECIONADO ALAGOANO PARA O

CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL — MA-

CEIO 7 (Asapress) — O selecionado alagoano continua t.rei-

«ando rigorosamente, afim dc enfrentar, em outubro próximo,
o "scratch" sergipano. O quadro alagoano está integrado de

jogadores dos clubes: Centro Esportivo Alagoano, Regatas.

Santa Cruz c Barroso.

<TAMPOS INAUGURA ÜMft PLACA COMEMORATIVA" 
PELA PASSAGEM, ALÍ, DE S. EXCIA. O DR. GETULIO

VARGAS E COMANDANTE AMARAL PEIXOTO — CAMPOS.

S. PAULO, 7 (Asapress) —:.
O Ipiranga ratificou sua vitória,
sobre o Jabaqúarã abatendo, es-
to tarde, »o Pacaembú, sou ve-
Iho rival, á Portuguesa de Dos-
pOrtba pelo ofcói-é do 3 x 2. .

A- peleja, que teve a. presen-,
ciá-la razoável assistência, re».
tleiklo 16.5Ü.1 cruzeiros, apresp.n-
tou aspectos bastante illtcres-,
santes, caracterizando-so por 

'um

grande equilíbrio de ações.
O primeiro lenipò terminou

empatado dé K x 2, docidindo-s-e
a partida somente rio período
final; graças a um belíssimo ten-
lo do Plácido, .aos 2S minutos.
O.s gOls anteriores foram marca-
•flos por Magri' c Canhoto, para
o Ipiranga,' o Vidal « Xavier,
paia u Portuguesa. Carlos, de
Oliveira 

".Monteiro 
(Tijolo) «liri-

glu O encontro satisfatória menu?
tendo sido eu; spfíúinteg os qua-
drOs que aluaram:

Ipiranga: Barbosa I.ulu © Sa-
polio; Cabo Verde, Ortega e
Del Nero; Duzentos, OanhO«0,
Plácido. Magri o Rodrigues;

Portuguesa: Chiquinho, Jaú c
PancHo, Ijuizinho; Amerlcò. c-
Alberto; Vidal. Charuto. XavJnç,
ArtiirBitihò e Antoninho.

O .yüVKNTtiJy I--OI PEHROTA-
DO "PElXl CO^OÍKCIAr,

S. PA*JIX*v 7 (Asapress) —
Perante diminuía: assistência
quo não produziu mais do quo
8.710 cruzeiros, realizou-se ° en.
contro ,dp, 'campeonato entre O
Comercial e o.luventus que ter-
minou favoravelmente ao pri-
rn.si.ro pelo,, escoro • ed 3.x 2 .

O jogo foi destituído de Inte?
roese, déstacanuo-se, apenas, a.
violência empregada por vários
dos jogadores, de ambos Os qua-
dros, e do que, afinal, resu!t°u :t
expulsão de Juall Carlos e Dl'ão.

Os gols foram marcados por
Machado, Rom<íiizi"ho e "Monta-
váni, para os vencedprés t pór
Juan Carlos e Paulo para Os
venedos. O árbitro foi Arthur
Jaileli-o,. dc atuação regular":

Os quadros: Comercial —
Rubens, Carnera e Machado,
Muiit, Correia c Alei.xO; Mendes,
FViiid,, Ronieiizinh", Paulo e
Moritavani ¦

«Tüvehtus -- Robertinho, Ditão
e Soi-íJI; Moacir, • Celeste e Nico;
(-'errar', .luan Carlos, Paulo, Ca-
vaco <• Zall.

As obrigações' militares determinarão a ausência,
de grande número de jogadores

rOMARAM FOSSE OS MEMBROS
I>0 TRIBUNAL DE PENAS DA BAfA

As solenidades de ontem na F. B. D. T.
— Homenageado Anísio Silva

BAÍA, Setembro (Comunicado da
"Agência Vitória''):
- O selecionado baiano, quo toma-
rá parte, este ano, no campeonato
brasileiro de futebol está nnu-àci-
«Jo de não contar com o concurso
dé alguns dos elementos mais ore-
deneiados. E' que, como se subo.
vários jogadores estão, atualmente,
no serviço ativo do Exército,-, não
podendo- ausentasse da capital, sem
falar nos que eslão cursando o C.
P'. O.- R.\ e que se encontram em
idêntica situação.

O Departamento Técnico da Fi
B.- D. T., lera, portanto, que lutar
com muitas dificuldades para sele-
cionar os elementos que deverão re-
presentar a força máxima do fute-
boi baiano no grande certame na-
cional.

Vejamos, *jor exemplo os eleineu-
tos disponíveis, isto é, livres de
obrigações militares:

GOLEIROS — Ahezio e Hèider
fazem parte do C. P'; O. lí., c
Iôió es:á convocado. Apenas ISe-
verino e Nova estão, no momento.
desembaraçados dé qualquer ohri-
gação militar.' 

ZAGUEIROS — Unibelino é nlu-
no do Ç. 1'. O. R.; e Heitor é
funcionário do "Banco do Bra-iii"•,
só podendo ausentar-se com licença
especial.

k (Asapress) Foi inaugurarta, noje, no campo «o «ni.-Bvica.uv »o cenário esportivo citndino, fo-

F C uma placa comemorativa da passaRem por ali do pre*- | ram empossados o.s membros que
«idente da República e do interventor Amaral Peixoto, quan- compõem o Tribunal de Penas da
," i , oniií -nelt úUim-i ve/ mentora do futebol baiano. Ue
ao os mesmos estiveram aqm, pela ultima vez. _^ 

{^ q ^^ ^ ^^
NA BAÍA

BAÍA, Setembro --• (Comunica- vii uma sinntficativa l*.omcn;igem
do cia 'Agência Vitória") pelos relevantes serviços que vem
Era sessão solene realizada, on- . prestando ao- futebol baiano,
tem, a noite, na sede da F. fí. ! ~~ "JjJI *j*"Z ~«vi

^^^^^ff-^t^/leane-se e Conselho Supremo
da Federação de Remo

OS "YANKEES" ASSINALARAM A SUA
TERCEIRA VITÓRIA NO CAMPEONATO

? —

Derrotado o Lux A. C. pela contagem de 33 x 21
~~- Triunfaram os tricolores no embate secunda-

rio — Outras notas
BAlA — Setembro — (Co-

municado da "Agência Vitória")
— Enri-eniando, ontem à noite, o
t.ux A. C, o Clube Americano
conpoBuiu a sua terceira vitória
co campeonato basqueUno da cl-
ilado abatendo o seu forte an-
Itafjonista pela expressiva con-
tagem «Je 33 x 21.' 

A vitória dos marujos dc Tio
Sam foi líquida o justa, dada a
euii superioridade técnica, ovl-
denciada nitidamente durante o
transcurso da peleja quando oe
ex-ibiu com maior apuro, fazendo
alardes do um padrão de Jogo
melhor coordenado o mala posl-
tivo nos arremessos à cesta.

Os tricolores. apezar de sua
Iníerioridode técnica, não se dei-
jcar.am abater facilmente, lutan.
do. sempre, com entusiasmo e
oferecendo to-naz resistência ao
ueu adversário •

A peleja agradou, maximí;
auanto à sua movimentação.

O ardor com quo lutaram os
conlendores deu origem a que se
sucedessem, continuamente, os
lances empolgantes, que eiUusi-
asmaram regular assistência.

Foi, enfim, uma boa noitada
p de ontem.
QUADROS 11 "CESTINHAS"-

Foram estas as equipes o res-
pectivos "cestinhas":

CLUEK AMERICANO (3B)
— Johson (7) e Clemente (8);
Robinson (7) Lealf (S) e Go-
c.eeUl (3).

LUX A. C. (21) — Gilberto
(4) e Eteocles (2); Barbosa LI-
rna. (fi), Noemarlo (5), Amorim.
Crisóstomo (4) e Cristóvão.

Apitou a dupla Hamilton —
Mario Augusto.

O SECUNDÁRIO
O "match" secundário foi

ra que declarou empossados cm
seus cargos os componentes do
Tribuna! dc Penas. Usou da pa-
lavra também, o sr. Guilherme

j Marback que expressou a sua sa-
I tisfação cn> voltar a cooperar cm

prol do futebol citadino, mormeci-
I te nesta hora de alevantamenlo
; moral. Falaram também, o sr.

Luiz Lago e outras pessoas.
O TRIBUNAL DE PENAS

Ficou assim organizado o Tribu-
nal de Penas: Presidente, sr. Gui-
lherme Marback; Leonardo de Al-
meida Casta; sr. Barros Porto, sr.

1 Aristóteles Gomes, sr. Jair San-

O presidente, convoca os mem-
bros deste poder, para a reunião
a realizar-se no dia 9 do correu-
te, às 20,45 horas, afim dc deli-
berarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Aprovação da ata da

sessão anterior;
b) —• Expediente;

disputrulÍEsUno finaliBando com
a vitória do Lux, pelo placard
do 24 s- 23.

Ou quadrou foram os segui"-
tes:

LUX A. C. (24) — Tourinho I tos, sr. Jorge Pessoa.
(9) e Vianna (2); Hélio (8), I Suplentes — Sr. Nelson Pinto,
Lemos Brito o Flávio (5). j sr> r3ecio Scabra e Everaldo dos

CLUBE AMERICANO (23) ' 
snrto-, VieiraMoar (9) e Rigel (8); Mal-

bon. ziolkowski (2), Conway
(4) o Lled.

Arbitrou a. dupla, Bi*i*o Cunha
ÍTotasiO.

HOMENAGEADO ANÍSIO
SILVA

Ao finalizar-sc a reunião, foi
prestada ao "veterano Anisio Sil-

CAMPEONATO »E
AMADORES

Colocação dos concor-
rentes

SÚR1E A — AMADORES
Goalu Ptn.

JGEPPCG"P
Irajá « m a S 7 2 0 29 17 16 '

7 1
6 1
4 1

Távftfés. . 9
Del Castillo. 9
Euk. Dentro 9
N. América !>
Valllm ... 8
Brasil Novo. 9
Progresso. 9
Unlfto. . * 9

27 13 15 3
36 14 13 5

4 24 18 9 9
4 24 29 9 9

21 24 6 10
18 24 7 11
16 36 3 15
17 87 2 16

c) — Eleição e posse do presi-
dente e secretário do Conselho
Supremo;

d) ¦— Eleição de dois membros
para o Conselho de Julgamentos,
cio conformidade como art.- 12 dos
Estatutos;

e) .—¦ Eleição e posse de um
membro para o Conselho Técnico
dc Natação;

f) —¦ Interesses gerais.
DOS ESTATUTOS ¦

A falta, de representante na
reunião supracitada, Importará na
pena dc multa de Cr$ 100,00 {cém
cruzeiros).

JUVENIS
O CLUBE SUL AMÉRICA

NOVA DIRETORIA
t e m

Da secretaria do Clube Sul
América, recebemos a seguinte co-
municação sobre aua" nova dite-
torla:

Tenho a honra de levar ao co-
nhecimento de v. excia. que, em
assembléia geral, realizada em 20
dc julho do corrente ano, foi ciei-
ta a diretoria que regerá os des-
tinos desta Associação durante o

O Equitativa venceu o
Drogaria V. Silva

O Equitativa Clube obteve di-
flcil vitoria contra o Drogaria
V. Silva F. C, *<o jogo reali-
zado terça-íelra última no cam-
po do Tavares; constituíram o
teara os seguintes elementos;

Ary Costa -— Anildo — Paulo
— Jorge — Fernando — Ary —
Maurício —• Nilton — Castelo
Lacinlo — Ernani o

Oa goals foram feitos por La-
cinio.

qua! fi-biênnio de 1943-1945,
cou assim constituída;

Presidente, dr. Gottschalk Cou-
linho; vice-presidente, David Cor--
rêa Saavedra; 1.° secretário, Jar-
cy Rocha Nobrega; 2." secretário,
Walter Martins Ferreira; 1.° te-
sourciro, Jayme F. dos Santos Pc-
reira; 2.° tesoureiro, Abrahão Nacional
Baumgarten; diretor geral de es-
portes, Arnaldo Teixeira Chavet.

CONSELHO FISCAL
Antenor Ramos Teixeira, Rober-

to Collomb, Oséas Franco,
SUPLENTES

Jayme da Costa Chacon, José
Carlos Rodrigues c Antônio José
de Shuelcr.

Del Castillo. 8
Irajil. ... 6
N. América 5
B. de Dentro 5
Tavares, o 4
Unifio . . 2
Valllm ..«92
Brasil Novo. 1

0 43 11 1
2 22 16 13
2 24 25 13

18 18 12
14 11 10

4 17 19 7 11
5 17 25 5 11
8 13 32 2 16
8 25 26 1 17Progresso * = 9 0

SÓRIE B — AMADORES

Provas e Recordistas

100 m. rasos — Hello Dias Pereira
30U m. rasob — José Esteves Fraga
1.C0O m., rasos — Geraldo S. Campos"Rev. 4x100 m. — Athy Sobral —

Antônio Neves — Hello Pc-
reira — Jes6 Fraga...........

Bev. 4x300 m. — A.(Vhemarr Lima —
Antônio Damaso — Hello
Pereira — Josô Fraga «

310 m. Barr. Meu. ~- Hello D. Pe-
reira 

Arremesso Dardo — Manoel Vallejosj
Arremesso Disco — Maurício Costa.
Arremesso Peso — Roberto Achcar.
Eíftlto cm Altura — Agenor Ferraz.
Salto com Vara — Antônio P. Vax.
Salto em Distancia — Athy Sobra!.

KOTA; c, M". "O, B, .- D. Federal

siieiro Ir. Bancários
Performance Entidade Ano

11-2/10 C.M.D.E. 1941
37" C.M.D.B 1942
2*40"3/10 Iv.B.E.A- 19*13

44*'9/10 C.M.E.B. 1942

2'40'.'7/10 C.M.D.B, 1M2

15" C.M.D.B, 1942
46m,Gí* Ií.B.E.A. 1942
29ni,79 Ii.B.E.A. 1941
14m,84 C.M.D.B. 1941

lm,81 C.M.D.B. 1912
3m T...B.B.A. 1942
Om,57 C.M.D.B. 1942

g 
"Cí,. E^ E, A, » Sao PRUlO»

O Vasco da Gama
venceu em Campos
3X1, FOI A CONTAGEM
ASSINALADA PELO CLU-.
BE CARIOCA CONTRA O

AMERICANO

CAMPOS, 7 (Asapress) «=-'
Perante numerosíssima assis-
tência, a maior jâ registrada
ém jogos realizados nesta ci-
dade, tanto que proporcionou
a receita recorde dé 25.000
cruzeiros, teve lugar o espe-
rado encontro entre o Vasco
da Gama, do Rio, e o Ameri-
cano, local.

Impondo sua melhor catc^-
goria, o quadro carioca tritin-
fou nierecidamente por 3x1,
não obstante ã cncralca re-
sistência oferecida pelos Io-
caia, que lutaram sempre com
superior entusiasmo.

Parames

Un. Ricardo.
Bto. Ribeiro
S. José . . .
Anchieta • •
Pnu Forro t
Anajé a m -c

1 23 10 13
1 16 8 11
2 19 17 9
2 18 10 8
3 13 14 5
4 23 19 6

10 5 15 32
7 0 10

JUVENIS

8 25 1 13

Anaj6 • ¦ *
Parames . v
Bto. Ribeiro
Anchieta . .
Nacional . .
Pau Ferro. „
Un. Ricardo.
S&o José • .

5 2
5 —
4 —
3 1
2 2
2 1
2 1
-..1

— 11 4 12 2
11 7 10 4
8 5 8 6

3 17 13
8 9
7 12

4 6 13
6 3 8

O Palmeiras quer
Heleno, Biguá e

Santo Christo
S. PAULO, 7 (Asapress)

— Informa-se que Santo Chris-
to, Heleno c Biguá são os três
craques que virSo reforçar as
fileiras do Palmeiras, no jogo
que o mesmo disputará contra
o Corinthians e o «São Paulo
F. Clube.

Segundo declarações do
presidente do Palmeiras aquc«
le clube está disposto a dis-
pender a vultosa quantia de
200 mil cruzeiros para levar
avante a sua intenção.

.Estão .desembaraçados: Bahiaúl»,'",
Lusitano, Gregorio, Gelino, Cnra-A
pieií, Knsteli e Flávio. '

MlvDIOS — Silva e Jonga (afc$
nqs do*Ç'.. P. O. R.), Luiz Viaiin,.-,
llenf-alinha, Ileber, Palmer, Helió1
(convocado.-?). Disponiveis: Ferrc.í-'
ra, Neversiniii, Nouca, Abelardo,,.
Mnníi, Dungn, Dinho. Lourival ft
ou! ros.

ATACANTES — Do C. P. O.
K.: Siri, Mcnuelito e Salvndor;.
convocados: Joüosinho c Aiquiinc*'"
des. Livres:-Durval, Juvenal, !;'cr-
nanilo, Aiirelio, Pipiu, Cacuá, Ame-
rieano. Louro, Curto, Palilo, NÓyi-
nha e outros.

Renda recorde no pré»
lio São Paulo x

Corinthians
CAL>A CLUBE RECEBEU U-

QUIDO 133.000 CRUZEIROS
S. PAULO, 7 (Asapress) -

Os 367. 181 cruzeiros arrecadados
ontem, no encontro entre o Cori-
thians e o São Paulo constituíram.
o record absoluto de rendas de
matchs de campeonato no Brasil.

Todavia, o público que compa-
receu ao Pacaembú na tarde dc
ontem foi menor do que o que es-
teve presente na estréia dc Leo-
nidas, na temporada do ano pas-
sado. Nessa ocasião estiveram
presentes mais dc 71.000 pessoas,.
enquanto ontem esse número não,
foi alem de 62.626 -pessoas.

O São Paulo e o Corinthianíf
i receberam um liquido de 133^000

cruzeiros, cabendo ao arbitro Car-/
los de Oliveira Monteiro (Tijolo)
a soma de 1.825 cruzeiros.

Foi eleito presidente dc
Renascença F. C. o sr^

Samuel Costa Lyra
Apoia-lo por numeroso grupo--<ie associados, vem de aer eleito

para presidente df) Renascença
F. C. o sr. Samuel da Costa.
Lyra. nome muito conhecido n»i
Catete, o nas rodas esportivas;
onde pela sua atuação dinâmica'
soube reunir junto de si'gran-i*'
des amizades. ,.,

Elemento cheio de boa vontai-
de. operoso e trabalhador * ea-«
colha do aludido desportista pa«
ra gerir os destinos do grêrhla
do Catete foi acertada.

Fundou-ae o Bispo F. C*
A PRIMEIRA DIRETORIA

ELEITA
Um grupo de rapazes enfusias*1

tas do esporte bretão e moradores
ã rua do Bispo vem de fundarem
uma agremiação esportiva a qual
deram a denominação da rua em
apreço Bispo F.C., estando a*
sede provisória situada no referi-
do logradouro, 117. A sua pri-
meira diretoria ficou assim consti-
tuida: Presidente, José Mathias de
Almeida; tesoureiro, Armando Ma-
thias de Almeida; diretor esportl-
vo, Jayme Costa; 1.° secretário,
Antônio de Souza Filho; 2." secre-
tárlo', Avelino Santanna.

EM FAVOR DOS ESPORTES NA BAÍA

7 7
6 8
5 9
5 9
1 13

'?'lS™&^J—*^^™'e*—!'ZS3E3PSg?^—

SéRIE C

Distinta . «l
Cpo. Grande. S
Cosmos . .* .
Roslta Sofia
Guanabara .
Transporte .
Oriente. . „
Oltis . j. . .
Corinthli.no ,

AMADORES

2 27 12 13
30 12 11
22 9 13

2 15 11 13
4 20 23 9

25 23 8 10
17 17 7 11

8 10 34 2 16
0 7 10 30 2 14

JUVENIS

Cpo. Grande.
Guanabara .
Cosmos. .: -V
Distinta . ,
Roslta Koíla.
Oltls ....
Oriente . «
Corlnthlano .
Transporte «

18 3 15 3
22 9 14 4
12 7 12 6
14 12 11 7
9 8 8 10

15 13 7 11
3 8 13 6 12
7 7 25 2 14
J 6 1T 3 15

Colocação dos concorrentes no
primeiro turno tio campeonato da
terceira categoria, nfto estando com-
putados nesta tabela os resultados
tios .jogos da primeira rodada do

Baía, 7 (AGENCIA VITÓ-
RIA) — Conforme noticiamos
rouniu-se a comissão que fará.
um estudo completo aos urgentes
problemas quo aflingem o fu-
teboi baiano. Nesta reunião fò-
ram discutidos vários assuntos
de importância capital para o
esporte baiano. O prefeito {"a
capital sr. Bllsio Lisboa, na
reunião declarou que a Prefei-
tura doará a quantia do cem
mil cruztlros, os quais oéi-ao re-
vertidos em obras que venham
beneficiar o futebol baiano. Aoferta da . prefeitura será do
grande valor, poí3 multo aju-<¦diara aos encarregados de estu-
tudar os graves e Urgentes pro-blemas do esporte rei no desem-
ponho desta, espinhosa missão.
Um d<*3 mais importantes as-i
símios cogitados pela comissão
é a reforma completa do campo
da Avenida • Euclldes da Cunha,
um sonho eterno dos esportistas
baianos e que, agora, tudo «fáz
crer, tenha a sua realização c,on-
cretlzada. E' pensamento dos
membros rJa comissão o aumen-
to dne dimensGes dG estádio¦•Arthur Morais", reforma com-
p'etas nas arquibancadas, cons-
trução (J6 nova arquibancada
para a geral, uma sede para aSP. B. D. T. no próprio estádio
construção de novas ííepcnaen-
clao sanitárias, dotar o campo do
um gabinete medico d,o urgência««turno, rc»ltó»doB-domingo íUtimo,! ptc, BOrrtlngo, pela manhl CH-

teve em visita ao campo da pra-ça., o sr. Ellsio Lisboa, prefeitoCa capital. O chefe da Comuna
percorreu todas aa doptndén.-
chts do velho estádio, chegandtT
ü, conclusão de que são necossá*
rJas obras urgentes, afim de qu«o campo possa sati8fa7.cr as exl'
gêneias do público esportivo. Asoecretarlas de Estado tiai-ão,
também auxílio para a resòlu-
çáo dos problemas do nosso fu,
tebol. A comissão visitará toda^
as secretarias afim d,e quo possaangariar don0.tivos em prol des.ta campanha eloglavel. A no-
cretaria da P. B. D. T. envl-.'ou-nos a seguinte nota: reali-|
zou-ée, conformo anunciado, nd
gabineto 

'do 
sr. Prefeito, a reu-"iãó da oomissão enearregrida

do estudar os problemas do íu-tebol na Bafa. Várias medidas'
foram acertadas o futuramente'
serão dadas ao conhecimento il©
Público. A Federação Baiana
do Desportos Terestres para que
possa melhorar as suas instala-'
çCSes, o ' sr. Prefeito Municipal
deu um auxílio de cem mil cru»
zelros (Cr$ 100.000,00). Ainda
esta semana a Comissão reunir-
se-á novamente. Outras medi-
clc'i-s foram acertadas pelo er.»
Presidente da Federação quante
ao policiamento interno e exter*"no do Estado, melhoria do mes<
mo, fiscalização das bilhetorlát
o controlo da arrecadação dos
jogos, .
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Grilo weo em empo recorc íí r ^. „ * i n i fi
i

FARÁ - RAFFAELLO - MONIN - DE CUJUS
- BACCARAT E PALINODIA FORAM

OS DEMAIS VITORIOSOS
Kaleve bastante animada a reu-

íilao dc ontem, no Hlpódrorno da
Gávea, atingindo o movimento de
aposta:; inclusive o.s concursos, a
importância de Cr$ 1.048.290,00' A parte esportiva agrade ü cm
elielo, pelan disputas daa ca relraa
¦Ouô deram maior brilhantismo à
JJeãta.

. Grilo venceu o "Clássico Antônio
Prado", em verdadeiro estilo, lia-
bllmcnte conduzido por Pedro SI-
Biães. Os demais páreos foram ga-
nho.H po.- Fará, Raffaello, Monin,
De Cujus, Baccarat e Pallnodla.

A seguir, apresentamos o movi-
mento técnico daa carreiras.

1.» páreo — 1.000 metros — . Cr$
10.000.00. Cr$ ü.000,00 e Cr? 1,000,0,
— l.o Fará, 5-1 quilos, G. Costa;
3.o Ancora, 54 quilos, O. Fernan-
Ses; 3." Matlnada, 53 quilos, O. Ma-
éédo. Ganho por vários corpos e
iflols corpos. Tempo: 60 3/: . Não
correu Furla. Ttatelon: Vencedor
in. 2) Cr$ 21,30. Dupla (24) CrJ Trairá; 3." Blenvcnue, 54 quilos, João
87,90. Placêa (n. 2) Cr? 12,80, (n. 7) I Santos. Ganho por vários corpos o
Cr$ 18,30 o (n. 5) Cr$ 24,70. Pro- I mel > pescoço. Tempo: 92 2/5. Ra-
prletárlo: Pedro Rnggio. Entrai- ti-los: Vencedor (n. 8) Cr$ 67,fi0.
neur: Tancredò Coelho. Movimento 'Dupla (34) Cr? 60,40. PlacOs (n. 8)

(-.:. 6) Cr? 46.50. Dupla (84) Cri
41,60. Placfis (n. 6) Cr$ 24,60 e
(n. 4) Cr$ 35,30. Proprietário: A.
J. Peixoto de Castro. Entraineur:
Tancredò Coelho. Movimento do pá-
reo: Cr? 224:090,00.

5.o páreo — 1.200 metros —- Cr$
10.000,00, Cr» 2,000,00 è Cr? 1.000,00
— l.« De Cujus, 56 quilos. H. Soa-
res; 2." Royal Park, 53 quilou, A.
Barbosa; 3." Air Force, 54 quilos,
W. Andrade. Ganho por pescoço e
uni corpo. Tempo: 73". Nâo cor-
reu Emburl; Rateios: Vencedor
(n. 3) Cr$ 33,10. Dupla (12) Cr$
59,80. Placés (n. 3) Cr$ 13,90 e
(n. 1) Cr? 22,80. Proprietário: Esp.
T-,lnneu de Paula Machado. Entrai-
.íeur: Ernani de Freitas. Movlmen-

do páreo: Cr« 234.690,00.

6.o páreo — 1.500 metros — Cr$
10.000,00, Cr$ 2.000,00 e Cr$ l.lmO.OO
— l.o Baccarat, 55 quilos, J. Per-
tillio; 2." Oasls, 54 quilos. D. Fer-

Campanha rio Livro para o combatente
ABERTOS MAIS NÚCLEOS COLETORES

Alem dos núcleos coletores jfl, j Soarea (noturno) Praia d« Bo-
publicados e que «e destinam i fafogo; 348, Instituto Lafayette
receber as oferta_j do público j (diurno), Av. Pasteur. 438 Fa-
para a Campanha do T.ivro, culdade Nacional d,e O<io>>tolo~
foram abertos mais Oa seguiu- gla (diurno) Av, Rio Branco,
tes novos pOst°s: 185 Pâlace Hotel (diurno e no-

Av. Passos, Matriz do | turno). Rua Uruguaiana, 114

Eternizada no bronze
a glória de um grande

brasileiro
cCouc-lusão da pas, H)

riorejs e subscrita pelos ;;?niiores

Uma prova de revolvei
disputada à distancia

CLASSIFICADO KM 1.- LÜGAH
O CAPITÃO ROBERTO CA-

mtAj.
Realizou-se dorrY 7 J.T \ ,/ '• - "-ll"w ? I iteaiizou-se domlngú Ultimo,Uoutor iiduardo iispinola, presi- j.g_w jo hora», <>o Stand tj0 Flurni.dente do Supremo Tribunal Fede- i ' fise F. <;., & rua Al

Doutor Alexandre Marcondes I ves, uma prova d

SS. Sacramento, a carjjo da
Juventude Feminina Católica,
Rua conflesrã de Belmonte, SS4.
na Motriz de N. S, da Consolar
ção do Engenho Novo, tam bem
a cargo da Juventude Feminina
Católica • o outro posto - em An-
yun'o Severo, 4, a cargo ria Liga
de Defesa Nacional, Rua ' do
México, 18K. z° an<lar sala da
A. D. iJ. A. E. (dhrno). Av.
tíopaêabana, 087 externato Mello
c Souza (diurno), Rua Xavier
da Silveira, 82, Colégio Mate*-

1» andar Instituto Comercial
Brasil (diurno e noturno). Rua1
Hàddpclí Lobo, 36 c. 65 instituto
Itõcio (diurno e noturno), p.ua
Dias °a Cruz, 035 Meier (diurno
e noturno) .

NOTA: Oa postos diurnos não
funcionarüo "an 5as. feiras.

Os nonuTios i,o.s sábados.
ISstes postos receptores pre-

enchidos pelas Ijeglonartas da
D. P. A. Ae.. s'', iniciarão
suas atividades,- 2o feira, (i de-
..vetem bro.

r-eiisc I
ral. Doutor Alexandre Marcondes I ves, uma prova
Filho, ministro de Estado interino I disputada na distância d
da Justiça c Negócios Interiores \t>os, em 30 tiros <- , _n
Doutor Arthur de Souza Costa,
ministro de Estado dos Negócios
da Fazenda, General de Divisão
Eurico Gaspar Dutra, ministro de
Estado dos Negócios da Guerra,
representado pelo General.de Bri-
qada Mario José Pinto Guedes.
Vice-Almirante Henrique Aristides
Guilhem, ministro de Estado dos
Negócios da Marinha. General de
Brigada João de Mendonça Lima.
ministro da Viação e Obras Pú-
hlicas, Doutor Àpolonio Jorge de
Faria Salles, ministro de Estado d

ro Cha-
revólver

*lo páreo: Cr$ 85.950,00.

2.o páreo — 1.500 metros Cr$
10.000,00, Cr$ 2.000,00 e Cr? 1.000,00

1.° Raffaello, 56 quilou, O. Cou-
Unho; 2.° Condor, 53 quilos, J. Por-
íllho: 3.o Genghls Kuhn, 50 quilo;:.
Ã. Britto. Ganho por melo corpo e
um corpo. Tempo: 94". Rateios:
Vencedor (n. 1) Cr$ 30,00. IXipla
..13) Cr$ 40,90. Placou (n. 1) Cr$
95,40, (n. 5) Cr$ 14.10 e (11. 8) CrS
39,70. Proprietário: Aristides Men-
•(les Coelho. Entraineur: Cornello
fVerreira. Movimento do páreo'; Cr$
£08.020,00.

3.» páreo — 1.500 metros — Cr$
ÍS'.000,00, Cr$ 5.000,00 e Cr$ 2.500.00

l.o Grilo, 57 quilos, P. Simões;
3.° Estheta. 55 quilos, J. Zuniga;
i3,° Mlami, 54 quilo». R. Freitas.
Ifianho por um corpo e dois corpos.
íreiripó; 91" (record). Não correu
fBig Den. Rateios: Vencedor (n. 6)
!Cr$ 91,70. Dupla (34) Cr.$ )l>,40.
Í'lacC-s (n. 6) Cr$ 24,10 e (n. 4)
Cr$ 11,20. Proprietário: Pedro Rag-
Slo. Entraineur: Tancredò Coelho.
«Movimento do páreo: Cr? 185.180,00.

•4.» páreo — 1.800 metros — Cr$
25.000,00, Cr? 5.000,00 e Cr$ 2.500,00

<»- li» Monln, 48 quilos, T. Baptista;
(í.° Marconl, 52 quilos, S. Baptista;
Õ.» Footprlnt, 54 quilos, P. Simões.
iíaiihu por um corpo e cabeça,
írempo: 110 S/5. Rateios: Vencedor

Cr? 17,80, (n. 5) Cr$ 12.C0 e (n. 4)
Cr? 19,50. Proprietário: Álvaro de
S. Braga. Entraineur: Eurlr de
Clivelra. Movimento dò páreo: Cr?
273.620,00.

7." páreo — 1.600 metros -- Cr?
10.000,00, Cr? 2.000,00 e Cr? 1.000,00
—¦ 1." Pallnodla, 51 quilos, S. Ca-
mara; 2." Arlsca, 54 quilos, K. Soa-
res; 3." Ébulo, 53 quilos, A. Bni-
bosa. Ganho por dois corpos o meio
corpo. Tempo: 99". Rátelos: Ven-
cedor (n. 3) Cr? 47,40. Dupla (12)
Cr? 63,50. Placés (n. 3) CrS 13,90.
(n, 2) Cr? 21,60 e (n. 5) Cr? 25,10.
Proprietário: Euvaldo Lodi. Entrai-
neur: F. Tourlnho. Movimento do
páreo: Cr? 324.860,00.

Movimento geral das apotitiiH —
Cr? 1.436.410,00.

Movimento d"w «oncurHOB _ Or?
«11.880.00.

MKSULTADO UÜS OONCUK!i»JH
Concurso simples — 17 vencedo-

res com 5 pontos, Cr? 1.354.CD.
Concurso duplo — 1 vencedor

corn 13 pontos, CrS 18.819,00.
isi-ii.1-,,.. Joekey Clube — Comb.:

(3-8-3). 17 vencedores, Cr? 666,00.
Jlctting Itwmuratí ulmples —

Comb.: (3-8-3), 99 vencedores. Cr?
564,00.

Betting Itamaratí dnplo —
Comb.: (3-1) — (8-5) — (8-2), 7 ven-
cedores, Cr? 7.470,00.

fM 3 t & Q ã O
Dommgo, as finai» do IV Concurso Oficial da

Federação Metropolitana de Natação

TUDO EM PROL DO FUTEBOU BAIANO

% Federação trabalha para ver coroada de
íèxito a campanha do soerguimento — Ligação
Iíntima com as autoridades estaduais e munici-
gpais — A colaboração da imprensa — Modifi-

cações substanciais
HAIA, Setembro (Comunicudo da^Agência Vilória"):
Recebemos da secretaria da Vc-'deração Baiana de Desportos Ter-

testres a seguinte nota oficial:
"A Federação tendo em vista o

aumento dc seus fundos, para fa-
acr face ns* grandes despesas que a
,Melhoria das condições materiais do
Futebol Baiano, de acordo com o
«plano de conjunto já estudado,
-está a exigir urgentemente, resol-
veu empreender uma enérgica cam-
jpanha tendente a evitar a evasão
de rendas, pondo cobro a todos os

Será sábado, o almoço
oferecido a Carlitos

Rocha

E' no próximo sábado
S dia 11, às 12,30, que íinal-

mente se realizará no Res-
taurante do Aeroporto San-
tos Dumont, o grande al-
meço oferecido a Carlos
Martins da Rocha, eonlie-
cido "sportman" brasileiro
e prestigioso presidente da
Federação Metropolitana
de Remo. Presidirá o al-
moço o sr. general Firmo
Freire, ilustre animador do
esporte náutico no nosso
país.

Falará saudando a Car-
litos Rocha o sr. coman-
dante Waldemar Motta. A
comissão promotora dessa
festa simpática é constitui-
da dos srs.: Cyro Aranha,
comandante Heriberto Pai-
va, comandante Lins Vas-
concellos, Paschoal Segre-
to Sobrinho, presidente da
Confederação Brasileira de
Pugilismo e o jornalista
Pillnr Drumond.

As listas de adesões con-
tinuam nas casas: Campos,
Superbol, Sportman, na
Federação Metropolitana
de Reino, no Botafogo Fu-
tebol de Regatas e no Res-
taurante Valença.

abusos e facilidades que a deter-
minavam.

Ao mesmo tempo trabalha em
ligação íntima com as autoridades
estaduais e municipais, e com os
clubes filiados, que lhe teem pres-
tado todo o apoio, para uma inodi-
ficação substancial, tanto na disci
plina de campo, exigido dos joga-
dores a fiel observância das deter-
minações regulamentares e dos dita-
mes da boa educação e a apresen-
taçâo condigna no que concerne â
sua indumentária, quanto na dis-
ciplina do público o qual, deveria
por determinações da Polícia, vi-
sando o bem estar geral, observar
certas prescrições, para cujo cum-
primento faz, nesta emergência vee-
mente apelo.

A Federação, c claro, não poderá
prescindir, tal como fez público,
quando da posse de sua Diretoria,
da colaboração inteligente e eficien-
tíssima da Imprensa a que incum-
be a tarefa dificil mas indispensa-
vel e possivel duma mentalidade
compreensiva de solidariedade e, de
mútuo apoio e de simpatia às de-
cisões, por vezes drásticas da Fe-
deração, nas quais não se deverA

. -í senão o intuito elevado e nobre
da reorganização do Futebol Baia-
no, a que se pretende dar o pres-
tígio merecido de outrorn.

Baía, 1° de Setembro de 1943.
Pela Federação Baiana de Des-

portos Terrestres. — (a) Manoel
Stoll Hogueira, presidente.

JSSCÀZtADÓS OS JUIZES
Sem riflviüii alguma, :\. pisei-

'i;:••. 'lo Fluminense F. C. dornin-
Ko próximo, vivera, hor.-iH de
grande vibração com a realiza-
ção tio IV Concurso, Oficial <',,
Federação Metropolitana d,e Na-
taoYio. Mais (t,.. uma centena de
amadores parti ei para o da com-
!<etiqfiü, tiQdos desfrutando boa
ferina e alimentando o propôs!-
tj <(e obter clãssiílcáçjão honro-
su. Deste modo, lícito se torna
eisperar duelos equilil>radot; 

'¦<:-

emocionantes na^ dezenove pr-o-
Vas do programa. O certame sa-
r\ iniciado £w 1 o horas, devendo
a ele concorrerem nadadores do
Fluminense, Tijuca, Botafogo.
fiuariabara e Vasco da Gania.

AS AUTORIDADES ESCA-
L.ADA.S

O Conselho Técnico d,? Nata-
çüo em auas últimas resoluções
escalou i;j segulnte3 juizes pira
o controle técnico ria competi-
<jã o:

Arbitro — José da Rocha Le-
mos-. Juiz tla partida — Moacyr
Marques Machado; auxiliar —
Maurício Macedo Costa; Juizes
de chegada e cronometristas —
Do 1." lugar, Domingos do Cas-
tro Sá Reis. Waldemir Santos e
Américo de Almeida Rodrigues;
Do 2.o lugar — dr. Armindo
Bergammi; Do 3." lugar — Dil-
son José Rebello; Do 4." lugar
— SalomãoTecheorowski; Do. 5°
lugar — Cláudio Bemardezzí;
Do 6.0 lugar — Durvallno Ribei-
ro; Do 7.° lugar — Armando
Duarte Silva; Juizes Desempa-
tadores — Dos 2.», 6o o 4° lu-
gares — Carlos Frederico "Witte;

Dos 5o e 60 lugares -— Joaquim
Teixeira da Costa; Juizes da
Raia — EnG Netto Caminha, Pe.
rlcles Neiva e Aldacyr Guima-
rães Hill; Anotador — Newton
Ribeiro Oliveira; Anuriciador —
Alberto Silva; Médico — dr. Al-
do Januzzl.

CINCO AMADODES NÃO PO-
DER AO COMPETIR

Ainda pelo mesmo Conselho
foram excluídos da competição
de domingo próximo os seguín-
tes amadores: Por falta de re-

gistro; Mui-illO Valle Me»d<«s e
Augusto César Magalhães; Por
falta de exame médico: Maria
de Lquídoí, Mendes Freitas Pe-
dro Azevedo e Domingos Mon-

H-o in-
ternaçiqnal. Koi uma prova «ob
"•¦ornando na gua! ob atiradores
tiveram o tempo d»? gn minutos
par,i os disparos.

Como aa rjemais bsUi prova
reuniu urn número regular de
atiradores- « tambem de pessoas
que assistiram o desenrolar da
niCHina. lia conferência doa al-
vos constatou-se uni empate «n-
tre Os atiradores Roberto Ca-
brai e Alberto R,, (je Souza, cm-
l..-jio este ,-jae foi solüeionadfl
com a aplíea<^j do regularq«-n-
to internacional de tiro, Cieandu

FoT

lugar
. com 266 3,

Albarto R. de
pontos,; S." luga
oern 260 pontos
nente Emanuel:
185 pontos e
iíatjgla, com 22!

E. C. São Sebastião rea-
íize, domingo, am

festival
EM COMEMORAÇÃO AO 7.

ANIVERSÀÍlsO
Com urn grandioso Festival ¦ sm

homètisiiern a imprensa. O B.
Clube São Sebastião, comeino.-a
L-m sua praça dc esportes sita h
rua Pery 136 na Tr,:;tnçao de Xiclen,
11a Linha Auxiliar, a passagem do
s'.u 7." aniversário. Oito inter?;;-
santes, partidas, serão realizadas,
destacando-se a "Prova de Hon-
ra" q^- reunirá as açtuerridas es-
quadras do Unidos e o grêmio
aniversariante. Eis o programa:

A'« 9,00 horas Combinado Moa-
cyr x Rodinha; A';; 10 horas —•
Serrinha x Arranca Toco; A's
11 horas — Florestal x Alambi-
que; A's 12 horas — Bicudos x
Az de Pãvis; A's 13 horas —
Aventureiros :¦; Onze Morenos; A's
14 horas — Todos os Santos S
Esquina do Pecado; A's 15 horas
— Coelho Netto x Coelho da Ro-
cha; A's Í6 horas — S5o Sebas-
tião s Unidos.

,-jO>,)'..:

r Ha
4.'=

1; ilj

, COíJI 2¦v.-y Vil.
lugar 1

sa.!v*?s!i d

pontos

d io ririmeiro corno vencedorAgricultura. Doutor Gustavo Capa- ;a se^uín£e a ci!«Hifir-.aÇao perrema, mnus.ro de Estacio da Edu- j ].-, lUgBr capit-io íí-,bCrtò Ca^caç.io e baude, Dr. Alexandre Mar- bral.
condes Filho, ministro de Estado
do Trabalho, Indústria e Comércio.
Doutor joaquin Pedro Salgado Fi-
II10, ministro de Estado dos Ne-
gócios da Aeronáutica Dr. Hen-
rique Dodsworth, prefeito do Div
trito Federal, embaixador Pedro
LeSo Velloso, ter.ente-cel. Nelson

j de Mello, chefe .'a Policia do Dis-
criio Federal, general".-dé divisão

1 Pedro Aurélio de' Góes Monteiro,
ch-.-fe do Estado Maior do Exér-

I cito, vice-almirante Américo Viei- i
} ra de Mello, chefe do Estado . A Ull!
1 Maior da Armada, major brigadei- American;
] !'. do Ar, Armando Figueira

ÍYoinpowsky de Almeida, chefe do jMaior da Aeronáutica, ji>sç Carlos- de Macedo J
presidente perpétuo do I

O aniversário do dire-
tor gera! do 1)11*

CUMPRIMENTOS DA UNIÃO
DA MOCIDADE INTER-

AMERICANA
¦¦ Inte,-*
Ãmit< ..:-
o» ofs-

Eado
Doutor
Soares,
ín-ítituto Histórico e Geográfico
Brasileiro e presidente da Acade-
mia Brasileira de Letras, e demais
autoridades e pessoas gradas pre-sentes, bem como pelos membros
da Comissão Executiva do Monu-
mento ao barão do Rio Branco,
composta dos senhores: Ministro
José Roberto de Macedo Soares,
presidente; Hildegardo Leão Vel-
loso, escultor; Alcides da Rocha
Miranda, arquiteto. A presente
Ata foi lavrada e conferida pormim que a subscrevo coma presi-dente da Comissão Executiva paraa ereçSo do Monumento ao barão
co Rio Branco no Rio de Janei-
ro. (a) , José Roberto de Ma-
cedo Soa; es".

O Instituto Comercial
de Catumbí venceu um

torneio de colegiais
Realizou-se domingo último

no Campo do ColCgio Guarnra-
pes (em íjns Vasconcellos). um
torneio extra de colegiais partici-
pando diversos colégios.

O instituto Comercial Ca-
tumbí. que participou do mes-
mo, sagrou-se cajnpeão. venceu-
do 2 adversários do real valor,
como sejam: o Colégio Rabelo,
vencendo-o por 2 corners a 0 e
o 2." foi o Colégio São Bento
que havia vencido o Colégio Mo-
reira Dias, na 2.° prova o Insti-
tuto Comercial Catumbí venceu
pela contagem de i goal e 3 cor-
ners a 1; o goal foi conquistado
pelo ponta direita em grande es-
tllo.

O quadro repreeentatlvo do
instituto Comercial Catumbí
atuou assim organizado: Aldo;
Paulo o Careca; Tercio, Elmo e
Saldanha; Edison. Ramos, Er-
nesto, Octavio e Nilson.

O E. C. Engenharia
venceu o Departa-

mento
Confirmando o favoritismo de

sua equipe, o E.C. Engenharia,
venceu ante-ontem, a forte equi-
pe do Departamento, pela aper-
tada, mas justa contagrn de 4x3.
Este prélio teve a presença de nu-
merosa assistência e foi realizado
no campo do Bangú. O quadro ven-
cedor estava assim constituído: -—
Hugo; Justo e Bidoia; Eitcl, Inglês
e Alemão: Jackson, Clerio, Wal-
ter, Francisco e Julio.

Serviu de juiz, desse importante
match o sr. Sérgio, que foi feliz,
em sua arbitragem.

Esteve em Curitiba o
arcebispo do Rio de

Janeiro

Brihante vitória do Es-
tudantes de Botafogo

F. C.
Realizou-se domingo, um encon-

tro entre as equipes do Estudan- VETASSE 
~LANCHAS-PATRÜ-

tes de Botafogo F.C. e E.C. S. LHAS
R. Saiu vitoriosa a equipe do ' r, -, ¦¦ - * .i.
Estudantes pelo elevado escore d-

CURITIBA, r! (Asapi-esí,) 
.Passou por esta capitai. J. ,Hiy-
me dc Barros Câmara, arcebispo
do Rio de Jane ro, que leve fes-
Uva recepção por parte da« au-
toridades civis -:¦ eelisiásticas
do povo.

Durante tua permanência
CuritJba, d. 4a>rmo avistou-
com o interventor Manoel Ribas j i

Curitiba, Ontem, o ilustre preta- S
do seguiu viagem para JoinviU j
e dai prosseguirá até Brusqye.
Estado de Santa Catarina, on, 1
de assistira a cerimônia dt> or-1
denaçõo de seus antigos alunos, jD. Jayme câmara írâ ainda à !
Florianópolis, voltando ao Rio j
no dia 12 do corrente para to-
mar posse <3e sua arquidiocese
no dja 3 5 Jo corrente.

"CV" e u\JP,t
AS DESIGNAÇÕES 1>E COR-

"Prezado senhor:"A União Ja Mocidadi L-jív,.
Americana", entidade oob tis nus-
pícios da Associação Cristã de Mo-
ços, cumprimenta v. excia. pela
passagem de seu aniversário cate-
Jício.

V. excia, t nesta hora «l-ui q^íô
a pátria escreye um dos capitu-
los mais decisivos de sua história,
tem demonstrado o seu ardor pa- .
triótico e sinceridade de propôs!»
tos, cooperando num dos setores
mais decisivos para ,. Vitoria —
a Propaganda.

A juventude brasileira lem -'.a
perto acompanhado a obra de v.
excia. desde os tenipw. tra. que
exercia o cargo de xiiretor dal^M-íi
visão de Rádio, revelando sc um
profundo conhecedor dos proble-
mas da nação.

Queira aceitar os
nossa alta estima e
síderaçSo.

De v. excia. siact
res. — (o) -— Edoard Carvalho.
— vice-presidente'.

protestos ria
distinta con-

ros admirado»

i Vai reaparecer o Tele
| tônica A. C. de Niteró

Depois de longo tempo cie í.ia
j tividade reaparecerá domingo pró-

)m I ximo o esquadrão do Telefônica
A.C. de Niterói, tomando parte
num festival organizado pelo Res
A.C. onde enfrentará um qua-
dro de igual categoria.

HOMENAGEADO O CORONEL SIDRAQTJE
ÒMVESRA CORRÊA PEEA FEDERAÇÃO

PERNAMBUCANA DE FUTEBOL

5 n 0.
A equipe vencedora estava as-

sim constituída: — Gil — Luiz
— Mario — Picabéa — Fena —
Russo — Bicudo (depois Edy) —
Hugo — Rublnho — Walter c
Hugo 1o (depois Orozimbo).

Os tentos foram obtidos por
Hugo 2: Bicudo 1; Russo 1 e Ru-
binho 1.

RECIFE 7, (ASAPRESS) —-
Foi prestada ao coronel Sltlru-
que Oliveira Corrêa, que acaba
de deixar a Presidência da Fede-
ração Pernamlmcana de Fute-
boi expressiva homenagem. A
solenidade reali?.ou-so na sede do
Automóvel Clube tendo os «ra.
Edison Moury e Henrique Costa,
membros t^o Conselho Superior
da entidade, saudado o homena-
geado. O coronel Sldt-aque agra-
deceu, afirmando que a Federa-
ção fora sempre motivo de Orgu-
lho pnrn ¦>). de)v.T_Mo « c!!_ea£___v

da mesma com aconsciência
tranqüila certo dp haver cunv»
Prido o seu dever. Procurado;
pela Asapress o coronel Sldra-
quo deolp.rou que deixava os
seus companheiros cheio d^ sau-
dades. Longo delea cultivara oe
suas amizades.

Finalizou fazendo votos para
que não surja mais nenhum ««-
trave a xntRua compreensão on.
tre oa clubes pematwbucan-.is,
afim õ& que o esporte neme E«-
tado possa atingir.'o grau de de-
pct.volvini.emo <.« quo * flis.no. > 1 r ftitcla, 1

Vencido o Rio F. C. pelo
Galitos, por 4x2

Correspondeu plenamente o es-
petáculo que cercava a peleja
Galitos, Rio, efetundo domingo
último no campo do Nacional F.
C. Quatro a dois registrou o
placard a favor do Galitos, conta-
gem que exprimiu o equilíbrio da
partida. O quadro vencedor foi
o seguinte; Zézlnho; Borba fc Ju-
qulnha; Zezé, Mlloni e Elmo; Pe-
lado, Ncco, Walter, PatoJa e Ne
nem.

Dirigiu o encontro O sr. Pae;i
Leme que suspendeu & partida
quando faltavam seis minutos para
o seu término por falta de luz.

A sua atuaçSo foi óütna. Os
tentos do quadro vencedor foram
registrados por Walíer, ?; Pvlado,

pelo almirante Américo Viei-
ra de Mello, chefe do Estado
Maior da Armada, por inter-
médio da Divisão de Comuni-
cações do referido órgão, fo-
iam estabelecidas as letras"CV como abreviatura desig-
nativa dos navios tipo corve"-
ta. A mesma autoridade es-
tabeleceu as letras "LP" se-
guldas do número da embar-
cação, como abreviaturas das
lanchas-patrulhas do serviço
da barra do porto do Rio de
Janeiro.

O Juvenil Polo F. C.
deseja completar o »eu

calendário
Desejando completar o ceu

calendário esportivo para O pre-
sento ano. o Juvenil do Polo
F. C, da Tijuca, comunica aos
seu» oo-irmãow. qu» possuindo
dois quadro» juvenis o asplran-
tes. aceita josjoe amistoso» ne
campo do adversário, festivais e
excursões, devendo toda a cor-
respondência uer enviada para à
rua Conde de Bonlim n. 1132.
c. III, ow pi-ocuror pessoal men-*e ¦:> Br. Iaiíi d.è Ooiizaffa no
rmeititi (òf».l. da« 1? às lí* ho-

LIVROS NOVOS
"O GENERAL CAFfc NA RE

VOt-UÇAO BRANCA DE 37'
— Benedicto Mcrgulh&o -
Pongetti, 1943.

A literatura eaíeelra ocupa atual- .
mente um bom espaço na» «tan-
tes brasileira*. Livros e rnair llvroe
teem sido eocritos sobre o café,
bebida que milhões de pessoas to-
Dium com prazer mas que bem pou-
cas. Infelizmente, sabem qtiantoe
problemas tem criado para a r.ow
estrutura econômica.

Na verdade, ja existe uma Mss-
torta cm «jue se pode acompanluir
a vida de Sua Majestade O G&lé,
desde üu» liifènclc. vacUante.. Mes_-
mo &r estatísticas talhu» e tímida»
dos primeiros temr>o* podem ser
cotejadas com ar verti*?!ncwa* et-
fras dos últimos 2& anos.

Existe v.m aepecto, porem, <jue
a mtiltos escapou como fenômeno
prrave e decisivo. Trata-se rt« tmiií
momento tm que o café asonliava
pertKoeamente. conseqüência de um»
nefasta política de valorização. Foi
quando o sr. Getulio Vargas fW6
o rompimento de 10S7, a revolução
branca que liberou o café dewss
artificio ruinoBO.

Veto então a fase da melhora do
produto, da estabilidade dos neRO-
cios, d» propaganda intensa c ta»
tellgente. K ninguém mala auto-
rtzado para narrar aa pertpêci*»
desse momento de transe, de «n-
gtkstl» e desespero do que o w.
Benedicto Merc-ulhao. Sua exp«»
rlcncia diária como funcionário «Io
Departamento Nacional do Café,
aliada a* suas virtudes de escritor
brilhante, fazem dts "O Oenerftl Ca-
fé • a Revolução Branca dc fcTY
um documento precioso dessa eati»»
punha sancadorn.

Benedicto Merífulhão vem. útnuf
modo, acrescentar um novo Meeis-
so ao que acaba de conquistar com"As mulheres náo querem aniof"'
romance que a Poujjisttl lançou
cora um êxito de llvrarl» v«rd*dei-•¦ :>mi .n i i. senwr eíonal.
>•••*••• •¦>•••••••••••••
»adO(». oomunica qt*« «xtetfem vi»*
gia um datas» atoais». Outubros.
3? e ti — nr>vtímbrf<: T, Sil ?.-'
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(Conclusão da página 1)
Ae Havana c outros atos que succ-
deram culminando com as deci-
soes da Conferência de Chancele-
res do Rio dc Janeiro, entre as
quais a que recomendou a ruptu-
ra de relações com os paises do
F.ixo, a suprcssüo das comunica-
ções- rádio-tclegráficas e dc todas
r.s comunicações com os paises
inimigos.

O sr. Cordell Hull recordou
que de todos os paLse.s da Amêri-
c» somente n Argentina nSo cum-
peiu com os compromisso": assu-
niidos. Em virtude disso o sr.
Cordell ¦- Hull ntanif stou o pesar
do govc*uo norte-americano em
não poder satisfazer o pedido fei-
%o pela Argentina para fornecer
material bélico e aquele país.

TIÍXTO DA NOTA DO SR.
CORDELL HULL

WASHINGTON, 7 (U.P.) -
' o seguinte o texto da nota do
cretário de Estado, sr. Cordell

Hull, ao vicc-almirante Storni,
chanceler dn Argentina:

Está em meu pcxlcr a vossa co-
muriicação de 5 dc agosto em que
v. excia. inteirou-mc da situação
do novo governo argentino esta-
beleeido cm conseqüência do mo-
vlmenfo mlHtaç dc 4 de junho e
que se refere, principalmente à po-
stção internacional da Argentina.
Notei que a carta dc v. excia.
tem plena aprovação do presiden-
le da 'República Argentina e me
loi grato levar ao conhecimento
do presidente Roosevelt os pon-
tos dc -vista nela expostas."~- -E' motivo de profunda sa-
tlsfaçao saber, pela declaração de
v. rateia., que o povo argentino
.se sente indissoluvelmentc vincula-
do aos demais povos deste Conti-
iicntc de arraigadas origens demo-
cráticas. Essa manifestação será
cordialmente acolhida pelos cida-
clãos dos Estados Unidos que, n
custa dc tremendos sacrifícios de
vidas e recursos, se encontram em-
penhados cm uma guerra para que
perdurem os princípios que v.
excia. com tanta eloqüência ex-
poz. Estou certo de que será aco-
íiiida com o mesmo espírito pelos
povos das demais Repúblicas do
Hemisfério que adotaram medidas
essenciais para a defesa dc nos-
i.o Continente contra a ameaça que,
ftor felicidade, está hoje cm vias
dc- conjurar-se graças ao esforço
conjunto que. os homens amantes
da Liberdade, em todas as frentes,
realizaram.

Não obstante, meu governo e
s» povo dos Estados Unidos se vi-
iam -ol>rigados. muito a meu pe-
snr, a chegar ã conclusão dc que
os lndüfeftavets sentimentos do po-
vo argentino não foram resguar-
dados i>cla ação que os compro-
Bnissos livremente assumidos pelo
«eu governo exigiam, cm solidnrie-
dade-com os governos das outras
20 Repúblicas americanas,

RESOLUÇÃO DE HAVANA
"V." excia., naturalmente, conhe-

ce bem os referidos compromissos.
No que di;*. respeito ao atual con-
Ilito mundial, se baseiam na reso-
/..ção 15 adotada pelos ministros
de Relações Exteriores das Repú-
blicas americanas cin julho de- 1940
cm Havana. Essa resolução dispõe
que todo atentado por parte de um
.Estado niío americano contra a in*
legridade ou a inviolabilidade do
território, a soberania ou a indo-
pendência político de um Estado
americano será considerada como
um ato dc agressão contra os Es-
tados que assinaram esta declara*
ção. O ato dc agressão previsto
«esta declaração ocorreu cm 7 de
dezembro de 1941 c em janeiro de
i°42 os ministros das Relações Ex-
teriore.8 das Repúblicas americanas
se reuniram no Rio dc Janeiro para
considerar ns medidas que deviam

- adotai para a defesa comum. Ado-
tou-se uma resolução recomendai)-'do a ruptura das relações diploma-
ticas com o Japão, Alemanha e
Itália. A fiaseologia dessa resoln-
ção foi objeto de prolongadas deli-
berações e t> texto finalmente açor-
dado compreendeu todos os pontos'dc vista expostos pelo governo ar*
gentino,'¦> RUTURA

"Acredito ser conveniente citar
tt resolução inteira:' "Ruttira das relações diplomai!-
cas: 1.* — As Repúblicas america-
nas reafirmam sua declaração dc
Klmsidcrar todo ato dc agressão'de um Eslado extra continental
contra uma delas como ato dc
-agressão contra todas por consti-
lui. uma ameaça imediata à libct-
dade- o independência da América.
1* —* Ag Repúblicas americanas
reafirmam sua completa solidarie-'dade c sua determinação de eoope-
rar todas juntas para suo proteção
recíproca nlé quo, os efeitos da pre-
taento agressão oo continente te*
nliam desaparecido. 3." — As Re-
públicas americanas continuando os
procedimentos estabelecidos por
suas próprias leis e dentro dn po-
sigão. fi çirçijisgí^521?t? de etidn poh

no atual conflito continental, re-
comeudum a rutura dc suas rela-
ções diplomáticus com o Japão,
Alemanha e Itália, por haver o
primeiro desses paises agredido c
os «utros dois declarado guerra
a um país americano. 4.° — As Re-
públicas americanas declaram, fi-
naimente, que, antes de reslabelc-
cer as relações a que se refere o
parágrafo anterior, se consultarão
entre si, afim de que sua resolução
tenha caráter solidário.

Excetuando a Argentina, todas
as Repúblicas americanas romperam
suas relações diplomáticas com o
Japão, Alemanha e Itália, c dos
vinte e uma Repúblicas treze se
acham em guerra com as potências
do Eixo.

fazendo que ns forças navais e ml
lltarcs argentinas participassem» em
medidas destinadas A defesa do He-
mlsf ério."Com respeito ã declaração dc v.
excia. ao fato de qtio sfto negados
ft Argentina materiais do que ela
necessita para aumentar nua pro-
duçfio de artigos essenciais às No-
ções Unidas, estais Inteirados, na-
turalmente, de que as exigências
da guerra Impuseram aos Estados
Unidas e às outras Nações Unidas
a necessidade de uma multo cuida-
dosa distribuição de materiais de
caráter estratégico disponíveis afim
de que esses materiais possam ser
utilizados de maneira que dêem o
maior rendimento possível -ara a
continuação de seu esforço de
guerra."Apesar dessas circunstâncias, so
deu uma consideração equltatlva
às necessidades du população civil
argentina, principalmente uo- que

. se refere à saúde pública e ã ma-
A quinta resolução, adotada no | nutenção dos serviços essenciais.

Rio dc Janeiro peta reunião de con
sultas dos ministros das Relações
Exteriores, estipulou por acordo
unânime a adoção imediata de
quaisquer outras medidas que fos-
sem necessárias para suspender du-
ranlc o es'ado cie emergência exis-
tente no hemisfério, todo intercam-
bio comercial c financeiro direto
ou indireto entre o hemisfério oci-
dental c as nações .signatárias do
Pacto Tríplice c os territórios por
elas dominados. O representante da
Argentina, que compareceu a esta
reunião, aderiu a esta resolução,
fazendo a seguinte reserva:

"A delegação argentina pede que
se deixe constatada na ata, bem jo-
mo no fim do presente projeto de
resolução, que a República Ar-
gentina está de acordo com a nc-
cessidade de tomar as medidas dc*
controle econômico c financeiro de
todas as atividades exteriores c in-
teriores das firmas ou empresas q.ic:
possam afetar, de uma maneira ou
outra, o bem estar das Republica;-
deste. Continente ou a solidariedade
ou defesa continental. Adotou e
está disposta a tomar medidas com-
plcmentares nesse senlido. de açor-
do com a presente resolução poréra
extendendo-as às firmas ou empre-
sas dirigidas ou controladas por cs-
Irangeiros ou recebendo orientação
de paises beligerantes.

"O governo Argentino não cum-
priu as disposições compreendida:»
na resolução 5." com respeito à
suspensão de relações financeiras
e. comerciais. Alem disso, departa-
mentos do governo argentino auto-
íizou transações financeiras em be-
nefício direto dos inimigos das Na-
ções Unidas.

A RESOLUÇÃO 17
"A resolução 17 adotada na Con-

ferditcli. do Rio de Janeiro dlspu-
nha que se fizesse um esforço or-
ganlzado para descobrir c combn-
ter atividades subversivas. E' no-
tórlo que os agentes do Eixo na
Argentina dedicaram-se e dedicam-
-so a uma espionagem sistemática
que custou navios e vidas às Nn-
ções Unidas. Em publicações Süb-
venclonadas pelo Eixo, fica paten- | clonals, doutrina

A ttUESTAO DO PETRÓLEO
No que diz respeito às negocia-

eõcr, sobre o petróleo, pode indicar-
-se que a Argentina, graças a scu-s
recursos naturais, cujo produção
aumentou durante o período da
guerra, e a sua facilidade para lm-
portar durante o último melo nno
passado, desfrutou de grandes
quantidades de petróleo para sua
população civil, multo maiores que
as Importadas pelas repúblicas vi-
zinhns. Essas repúblicas receberam
quantidades extremamente reduzi-
das, o que foi possível, graças à
ação cooperativa em que puitlcl-
param o governo dos Estados Uni-
dos e as repúblicas produtoras, com
exceção da Argentina. Em virtude
da séria escassez de navlos-tanques
sofremos consideravelmente-' prova-
ções e sacrifícios. Assim' é que. en-
quanto o povo argentino desfru-
t.a-va de abastecimentos de gasolina
equivalentes pouco mais ou menos
a setenta por cento de suas neces-
sldodes clvfs normais ,os povos do
Uruguai, Brasil, Paraguai, Chile

e cm geral de outras repúblicas
recebiam apenas aproximadamente
40% do que é necessário para as
suas necessidades civis normais. A
ajuda argentina teria sido de grau-
de valor durante um período tão
difícil como este."As negociações às quais vossa
nota faz referência dizem respeito
ao fornecimento de materiais des-
tímidos a manter e até a aumen-
tar a futura produção dos campos
petrolíferos argentinos. A falta
desses materiais não poderia dlfi-
cultar de forma alguma a hãbiU-
dade argentina para cooperar com
us Repiibltcas vizinhas nos liltl-
mos 18 meses se n Argentina ti-
vesse desejado cooperar.

ARMAS E MUNIÇÕES"Quanto ao problema das armas
c munições, vossa carta diz queu evolução da opinião pública ar-
gentina em favor das Nações Uni-
das seria mais rápida e efetiva se
o presidente Roosevelt fizesse um
claro gesto de amizade em velaçào
ap povo argentino, como o seria
o Imediato fornecimento de avlõe3,
íiobressalentes, armamentos e mo-
ciulnarlns, restitulr ft Argentina a
l>oslção dc equilíbrio que lhe cor-
responde entre aa demais nações
sulamerlcanas. Ao responder-vos,
devo assinalar o falo de que ques-toes de desequilíbrio militar o na-
vai entre as Repúblicas americanas
são certamente inconsistentes com
n doutrina interainerlcana de soll-
darledado pacifica, de não iutro-
missão em controvérsias Interna-

to a propaganda contra as Naçõea
Unidas. Essas publicações foram
beneficiadas por um decreto do go-
verno que lhes permite obter pa-
pel a preços favoráveis mediante
Intervenção do Ministério da Agri-
cultura da Argentina."A Resolução 40 adotada na Reu-
nlão do Rio de .Tanelro recomen-
dou quo cada República americana
deveria adotar ns medidas necessã-
rins o Imediatas para cortar todas
aa comunlcaçõer, radlotelefônlcas e
rudlotelegráílcofi entre ns Ropúbll-
cas americanas e os Estados agres-
sores e os territórios a elos sub-
metidos, exceto no que se ,-efere
às comunicações dos governos ame-
rlcnnos. A Argentina 6 a únlcn
das 21 Repúblicas Americanas que
ainda permite hoje em dia comu-
nlcações rodlotelefônlcas c radio-
telegr&fleas com o Japão, Alemã-
nha c Itália."Ao concluir o exame deste as-
suuto, creio que é apropriado re-
eordftr que ns declarações públiens
e privadas feitas pelo presidente
da nação e por v. exclo. durante
os primeiras semanas cm quo
ocupou o Poder o novo governo
argentino deram motivos fundados
a meu governo porá acreditar que
o sentimento da Argentina do soll-
darledn.de continental e do adesão
aos compromissos lnteramerlcanos
haveriam de traduzir-se em ações
efetivas dentro de um breve e de-
terminado período de tempo.

OS PRODUTOS ARGENTINOS
Não resta dúvida alguma de que

é certo, segundo indica v. excia.,
que os produtos agrícolas e os ml-
nérios argentinos foram de um va-
lor extraordinário para n causa
das Nações Unidas. Esses produtos,
não obstante, encontraram merca-
dos a preços equltatlvos, na deter-
ínmnçüo dos quais as Nações Uni-
das so recusaram Insistentemente a
se aprovoltar do fato du suas oi\2-
rações navais c militares trnnsfor-
marem essas nações nos únicos
mercados Importantes que nlnda
restam li Argentina, A simples
observação das estatísticas cconô-
micos argentinas revelará que as
transações econômicas deste pais
com ns Nações Unidas foram alta-
mente proveitosas para ela. Claro
está que eu nfio estou Inteiramente
ao par até que ponto essas tron-
saçõos determinaram sacrifícios de
materiais essenciais ft defesa da
Argentina, segundo indica a carta
do v. excia.. A propósito poderiaadvertlr-se quo nem o atual go-verno argentino nem seu predeees-sor demonstraram, em qualquerocasião, disposição alguma de toi-
falecer a, icguranç.» O» ArEen.****'» ¦

a que os esta-
distas argentinos tanto contribui-
iam. Em realidade, um» das ex-
pressões mais precisas dessa dou-
trlna considerada como o Tratado
de não agressfto e conciliação foi
obra cie um distinto ministro das
Relações Exteriores da Argentina.
Fornecer armas e munições paraos fins que v. excia. indica, pare-cerln a este governo ação clara-
mente contrária aos fundamentos
jurídicos e morais sobre os quaisse assentam n Inteligência comum
c aos acordos lnteramerlcanos exls-
tentes.
IMPOSSÍVEL um ACOKDO
Devo também recordar o quefreqüentemente se tem indica-

do aos representantes do nosso
governo, inclusive aos oficiaisdo Exército e da Marinha queestiveram em Washington. Hámais de um ano que o forneci-
mento de armas e munições dos
Estados Unidos para as repú-
blicas americanas é feito exclu-
sivamente com o propósito de
contribuir para a defesa do
hemisfério contra possíveisagressões. Ao determinar a
contribuição que o governo dos
Estados Unidos poderia dar
para o preparativo da defesa
das outras 19 Repúblicas ame-
ricanas, que conjuntamente de-
terminaram a-necessidade de
tal defesa, o governo norte-
americano guiou-se exclusiva-
mente pelas considerações quedizem respeito à segurança do
hemisfério.

Toda vez que a Argentina
indicou claramente, tanto por
palavras como por fatos, queas forças armadas argentinas
não se empregarão nas atuais
circunstâncias para reforçar a
causa da segurança do JSlovoMundo, d, portanto, dos inte-
resses vitais dos Estadas Uni-
dos na presente guerra, seria
impossível ao presidente norte-
americano chegar a vim açor-
do, conforme a lei dtí emprés-
timos e arrendamentos, parafornecer armas e munições a
Argentina.

A AUGENTINA E O APÓS
CUERRA

Eacrwi a v. enjçto. ms{$ forma

tão detalhada, porque estou segu
ro, a julgar pelos termos francos
c amistosos cm que está concebi-
da vossa carta, de que v. excia.
deseja uma exposição igualmente
franca c cordial dos pontos dc
vista deste governo. Parece-me,
não obstante, que faltaria a essa
franqueza, se deixasse v. excia.
com a impressão de que o gover-
no e povo dos Estados LInidos
não viram com profunda pena a
orientação seguida pelo governo
argentino no que diz respeito à de-
fesa do Hemisfério, a partir da
reunião dos ministras das Relações
Exteriores celebrada no Rio de
Janeiro. Estou plenamente de

|acordo com v. excia. quando de-
clara que as nações do Eixo apro-
ximam-sc cada vez mais da der-
rota. Reconhecendo este fato, as
Nações LInidas e as associadas a
elas dedicam sua atenção, de uma
forma prática e construtiva, aos
problemas da organização dc após-
guerra. O fato do governo ar-
gentino não haver cumprido seus
compromissos interarnerícanos re-
sulta não só nn não participação
da Argentina na defesa do conti-
nente, em um periodo sumamente
critico, como lambem na sua não
participação nos estudos, nas dis-
cussões, nos conferências c nos
entendimentos destinados a resol-
ver os problemas dc após-guerra.
Aproveito a ocasião para oferecer
a v. excia. o testemunho de mi-
nha consideração mais distinguidn.

A NOTA I>0 AXJHXRAtmi
STORNI

WA.SJílNOTON. 7 (U.r.) —'Dames a seguir a integra da no-
ta do almirante Storni, dirigida
ao sr. COrden Hull;

Buenos Aires. 5 de agosto <*e
13-13.

S. .secretfu-io de Estado,
Coincidindo com n. viagem do

senhor embaixador Arnaour a
essa capital, julguei oportuno
põf-nve om comunicação direta
com o senhor secretario d0 Ks.
tado para expor confidencial-
mente a esse governo amigo a
situação do n»vo governo argen-tino, surgido d0 movimento mi-
1it,-u- dc- 1 do junho, espccialinen.
to no quo bo refere à. posiçãoiaitòrnacioi.ài desfio pais. isto
laço com u plena, aprovação *?o
eenlior presidente da. nação e vi-
.«ando, assim, levar seu pensa-monto ao senhor presidente xioo-
sevelf,

O movimento militar que aca_
ba d© depor o governo do senhor
Castillp se impôs como co->ae-
quência inevitável d0 ambientede corrupção, que desgraçada-
mente havia penetrado na vida
política o administrativa do país.A aprovação unanimo com queso seguo a obra renovadora cio
novo governo g a melhor justi-üicativa do movimento. O go-verno domina de maneira absolu-ta a situação, acompanhado dctod;l a opinião sã do paia e apoia-«o "le maneira completa porsuas instituições armadas. Hâ.
porem, ura fator que influo c'c
maneira decisiva ria obra que se
realiza. Refiro-me ã situação
internacional e uos problemas
do política exterior que a Repú-
blica enfrenta.

Por faHa de uma informação
adequada ou por outras causas
cuja origem Ignoro, formou-se
cm torno à situação do nputro.il-
dado da Republica argentina uma
atmosfera que prejudica as boas
relações com os povos da Amfri-
ca e, particularme.nle, com es.oe
grande país amigo. Iili'undiu-se,
assim, a versão de que o &eiie-rai Ramlrez. as Forças Armadas" oa honic.B que integracio-s este
i. ovo gi>'c;So suster; .'mnop uma
bem ca"icltri2aa,t idtc-.ogta to-
talltârla. ou, pelo menos que
olhamos c.?... grania Eim.ttla os
paises do Eixo. Posso afirmar,
o rogo ao senhor .--er.retário queaceite esta afirmação como a pa^
lavra, dc uni homem de honra;
quo tais presunçBes são absolu-
tamonto falsas. O povo àrgen-
tino. suas forçaa armadas o seua
homens de governo fundamentam
seus atos em firmes ç&nvfcçoeãdemocráticas. Somos homens da
Amôrlca: nossa tradição blítôri-
ca 6 bom definida e nã0 scifl. nao-
dlflcada nem no pie=cnt0 nern no
futuro pela adoção de regimes
ditatoriais que repugnam as nos-
sa« conclênclas do homen-i livres,
do homens quo hoje como ('«tem
noa sentimos ligados dc forma
indissolúvel com os resto dos ha-
bltantes de nosso paia, profunda^-
mentes vinculados aos princípios
democráticos.

A situação do neutralidade que
a Argentina foi forçada a obser-
var nSo foi comprcondida. Ain-
da inals: deu lugar a. comenta-
rios caplclosoe. a apreciação
dessa neutralidade foi esquecido,
contra todos os fatos, que os na-
vios argentinos navegn-m n0 ser-
viço exclusivo das nações aliadas,
e ospoelalmente doa paises ame-
i-ícanos, para alcançar por deci-
são deste novo governo a própria
zona de operações denunciada
pela Alemanha. Foram esque-
ciclos também os decretos argen.
tft-OB Cfiie concordam no trata-
mento de nfto bellgerancia. exclu-
sivamente para um dos lados
om luta. Passaram ainda iriád-
vertidos as roclaanoçoea <-a Ale-
manha, Itália e Japão t-opois da

rir«>}blo?5o do sesrre-rlo <le suas co

munlcaçoea oficiais com as em-
baixadas nesta capital, enquanto
os outros paises continuam
usando livremente seus cabos.

15' difícil negar a colaboração que
presta a República Argentina à
causa das Nações Aliadas sob a ca-
P.. de uma neutralidade que mais
que tolerante 6 de uma bencvolCn-
ela manifesta. Essa corrente de co-
laboraçüo é ainda mais efetiva na
ordem de nossas exportações postas
ao serviço quase que exclusivo da
causa aliada e dos países america-
nos, multaa vezes com privações
para nosso pais de elementos ne-
cessárichs para sua própria defesa.
O esforço que realiza a Argentina
deve ser compreendido. N5o é justo
esquecer que este novo governo sur-
glu de um movimento revoluciona-
rio, que se formou e ae levou a
efeito para derrubar um governo
que. não compreendia a. realidade da
nolitica Interna e Internacional. No
•ntniito, a modificação, particular-

mente no que se refere á política
Internacional, nfto se conseguiu rea-
Uzar de forma violenta porquanto
nosso pais não estava preparado po-
ra Isto. A este respeito não deve
esquecer-se que a República Argen-
tina vivia o vive ainda em um cll-
mo de pa?.. de trabalho e dc rela-
Uva abundância; que. noaao povo
esta influenciado pelas corrente* de
sangue de numerosas colônias es-
trangeiras; que existe prevenção
pelo perigo comunista, cuja difusão
em nosso pais corrompeu ati* as
lnstltulçõe-1 democráticos mais pu-
ras, como a Ação Argentina c a
Junta da Vitória. Recorde-se que
em compensação o governo passado
manteve sua neutralidade ainda
mesmo nos momentos mais critl-
cos de nossas relações com os pai-
sea do Eixo, como foram sem dúvl-
da os repetidos torpedeamentos de
navios argentinos e a agressão ja-
pouesa de Peorl Harbor.

Esta situação, senhor secretário,
não pode modlficar-se vlolentamen-
te por um governo revolucionário,
que deve estruturar o programa de
sua administração de acordo com o
seu melo social. As mutações só
podem produzlr-se com a rapidez
que permita a sltuaçã-o interna. O
espírito com que elau foram Inicia-
das na posição internacional do país.
6 claro c patente, e merece ser nd-
vertido amistosamente e sem pre-
venções por este governo. O senti-
mento argentino, eminentemente
amerlcanlsta, reagiu firmemente con-
trn os regimes totalitários em ações
materiais e espirituais, colocando-
se ao lado das Nações Unidas. Mas
o senhor secretário, como cidadão
de uni pais que tem como culto a
liberdade de condeneis, admitira
que não 6 possível, sem prepara-
ção prévia, forçar a conclêncla ar-
gentina para levá-la friamente e
sem motivo Imediato a uma ruptura
de relações com o Eixo. Chegada a
guerra, ao ponto atual, quando a
derrota aproxima-se Inexoravelmen-
te dos países do Eixo, esta ruptu-
ra lnoplnada poderia significar um
difícil transe para a Argentina.
Basta recordar o juízo que mereceu
o Itália quando, em situação pare-
cida, definiu sua posição ante a
França derrotada.

Não devo deixar de assinalar ao
sr. secretário as Inquietações com
que contemplo as possibilidades do
luturo se, dada » persistência da
atual Incompreensão, forem nega-
dos a. Argentina os elementos de
que necessita para aumentar sua
produção e armar-se, afim de cum-
prlr com seus compromissos na de-
fesa continental. Devo recordar
particularmente que já há algum
tempo a República Argentina ofo-
receu-se para aumentar a« -remes-
sas dc combustíveis e azeites pesa-
dos para os poises americanos, re-
querendo para Isto aos Estados
Unidos o envio das máquinas ha-
dispensáveis para o aumento da

para a causa americana se o pre-»
sidente Roosevelt tivesse um gesto
de franca amizade para com nosso,
povo, tal como o fornecimento ur-
gento de aviões, armamentos c ma»
qulnarlas para restitulr ft Argen-
tlnn. a posição de equilíbrio que
lhe correspondo ern relação o outra1»
países sul-americanos. Este quadro
geral e sincero da situação argen-
tina explicará ao sr. secretário d»
Estado os dificuldades al6 agora
Insoluveis com qúe tropeça esto
governo pára cumprir a última
etapa de seus primeiros propósitos,No plano do entendimento leal,
que mutuamente nos devemos,-
quero confiar no espirito de boa
vontade com que seremos ouvidos,,
mostra, efetiva de amizade que re-
clama este governo em sua difícil
iniciação atual.

O sr. embaixador Armour, que
penetrou com Inteligência e amla.
tosa compreensão em todos oa aa«
pectos de nossa complexa situação
interna e que foi depositário con-
fldcnclal destas Idéias expostas pea*.soalmentc pelo excelentíssimo se-
nhor presidente da nação, poderá'transmitir ao sr. secretário uma
impressão pessoal mais completa,*
diretamente recolhida na realidade
atual da vida de nosso pais. E'-m0
multo grato, neste momento, re»
novar ao sr. secretário de Estado
as expressões de mlnhn cordial *
nm i .stosa considcroç&o.''

Mussolini gravemente
enfermo

LONMtES. 7 (U. P.) — A AgCn-
ela Exchange Telegraph Informa de
Ancora que, segundo notícias do
fontes fidedignas, foram chamados
vários médicos para ntender Mus-
sollnl, cujo estado de saude ê gra»ve. Mussolini é vítima de um can-
cer que possivelmente exige um*
Intervenção cirúrgica.

Tiroteio no circo
ATINGIDO UM MENOR

DE DOIS ANOS
Em circo, armado na esquina

das ruas 8 de Dezembro e São
Francisco Xavier, verificou-se
um tiroteio entre soldados do
Exército, de que resultou sain
atingida, no hemitorax esquer-:
do, por uma bala, uma criança.

Trata-se de Alcides, com 2
anos de" idade, filho da sra. Iria
Mendes Ferreira, residente a
rua Visconde de Niterói, 512.

Socorrida no Posto Central
de Assistência, a vítima foi in-
ternada, em seguida, n0 Hos*
pitai Pronto Socorro.
Mais fortes os lagos
que unem os povos do'
Brasil e dos Estados

Unidos
(Conclusão da pág. 1)

irai- de mais um aniversário da In*,
dependência do Brasil.

O auspicioso acontecimento por
certo será celebrado em toda «
América, que tanto vem beneficiar.*
do-se com os frutos da Independei
cia do Brasil e tle sua devoção «
cooperação com os seu? vizinhos.

Durante o passado ano, os ca*
treitos vínculos que amplamente
uniram os povos do Brasil c dai
Estados Unidos tornaram-se ah.da
mais fortes através da camarada*
gem de armas na luta comum con*
tra a tirania do eixo e contra mcapacidade de produção. Desgro

çadamente até agora este pedido l ameaça à liberdade,
não foi escutado, desconhecendo-se
portanto o sacrifício com que nosso
pais vem prestando sua ajuda as
nações amigas necessitadas de com-
bustlvel. A exploração petrolífera
diminuiu em virtude do desgaste
dos materiais, bem como foram
reduzidas sensivelmente nossas re-
servas. Hoje, para compensar essa
insuficiência, somos forçados a
queimar nas caldeiras das fábricas
c usinas milhões de quintais de
milho, trigo e Unho, Com a ajuda
dos Estados Unidos, a Argentina
poderia queimar seu próprio pe-troleo, deixando osso riqueza em
cereais para abastecer as nações
aliadas e formar uma reserva que
permita alimentar os povos da Eu-
ropa ameaçados pela fome.

O governo do general Rainlrez
nfio poupará esforços para cumprir
com os compromissos assumidos.
Mas nSo poderá fazó-lo, como já
o disse, sem uma causa que o jus-tlfique. Agir de outra maneira
seria dar lugar a que ao pense que
atuamos sob pressão ou ameaça
de agentes externos, o Isto não o
permitiriam nem o povo nem as
forças armadas do paÍB.

Ao longo desta extensa carta,
acredito haver demonstrado ao sr.
secretário qual é a real situação
da. Repíibllca Argentina no que dlü
respeito aos seus sentimentos do
profunda amizade e adesão para
com os países americanos. Nilo te-
nho a menor dúvida quo, obser-
vondo o panorama do elevado lugar
em que ocupa no mundo o governodo sr. Roosevelt, compreender-so-á
que não 6 justo manter a atitude
de prevenção observada para um
pais como o nosso, que demons-
trou palpnvelmente quais são seus
sentimentos de amizade o franco
apoio para com os países quo lu-
tam pela liberdade. Não posso acre-
ditar que so queira anular a ação
da Argentina dentro do conjunto
americano, a titulo de que nossa
neutralidade — quo ê tfto somente
teórica — nos coloca cm posiç&oequivoca om face ao resto dos pot-hcs deste Continente.

Posso afirmar ao sr, secretário
que os países do Eixo nada teem
» esperar de nosso governo e queh opinião pública lhes é cada vezl mais desfavorável. Porem, esta ovo.
lucilo seria mais rfinlda e eflcft»s

Esta camaradagem eslá eloquen-
temente simbolizada pela visita do
ministro Eurico Gaspar Dutra aos
Estados Unidos.

0 Brasil e os Estados Unidos,
juntamente com seus leais aliados,
podem prever com segurança abâ»
luta a inevitável derrota dus forças
da traição e da opressão, agora <iuc
a luta está sendo levada vigorosa-
mente aos territórios metropolitano-»
de nossos inimigos.

Podemos olhar conÜantes pava
um mundo melhor, em que reinara
u liberdade, quando se conseguir 8
vitória. Que a colaboração dos po»
vos e governos do Brasil e dos Es-'
tados Unidos se torne sempre mais
sólida nos dias futuros de uma ptus
bem ganha.

Aproveito a oportunidade paia
apresentar minhas felicitações pca-
soais e melhores augúriog à vossa
saude e felicidade e prosperidade
da Nação Brasileira".

Mussolini na ilha de
Magdalena

(Conclusão da oâg.. li"Exchange" Telegraph" informa,
de Zurich, que um diplomata ita*
liano ao fazer declarações, revelou
que 

"o Gabinete do marechal Biv
doglio admite ter o sr. Dino Gran-
di prestado valiosos serviços ao
pais ao levar o regime fascista ao
fracasso, o que permitiu ao maré-
chal Badoglio adotar uma acuo
eficaz contra Mussolini".

Acrescentou o dcclarautc que"em reconhecimento por esse ser-
viço, o gabinete permitiu a Gran-
di abandonar o território italiano,
porem sob a condlçíío dc nunca
mais se envolver em política".
-p—¦¦—ii.  —i. —"¦¦—.. —«)

IJE preferência, nas rcmeBaas
do dinheiro, ao serviço d»•/ales T|r*?t(,.6.
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Revistas Policiais
ATVJBNTUBE, SHOUT STO-

nirs e BOJINEBO, revistas
policiais, números de 1936 e 193Ü,
compram-se, para complc'. • co-
Icc&o. Rua Conde de Bonfim
n. 236, apartamento 301.

CARTEIRAS DE
TIDAOE

Casamentos, Folha Corrida,
Reulutroft do Nascimento com
qualquer Idade, Certificado Ml-
litar, Registro de Diploma o ou-
troa documentos, AV. MAR.
FLORIANO, 219, sob.' (pró .. à
Llght). — TEU 23-3093 —
J. SIQUEIRA — Serviços rdpl-
dos.

Cjcnhora educada, ensina a ler
escrever a adultos

r-<ratlflca-ee a quem encontrou um
broche antigo esmalte aaul com•J. brilhante, perdido no dia 30, da

rua Sfio Francisco Xavier ao largo
de S. Francisco, entregar à rua
Haddock Lobo, 18, ou telefonar pa-
ra 48-0996.
,. ' >
.'professora Rezende Senna, dlplo-
** moda, registrada, leciona porlu-
guôs a estrangeiros, as matérias dos
¦cursou primários _ admissão, In-
glês, francCs o orienta alunos do
curso secundário, A rua Santa Cia-
ra, 96. Tel. 27-8697.
PM I ¦__¦____ i II ¦¦ i i ii in" ¦¦ im in ¦_« -n_.ii.

1 SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS)
V. exoia. tem roupas ou utensílios

• wadooV Telefone para 23-6416. que
Desandaremos buscar em vossa resl-
dfincla e íaremoe na sede do 8. O. 3.,
% rua Lavradlo a, 84. Criterioso
(.UstrlbuiRfto entro os neeeaaltadoa
S» O. 8. agradece aos que lhe de-
iram apoio.

InforrnaçííCB,
crianças,

telefone 47-11G8.

Apartamentos, casas e
cômodos

r^ratlflca-se com 300 cruzeiros, a
>** quem lníormar um apartamento
isjom quarto, :ala e banheiro, nas
Imediações do Castelo ató a praça
Paris. tel. 25-9703. D. Alda.

(-«autela extraviada — Extravlou-se
^ a cautela da Caixa Econômica
número 642.794.

CENTRO
A lugain-se cm casa de casal, sala

mobilada t: quarto de vestir,
com pensão, próximo b. ov. Rio
Branco. E' favor telefonar para 43-
7400.

A luga-se ótimo quarto a senhora
ou casal que trabalhe fora. Rua

Mala Lacerda, 20. apto. 101.

rpraspassa-se um apartamento com
doía quartos, urna sala o quarto

para empregada; duas varandas,
banheiro completo, com telefono e
todos oa moveis e adornos. Aluguel
600 cruzeiros, à rua Rlachuclo. Edl-
íicio exclusivamente familiar. Infor-
ma-ee pelo telefone 42-8889.
-yagas, com refeições — Alugam-

se para rapazes que dêem refe-
rfinclas e trabalho no comércio ou
Indústria, pagamento por quinze-
nas, à rua SSo José, 59, Tel. 42-
2580.
¦yagas, com reíeiçOces — Alugam-

so paru moças que doem refe-
rônelas e trabalhem fora, pagamen-
to por quliizüiiHH, 6, rua Sfio José,
59. Tel. 42-2580

Aluga-so um quarto ricamente
mobilado, cm apartamento chie,

íi r. do Riachuelo, 252, tel. 42-2129.

IA ulas do**¦ Garcia

Escritas comerciais
Profissionais competentes « regis-

Irados, aceitam escritas comerciais.
Jelefonar para 23-2778 o chamar
Br. Edmildo.
"perdeu-se anel de ouro com pe-

queno brilhante, no trajeto en-
Ire Castelo e avenida esq. dc Ou-
yldor, ou num carro da Unha 64.
tntre 6,30 e 7,30 horas de quinta-
telra. Trata-se de objeto do pouco
yldor, ou num carro da Unha 64,
rá ottmamente gratificado quem o
entregar & av. Rio Branco, 117,
4. 214, ou telefonar para 43-7153.

prof. dr. Washington
— Só particulares —

MAtérlas avulsas para concursos,
exames dos cursos clássico e clen-
tiflco e na F. Filosofia. Rua do
Rlachuclo, 405. apto. 44. Telefono
32-9728.

/^.ratifico bem a quem encontrou
ou encontrar a carteira de es-

l.rangelro pertencente a Isalas Hen-
rlques Pinto. Favor telefonar para
48-3834.

.¦portuguÉs e Aritmética ensino a
adultos atrasados em seus do-

mlcUlos a preços módicos. Procurar
Ualvfio, só ãs terças, quintas, sabá-
doa e domingos, das 16 Ãs 18 ho-
ras. pelo tel. 42-8928.

f-Jauteln—Perdeu-se da Caixa Eco-
nOmlca do Rio de Janeiro, sob

íi. :I21.479 — Agência Rosário.

Oratlflca-oe a quem indicar uma
residência, térrea o primeiro

andar, nas Imediações do largo da
Segunda-feira ao Centro de cidade.
Informar Roberto, telefone 42-3744
ou deixar recados.

M"16' Cecília Fernandes
Profensora do Cortu e Alt» Costura

aceita alunas
»•'.,• >'•.¦» i<: • dc Itarrun, 61 — Esliclo

de Sá — telefone .' ' 86OT

A lugam-so quartos com pensáo,
para casal ou rapazes; a rua

André Cavalcanti, 23, preços mó-
dlcos, comida de casa de r.iUla.
Telefone 42-7713.

A luga-so grando loja, própria para
depósito, nos fundos dum ar-

mazem, á av. Marechal Florlano,
224. Tel. 43-3512.

A luga-se sala de frente, mobilada,
para moços ou casal que traba-

lhe fora. Rua Ubaldlno do Amaral,
57. Tel. 22-1620.

A lvigam-so vagas para rapazes des-
de Cr? 195,00 em casa de íami-

lia mineira de todo o respeito, mo-
sa farta e variada, tem telefone.
Nfio falta água; à trav. Belas Ar-
tes, 5, esquina de avenida Passos.

A luga-so para casal espaçosa sala
de frente, confortavelmenty mo-

bllada, com pcns&o e café. Av. Ma-
rechal Florlano, 96, 1,. andar (can-
to da rua Camerlno).

A luga-se
familia,

82, sob.

um quarto em
à rua Luiz de

»:asa ue
Camões,

^lugam-so em casa de casai, 2 ÓU.
mos quartos independentes, com

ou sem moveis, a cusai que traba-
lhe fora, Posto 5. Informações com
o sr. Pereira. Tel. 47-1576.

Qopacab&n* 
— Aluga-se quarto dc

frente, mobilado, a pessoa só,
que trabalhe fora. Exigem-se refe-
rènclas. Av. Princesa Isabel. Tel.
27-7251.

^lugam-se boas sala»; e quartos
com fino tratamento. Avenida

Atlântica, 594. Tei. 27-0960,

/-Copacabana, posto 4 — Aluga-.« 1
quarto mobilado, para casal ou

solteiro, em casa de farnilla dlstln-
ta. Rua Santa Clara, 26. Tel, 27-
0-142.

Qopacabaua, po.to 4 —• Em casa de
família de tratamento, cede-se

1 quarto mobilado. Tel. 27-8631.

J^eblon, 
-— Apartamento — Traspa*-

sa-se um ótimo apartamento,
com 2 quartos amplos, sala, varan-
da, quarto dc empregada, banhei-
ro; recem-construldo e habitado
apenas por 4 meses. Ver e tratar à
rua Artstldes Esplnola. 101, apto.
201, a duas quadras da praia.

preclsam-se doie quartos sendo um
para casal e outro para solteiro,

Copacabana ou Ipanema, aem mo)A-
lia e i»em pensfio. Tel, 47-0417.

A luga-se urn quarto mobilado, a
senhora, por Cr$ 150.00. Prlnce-

sa Isabel. 74, casa V, Leme. Telefo-
ne 47-1671.

Quarto 
— Pwrto Ua prata, em cato

^* de família de respeito, aluga-se
bom quarto sem moveis, a moça ou
rapaz que trabalhe fora. Preço 150
cruzeiro». Te). 27-24Í/9 — Ipanema,

^lugam-be novos apartamentos,
próximos k praia de banhos; à

av. Ataulpho de Paiva n. 1004. Tra-
tar no local ou pelo tel. 22-6804.

A lugam-uc vagas «m quarto de
frente, podendo ser com ou sem

pensfio, com pensão Cr? 230,00, sem
pensão Cr. 90,00, com café. a rua
Fhuroux, 10, 2.° and., junto ãs bar-
ca», praça Quinze.

Alugam-se vagas para rapaz, com
pensão, à. rua Senhor do» Tas-

sos n. 160, sobrado.
¦Aluga-se uina vaga para rapaz

com pensão, ein casa de íamí-
lia, à rua São Pedro, 118. 2." an-
dar. Tel. 43-172-1.

A luga-se vaga mobilada, em quar-
to de frente, com ótimas refel-

çóes, a rapaz ou senhor distinto, ft.
rua dos Andradas, 100, sob., esq.
de Marechal Florlano.
¦^luga-se quarto mobilado a casal,

único Inquilino; r, Paulo ¦ ron-
tln, 42, apto. 302, 2.» and. Fone 22-
0787.

^luga-se uma linda sala rlcamen-
te mobilada para cavalheiro de

fino tratamento. Trocam-se referên-
cias; íi !-, Carlos de Carvalho. 26,
sob.

f-icnlro, rua das Marrecas, 19 —
' Aluga-se grande sala dc frente

para 4 rapazes ou a casal com pen-
sfio; e uma vaga em sala com 3 ra-
pazes. Não trata por telefone.

GLORIA, CATETE
E FLAMENGO

A luga-se & rua Santo Amaro, um
quarto com moveis novos, sem

roupa de cama, a senhor de trata-
mento, que de referências, alço
1 íqulllno, em casa de casal. Infor-
ma-se corn Ignacio, pelo tel. 22-0973.

Qopacnbana 
— Aluga-se ótimo

quarto mobilado, de frente, In-
dependente, em casa de família, com
ou sem pensfio, pertinho da praia:
rua Aires !-»a]danha. 24. Fone 47-
0672.

A luga-se um quarto de frente, em
casa de família, a pessoas que

trabalhem fora; à rua Pedro Ame-
rico n. 84, casa 4, Catete. Telefone
25-7747.

A luga-se um quarto á rua Santo
Amaro n. 20, apto. 3.

A luga-sc uma sala; á rua do Ca-
tete n. 182, sob.

A luga-se em casa de pequena fa-
illa a cavalheiro de Lratarnen-

to, quarto mobilado à r. Pedro Ame-
rico, 65. Tel. 25-6641, Catete.

^luga-se ótima sala Uo frente ou
quarto a casai que trabalhe

fora ou senhor de respeito, em ca-
sa de família. Tel. 22-3180, r. Cos-
ta Bastos, 19, sob., transversal &
rua Riachuelo.

^luga-se um quarto mobilado, a
senhor de trato; à rua do Ria-

chueio n. 261, apto. 31, 3.» andar,
tem telefone. Trata-se até às 10.30
horas.

A luga-se na Pensfio Familiar Hud-
son vaga modesta com bom pas-

sadio, a rapaz de todo o respeito.
Catete, 237. Tel. 25-1477.

/"^ateto — Sala. Aluga-se uma vasta
sala cm casa de senhora . tran-

gelra, com entrada Independente,
própria também para ateller. Tem
telefone; fi rua Andrade Perten-
cc, 20.

A luga-se grande sala de frente pa-
ra casal ou moços, com moveis

com ou sem café, casa multo sosse-
gada perto dos banhos de mar, óti-
ma condução e ônibus à porta. Rua
São Salvador, 59. Tel. 25-5674.

a luga-se cm casa de familia, ótima
•"¦ sala mobilada, a casal distinto
e de respeito. Cozinha do primeira
ordem. Travessa Umbellna I». 11.
Tel. 25-8379.

Ç-Jasal «em filhos precisa de quarto
com pensão, até Cr$ 550,00, mo-

bilado. entre os Postos 1 e 4. sendo
um almoço e jantar para dois. Co-
pacabana. Telefonar para 27-71"".

ÇJasa de família de trato, em Co-
pacabana, fornece ótima pensão

a domicilio, mesa muito farta e
variada, material todo de 1.* or-
dem. Tel. 47-1920. Entrega-se em
qualquer distância.

^higa-ue um ou dois quartos am-
pios e arejado», multo bem mo-tlladoa com grande conforto, a ca-sal dlatlnto que trabalhe fora; únl-

ço inquilino, á r. Alberto Campos,83, apto. 6. Tel. 47-2320.

a luga-se à rua Haddock Lobo,
150, ótima sala de frente e dol*

quartos com pensfio, só para casal
dn fino trato.

^luga-se o prédio 491, dn Sttrad»
Velha da Tljuca, edin três »a-

Ios, sete quartos e dependências
Alugue! Cr. 1.000,00 e taxas. Tra-
ta-se na rua Campos Sales, 35. Tel.
28-6416, das 18 As 21 horas. Chaves
no 466 da mntsmti estrada.

A iüga-se vaga para moça ou >«pa»' que trabalhe fora; r. Aristlde.
Lobo, próximo à Had, Lobo; tratar
pelo tel. 48-1680,

Alugam-M dói» «uartoe, juat/*.
oom água corrente e pensfio em

confortável residência em centro de
grande terreno arborizado; k r. Con-
de do Bonfim. 177.

Jpanema — Traspassa-se perto da
praça General Osório, aparta-

mento completamente mobilado, comsala, 3 quartos e dependências deempregada, a quem apresentar óti-mo flador. Tel. 47-273S

TUÜCA

/Copacabana — Aluga-se ótimo
quarto, com banheiro anexo, a

senhor distinto. Tratar pelo tel.
26-4646.

/Copacabana — Quarto mobilado —
Aluga-se a moça distinta que

trabalhe fora. tel. 27-8697.

/Copacabana — Alugo excelente
quarto mobilado, sem pensfio,

em casa de família de tratamento.
Tratar à av. Rainha Etizabcth, 139,
tel. 27-3124.

precisa-se apartamentos completa-
mente mobilado era Copacabana

entre os Postos 3 e 5, corn dois ou
três dormitórios, etc, para familia
americana, é favor informar pelo
tel. 47-1856. Sr. Henrique.

gala ampla, de frente, mobilada,
aluga-se a casal ou pessoas que

trabalhem f"ra, em casa sossegada,
nfio tem pensão; à. av. N. S. de Co-
pacabana, 1193. Tel. 27-9473.

j|^luga-se por 270 cruzeiros - um
casal sem filhos, apartamento

com quarto, sala, cozinha e banhei-ro completo; à rua Almirante Can-
dido Brasil, 53.

A lugam-se sala: de frente e óti-
mos quartos, a casais distinto.

e senhores do comércio, com ou sem
pensfio; & rua Barão de Mesquita
n. 229. Tel. 28-8847.
.¦_¦-_-,..__¦.,¦,.,._,.¦.¦._ i, .,,.. y, .¦¦„.¦,¦ „„.„..„—,,—,i

Apartamento espaçoso e conforta-
vel — Aluga-se, próximo rua

Haddock Lobo, em centro de terreno
arborizado, Tel. 22-2202.

Quarto 
— Em casa de familia, alu-

ga-s'1, a rapai distinto, ünlco lo-
quillno. Pedem-se referências. Tei,
48-5331. Tljuca.

gaia dc Irem*. — Aluga-se espaçosa
e urejada. com j»ensào, t-m casa

ae família de respeito; fi rua Conde
de Bonfim fi?

^lugam-se salas de frente e ótimos
quartos, a casais distintos e se-

nhores do comércio, com ou stm
pensfio; fi rua Barão do Mesquita
n. 229. Tel. 28-8847.

^luga-se bom quarto de frente, fi
rua Piracicaba, 16, transversal àeruas Conselheiro Zenha e Visconde

de Figueiredo e próximo da rua
Conde de Bonfim, a pessoa que tra-
balhe fora.

rnijuca — Aluga-se ótima residência
e 3 bons apartamentos; traiut

á r. Senhor dos Passos, 2bS, 1,»,
Nfio se atendfc telefone.

ipraspassa-se apartamento com dois
quartos, sala, banheiro comple-

to, boa cozinha e área. Aluguel 350
cruzeiros. Apto. 2, até 8.30 ou das
22 horas em diante. Rua do Senado.
343, térreo, tratar com José.
rpljuca — Aluga-se somente a se-

nhoras um ótimo quarto, mas
sem pensfio, em casa de família, à
rua Almirante Coekrane, 247, próxi-mo à Praça Saenz Pena.

A luge-sc á Ki.ui-.ai. Velha da Ti
jucá. quarto para seahora, en:

cass de família educada, Tel. 88-
2254.

A lugam-Ee dois pequeno* quartes
por preço módico, perto 4a pra-

ça Saenz Pena; ã r. Barfio àe P!-
rassinunga. 7, Tljuca.

Alugam-E* duas salas de frente
com ótima pens&o em casa de

pequena família dc muito respeito,
4. rua Pareto n. 63.

A lugam-se doía quartos, com agua
corrente e pensão com ou sem

moveis para casais ou rapazes, <1
praia do Flamengo, 12. Tel. 25-5952.

rpraspassa-sc apartamento com três
quartos, sala. banheiro completo,

quarto de empregado, a quem ílcar
com os moveis, à avenida Nossa Se-
nhora de Copacabana. 308. aparta-
mento 811. Telefone 27-8966.

Aluga-se ampla e arejada sala de
frente, mobilada, tem cozinha

separa, lugar alto e eosseijado, tem
telefone. Rua Cândido dn Oliveira,
43, port&o de ferro.

A luga-se um ótimo quarto para
casal com direito ao telefone, por

OS 155.00. Falar com d. Carmeltnda i
à rua Fellx da Cunha n. 98, Tljuca*

A lugam-se dois ótimos quartos com ^tlma sala e quarto de frente, juu-água corrente em confortável re- ^ tos ou separados * casal dtattotf-sid..ncia em cent . de grande ter- to ou pessoas que trabalhem fora,reno arborizado corn recantos ajar- aluga-se em casa de outro na»dinados, para 'lescanso e leitura.
Excelente passadlo e ambiente ta-mlllar; & r. José Hlglno. 228. Pró-xtmo k Conde de Bonfim.
••*••••••»•!

mesmas condiçóes. sem criança».
Rua Carlos de VasconceUos, 131, «o*
brado. TeL 28-S563, perto da pi1*?»
Saenz Pena.

«Mf»»é»*».t»M«H#ll»»*««»tiM»(>
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Qentro — Procura-se pequena ca-
sa térrea, com 2 ou 8 quartos

o demais dependjênclati. Ofertas pe-lo' telefone 23-1230.

/^avitela perdida — Perdeu-so a de
n. 519.529 da Agência 7 Ce Se-

tembro da Caixa Econômica Fe-
ileral.

/Darbelro — Alugam-se 8 cudeiias
sendo uma secçfio completa, por

Or. 800,00. Av. Ataulpho Paiva
1.030. Fone 47-0737.

procura-so explicudora de arltmé-
tlca afim de preparar menina

para admlssfio. Bairro de resldên-
cia. Santa Therezu. Tratai- pelo tel.
25-8036.

CM PARA ASSOALHO
fina lata por Cr. 4,00
.riu» tüotos Marca "Bis"

Dissolver na ôgua n&o precisando
gasolina

,''«iuím'. — Haa Dagmar ffenieca
N. 140 — Madureira

DEPOSITO —• Tel. 38-3986

Oenhora de ílna educaç&o oferece-
se para dar «ulas de conversa-

çfio, em perfeito castelhano dando
Informes, das 8 às 10 horas, tel.
l'5-97-18.

professora diplomada, leciona teo-
ria e plano, Copacabana, Tele-

íone 27-4967.

/Cozinheira — Casal de tratamento
procura competente, para o trl-

vlal fino e variado. Exigem-Se re-
ferências e que seja pessoa muito
limpa. Telefonar para 27-2999. Pa-
ga-so de Cr. 250,00 a Cr$ 300,00.
'Ajudante do cozinha, precisa-se,

do preferência branca e quo
durma fora. saida todos os domln-
»os, ordenado Civ 250,00. Tratar à
I. Lopes Quintas, 135, Jardim Bo-
tfinlco, depois das 9 horas.
'Aceitam-se meninos como internos

e para exume do admlssfio. Nfio
precisa enxoval. R. Visconde d; Pi-
Í-Hjá, 388. Tel. 47-0112.

Qentro 
— Preciso alugar casa ou

apartamento que tenha 2 qnar-
tos, sala, quarto dc empregado, etc,
até 600 cruzeiros mensais. Pago lu-
vas. Tratar com o dr. Jorge.- Av.
Rio Branco, 109, 3.». sala 23. Tel.
43-9588.

Oentro — Aluga-se uma ótima sala
do frente em casa de casal a

senhor de responsabilidade ou a dois

A lugam-sc a casais educados, dois
quartos, com refelç<>.«. Tratar

no local A r. Almiran'^. Tamandaré,
19, Flamengo.

plamengo 
— Troca-se apartamento

no Flamengo, de quarto, sala,
cozinha com área e demais depen-
déncias, aluguel 480 cruzeiros, por
um no mesmo bal--ro oti de Lr.ran-
jelras, com dois quartoB, sala, co-
r.lnlia e demais instalações, até 750
cruzeiros. Tratar à rua Dois de
Dezembro, 144, apartamento 3 ou
pelo tel. 42-6175, com Silva.

XjMamengo —- Aluga-so ótimo e are-
jado quarto, com esplêndida vis-

ta, em casa de familia de tratamen-
to e respeito, a pessoa só o que tra-
balhe fora. Preço 240 cruzeiros, com
café pela manhã Telefone 25-3118.

Quarto multo amplo,

Tpanema — Posto 7, em casa es-
trangclra aluga-se ótima sala

mobilada para casal distinto, com
ótima pensfio, ambiente familiar,
lugar fresco e sossegado. Una Jor,
qulm Nabuco, 238.

Tpancina — Aluga-so casa mobila-
da, à rua Barão de Jaguarlbe.

253, por 2.000 cruzeiros. Pode ser
vista das 14 às 16 horas.

A luga-se vim quarto cm casa de
todo o conforto, fi avenida N.

S. de Copacabana, 308. apartamento
517, em frente ao Cassino. Tem '
lefone.

T ido — Alugu-se saia mobilada
com vista para o mar a pessoa

só. Tel. 27-6149.

noicaon mn-Mano
{DR. COSTA MOREÍRA

CIRURGIÃO

v Rim Sete de Setembro, 94 — ô.' antíftt
Fone: 22-698! — Residência; 25-0006

t ?

posto 6 — Aluga-Ke a casal ou ae-
nhor dc tratamento, que traba-

lhe fora, bom quarto mobilado, janexo ao banheiro; tratar à ov.
Rainha Ellzabeth. tel. 27-2560.

precisa-se apartamento com duas j
Balas, quatro quartos o il.j ba- S

nhelros; fi av. Atlântica ou travessa !
o mais perto possível da praia. E' |
Xavor telefonar para 25-6276.

s-»fr44>4-4HMk*<$'i>iM>4Hk<Mk4«>«HM''<^

piamenKO
junto ao banheiro, mobilado e

moços distintos, sendo dnlco inqul- j com pensfio, a uma vaga para r
lino; fi rua Costa Barros, 3, térreo.

/"Jratifiea-se bem a quem arranjar
uma casa pequeno ou aparta-

mento no Centro. Tratar com d. Lia.
Telefono 42-7683.
"gsplanatla do Castelo — Aluga-se

em apartamento, um quarto, am-
pio, com ótimas rcíelçóes. Para 1
ou 2 cavalheiros de tratamento. Pre-
ços: para um, Cr$ 750,00. Para dois:
480,00 cada. Pedom-se referências.
Tel. 22-7453.

Alugam-se fi rua Barão de.
lcarai n. 15. Telefone 25-4340.

-CMamengo — Em apartamento ex-
* cluslvamente familiar, cede-se

um ótbno quarto mobilado, a senho-
ra ou moça que trabalhe fora. Tro-
cam-se referências. Trotar pelo tel.
25-8642.

¦fkTo centro — Aluga-se uma boa
sala mobilada, a cavalheiro dts-

tinto e de responsabilidade, em
apartamento de senhora, troctim-se
referências. Tel. 42-3087.

pnesa-se o contrato de 20 meses
do 2." andar da av. Mem de Sã,

112. Aluguel 475 cruzeiros. Tratar
pelo tfel. 22-2342.

Quarto 
dc divisfto — Aluga-se, mo- i

bilado, em casa de pequena fa-
milia a rnpuz exclusivamente do co-
mercio. Aluguel Cr$ 90,00; à r. Con-
fielheiro Josino, 13, térreo. Tel. 22-
6181

gala de frente — Para residência
de cavalheiro de tratamento,

solteiro, precisa-se rlcaraenU mo-
bllada. Independente, só servindo
na Clnelfindla e Esplauada do Cas-
telo. Tel. 22-9980. Sr. Américo.

¦ 
¦ 

I 
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genhora de tratamento que traba-
lhe forn, alngn-sc um quarto

ótimo, mobilado no centro em essa
de tratamento, aluguel CrS 250,00:
íratai peto f"l 49-MRSU

plamengo 
— Garage — Aluga-se,

para automóvel. Telefonar para
25-6357.
-trende-ae 1 Rema-Rema amerlea-

no, usado, molas perfeitas, Cr$
190,00. A rua Barfio do Flamengo
¦si. 42. apart. 201. Fone 25-1474.
Ver das 8 horas em diante.

COPACABANA
IPANEMA
E LEBLON

posto 6 — Aluga-se quarto aetnien-
tado, fora da casa, com mobília

ou nfio, com comida ou nfio. Pe-
dem-se referências. Rua Aires Sal-
danha n. 104. Tel. 27-1196.

.-UM n»< mi—«a *u—-s *u . at ím—

jj DR . PEDRO
Consultório: t

Assembléia, 67 - 2.»
(S.-1-2) (4-6 h.) diariaméntr

42-7800
-3QC3frmoc»<icaBcr>acs: ¦

Oi i->-.i.~-^.:;~--,JOi^i.jncrno<><==_»oC3. .

DA SILVAI'
Residência

Riachuelo, 261 - ap. Al
22 - 5499 1.

t

>«.— ocaíessíc'

Oaragfe — Aluga ;, lugar dum
corro na garage do Edifício Ta-

bartte; fi rua Domingos Ferreira,
108. Tratar com o porteiro.

/Copacabana, posto 6. Rainha Elt-
J zabeth — Aluga-se cm casa de

família, quarto mobilado e com to-
do o conforto, para cavalheiro só.
Onico hóspede. Trata-se pelo tel.
27-1113.

A venida Atlfinttca. Porto 6 — Alu-
•"¦ ga-Htí pequeno quarto muito
bem mobilado, em casa d»> família
distinto, estrangeira. Cr-, 35O.0n com
café. Tel, 17-06S6.

Alugam-se sala de frente e quarto
bem mobilados, oomunlcavôl, l>a-

nhelro an<«o, entrada independente,
a casal ou pequena familit. com óti-
ma pensfio, »* r. Mbuiel Leme.;, 48.
Tel. 27-7282, peito do prata. Pos-
to 5.

A lus»m>«e boa» salas e quartos
com RensAo; avanida QopW#ba-

ns. 6P0. Tel. 37-0Í77.

Qopacabana 
— Posto 6 — Rainha

Ellzabeth — Alug»-« em casa
de familia, um quarto mobilado d
com todo o conforto, paro cavalhei-
ro só. Único hóspede. Trata-se pelo
telefone 27-1113.
¦p<m confortável residência, cede-se

linda sala ricamente mobilada.
entrada independente, finas refel-
çóes, para casal 1.000 cruzeiros e
p.ra :i pessoas 1.200 cruzeiros, e
uni quarto nus inesroaü condleões
S50 cruzeiros. Somente i familla.5
de tratamento — Sta. Ciura, tel.
17-1085.

f>.paeabnnr.. Posto 4 — Alug-a-sc
quarto mobilado »m <«íó peln

manhfi, em casa de famllí* dó tra-
tamento: à rua S»nl<\ Clara. 2$. T«l.
27-Wia.

r eme — Bm apartamento moderno,
peno da prata» àlusa-«e um

quarto mobilado, a senho»- ôc trata-
mento e reepelto qw. trabalhe fora.
tel. 27-38S9.

Quarto 
mobilado

ou três rapasés dt
crt»a soKsssgsdo.
"''. Oüpacab*»»),

Alucu-se a dois
comí.rclo cm

urso t-m pensfio.

ir. Octavís de flrmrarie
Clínica obstétrica e pineco-

lógica (útero, ovários, e trom-
pas). Rua da Assembléia, 115,
Z.° and. Tels. 22-1591 t. 22-3759.

Or. Gerai Vieira tia Silva
CIRURGIA — GINECOLOGIA- PARTOS. Fisioterapia (Dia-

termia, Ondas-Curtas, etc.)
Consultório: Avenida O raça
Aranha xx. 26 — Edifício Pe-
dro II - 9.<» andar -- Sala.- 911

e 912 — Tel. 42-5204
Residência: Rua Álvaro Ra-
mos. 89 — Casa 12 -- Tele-

tone 26-7718
As terças, quinta, e sábados

das 16 às 1. fioms

fíemorróidas |
Íl ulrwtí 

dMSCM fl1* rejtili*-.
i>r. SKTTE K/ " .HO
'¦.-»» ti »m>> de «iUnlea

}]_. da < »>lo»« 1». l> aed W.<.
:--('¦ ' S»«.. das IS k* 18 ..»*(.

Tel. Sf-tHí

Dr. J. Cardoso Tosta
VIAS ÜfilNÍRIAS

Diariumt-at* de IS *_ 1? Isora*
Con*ultórtol «ua México. IS4-V
.. 6Mb 41 — Tel. «a-OSSS. B««»-
dtecla: Disnemb. Itídro, 16 - O»
«a TV — Tel. *8-3«?.

Drn. Magdaiena Hilde-
gard Stoltz

MOLICSTIAS DE SENHORASPARTOS — Cons. r. Sena-
dor OantaB, 84-12." - Apt. 1411

Das 15 às 18 bs. ou eon» hora
marcada — TeL 42-1532. Reid

dênela: Tei» U-379&

Professor Madicdbra
<kí Freitas

CLÍNICA MÉDICA GERAI-
Fisioterapia -~ KtetriciâsMle
mr-dic» — Tratamento #«

DIABETE
Doença* da nutrição

Alerfiax — Rfomatismo
Ccnsullas diariamente, üs*

15 horas às 19 horas
Praça Getallo Vargas, t,

10.» andar
reis. 42-7097 e 28-04M

CONSULTAS Cr$ SM
Olhos — Ouvidos ~~

Nariz e Garganta ~~
Dr. Portunato TivT^X
prática ao» hospitais da feroj*
rua d» Carioca., §-«.» aaflar <__(?•
xisto ao largo 'í» Cartoeal- U»
'-.! íVf 17 &oiwi. rMt»itam<)»<*.

TmllUMlItu *tm> am. Otv.' ;> im
'/»!. a •p.reThsa.en tltl,rfc»,
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 Quarta-feira, 8 de Setembro de 1943
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Rio de Janeiro ..,_^»,,,.._-.

Ameaça de crise no Qab
ISiii es soldados da Liberdade e da Vitoria

informacõ
i, **^s
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Wosxeiasãa ãa pár. D
capital e os Dragões da Indepen-
dencia foram os que mais veemen-
tes aclamações provoca ram, Ex-
plien-sc: .— A mocidade generosa,
principalmente a da mais nova
das armas, os heróis das lutas
obscuras contra o fogo e os dc-
tchtorcs dc ilustre tradição, ha-
viam de despertar, como desperta-
.vam no coração do povo — reló-
{)io fiel que marca os instantes
emocionais da nacionalidade no
seu bater heróico — instantes de
intensa exaltação.

A "Semana da Pálria registrou,
com a parada militar de ontem, una
instante inesquecível.
A l>I.STIÍII*('U.'ÃO I)A Tl.O'1'A

A. tropa ne achava formado,;
desde o pavilhão Mourisco até à
Av. Rio Branco defronte ao Ta->
30111-0 Nacional. As 8,45 li<>i;it--, o
sellerul do Divisão Mimi-ieio .To-

-«^«"Cardoso assumiu o comando
f-eral das forcas. A tropa estava
assim distribuída:; Comando Ge-
ral, grupamento de forces na-
vi is, grupamento d,? forças osco.
lítres, grupa na en'O de infanta ria,
K ri 'pa mento das forças dn re-
serva, grupamento de artilharia
montada, grupamento de cavala-
ii.-, c grupamento mpto-mccanl,
iiizado.

\ UKVLSTA
Deixando o Palácio Ciuana-

liara às 9 lioras em eompa"iiia
do ministro Arisüdes Giiilhein,
cio general Firmo Freire e do Co.
íuaiuiaiitc Oetavlo Medeiros o
Presidente cietulio Vargas diii-'giu-se 

para o Pavilhão Mourisco
afim de iniciar a revista à tropa.
Recebido com as continências <ie
protocolo pelo general Maurício
Cardoso, o chefe do Govorno-via-
.iand° en\ carro aborto percorreu
ioda a Praia de Botafogo. Praia
do Flamengo, Avenida Beira
Mar ato atingir a nossa, princi-
pai af-tôrla. Em todo esse per-•rurso o ar. Getulio Vargas re-
cebeu palmas calorosas de toda
massa luimana que ali estava
estacionada.
!K CIliEGADA DO OJT13F1S Dl)
íiÕVWRNO AO PAIjAOIO Dl

GÜERltA
Am 0,50 horas o Presidente

Getulio Vargas chegava, ao Pa-
!ííclp da (guerra sendo cumpri-
menlado, no deixar o automóvel,
pelo general Mario josO Pinto
Guedes que responde pelo expe-
d.ientc do Ministério general Góis
Monteiro chefe do Estado Maior
e pOr -outras aliás autoridades
oia-is e militares.
A PRESENÇA 3>AS MÜ9SO.ES

ESTRANGEIRAS
Momentos antes alí chegaram

èm companhia do ministro Os-
ivaldo Aranha' o chanceler .Toa-
quim Fernandez Y Fernandes do
Chile que veiu representar a, sua
Pátria nas festas da mdopciv4
dêacia. do Brasil. O povo soube
tributar ao ilustre estadista

¦• amigo suas homenagens. S. ex.
cia o o chanceler brasileiro diri-
giram-se para a Tribuna de
Honra armada "o 4." andar do
Edifício.

Também com iguais homenn-
seus foi recebida a Missão Mili-
tar do Paraguai tendo à frente
u general Vicente Machuca, TUi
nisti-o da Defesa Nacional da

: nobre República vizinha.
O ASPECTO D I PRAÇ.4 Í>A

REPÜBMGA
Ano a a"0 c-resee o interesse

iü povo pela tradicional parada
militar do Dia da Independência,
1'ara a festa de hoje foram ex-
pedidos cinco mil convites, teuci0
ns autoridades se visto obriga-
das a aumentar ontem as grau-
oc-s tribunas de madeira coloca-
Pas defronte do Edifício d» Pa-
lá cio da Guerra tal era o iate-
íc-jse do povo pela- formatura.
Outras arquibancada.^ foram
construídas dp. ambos os lados
da sede *o Ministério, estando
também totalmente repletas to-
das as janelas, sacadas e varan-
das daquele majestoso edifício.
Tf.mbem na, estação da Centrai
do Brasil e "a E3cola Eivada-
via Corrêa, dezena») Je pessoas
desde cedo ali se encontravam
aguardando a hora da formatu-
»n .

CK.ODO O CORPO DIPLOMA-*- TICO PT5ESENTE
Na tribuna oficial via-se todo

v t ot-po drplomfUioo, ¦ ministros
<Ui Estado, dlret-or geral do DÍP.,
pi eleito do Distrito Federal,
chefe de polícia, coordenador da
Mobilizarão Econômica, gene.
rais. ;almlra.ates e brigadeiros e
outros altas aanoridades civis «5
militares, Destacava^-se. tam*
bem, a prese*M;a do almirante
p.giaívi e do general Pratt.

O INICIO DO DESI1DR
A's 1* horas, o general Mau-

rleio Çavdosr. apreasentavai. sua
continência r pedia% permisaílo
s»ava iniciar o destile. Bra o se-

giiiiite o estado maior do 0o-
mandante da 1." R. M.: coronel
Paulo de jFigueítíedó, tenen-e-co-
remei Waldémar T.evy Cardoso,
majoi- 1'tlsoleUo Barata de Azc-
vedo, major Rubens Noronha
Miranda, capitão Kmjgdio Mi-
randa- capitão Dauro ' Montinlic
dos Reis- e oficiais da Marinha,
Aeronáutica, Corpo de-Bombci-
ros. polícia Militar, havendo ai"-
da como ajudante de ordens os
tenentes Octavio Alves Velho e
Alberto Cardoso e a escolta.

desfilam as forças*
NA"Vi ÍS

Depois das históricas bandòl-
ras apareceram as forcas navais
constituindo o primeiro agrupa-
iiaonl" da .formatura. Era O Cor-

de fuzileiros Navais sendopo
comandante geral o capitT de
mar e guerra .S.vlvio i amar-
£'"•
AS TROPAS DE IM.-',1 N"l'.vlll/\

O. general Renato Paqué* co-
mandava o grupamento dè In-
fi.ntaria que estava dividido em
três Kub-gruiianieiitos sol, o co-
mando respectivamente dos ge-
lierais Álvaro Fiúza de Castro.
general Ângelo Mendes dc Mo-
raes e coronel Orestes du Ro-
cha, Iiinio. O Batalha,-, de caiai-
da,s, o Batalhão Escola, -o 2."
Batalhão de Caçadores o o l.«
Batalhão de Ca.cadores forma-
vam o i." Sulí-Grupámciito. O
outro, se constituía exclusiva-
mente de soldados de tropa do
l.o, 2.o e s." Regimentos d,
fautaria. O
mento era

de in-
Ultimo Biib-gr-Upa-
comandado da so-

gúinté tiopa: Contingente dc Me-
tralhadoi-ns em Cargueiros sub-
unidades do l.°, 2." e 3.' Regi-
mentos de Infantaria e do Bata-
lhão Escola e oi." Grupo de
Artilharia de Dorso.

Numa demonstração viva de
apreço às nossas classes arma-
das o povo brasileiro não ees-
sava de aplaudir os oíiciais e
praças.

A POtiI-OJA .lllilT.I* i: 0
CORPO DE ltOMI'1 fitos VO

i»i-:siii.i:
A's 10."0 horas o general

Odiiiu Denys recebendo o gru-
pametito das forcas d., reserva
do que era comandante perfila-
va espadas em honra no chefe
do governo. Trgs BatalhSes de
Tiros de 'Guerra; 

quatro bata-
Ihõos da. 'Polícia Militar d-o Dis-
trilo Federai sucediam o con-
junto de bandas da briosa bri-
gadfl. e a linha dc bandeiras.
Passou em seguida a compa-
nhia motorizada da mesma mi-
lícia. e mais adiante o Corpo de
Bombeiros com todo o seu mo-
derno o eficiente material se
apresoaitava ao público. Mais
uma ve;; os valentes soldados do
fogo tiveram a consagração da
população pelos relevantes servi-
ços que lhe presta.

A ARTIMTARlA MONTADA
O general César Obino era o

comandante do grupamento de
Artilharia Montada, composto de
tropas do primeiro regimento da
Artilharia Montada. (Regimento
Flbriano) c d0 Grupo Escola.

PM.A KSQTIADRRaHA DA
FAB EM EVOLUÇÃO

Simultaneamente uma esq.ua-
diillui da. Escola do Aei-oná,utica
sobrevoava o local da formatu-
ra. Cerca de SO aviões pilotados
por alunos desse estabelecimeu-
to fizeram arriscadas aoroba-
ci.as sobre a praça da Rèpúbli-
ca, despertando una grande in-
teresse.
a. Cavalaria em ativi-

DADE
Surgia então a Cavalaria de

tantas tradições históricas. Co-
manjava ° grupamento o gene-
ral Edgard I^cô. Os Dragões
da independência com seu im-
ponwite uniforme abriram esse
grupamento seguindo-se o Regi-
mento Ajulrade Neves e o Regi-
mento de Cavalaria da Polícia',
Militar do Distrito Federal.
O ÔBTIMO GRUPA1M1IÍNTO DO

DESFILE
O último grupamento do des-t

file era constituído de tropaá
moto-mecanizadas, O general Se-
bastião cio pRego Barros era o
comandante tendo sob as suas;
ordena o primeiro Batalhão de
Engenhos, o Batalhão Vilagrán.
CaJbrlta, S,° Girupo Motorizado
de Artilharia de Costa o B.ateria
de Projetores, o 1." Batalhão do'
l.o Regimento de Artilharia.
Amll-Aêrea, o Agrupamento Es.
col.a-Motorizado, o 2.° llegimon-
!.o Moto-Mecanizado e o 8." Ba-
lhão de Carros de Combato. CO-imo C fácil do se calcular foi com,a maior curiosidade quo ae mbjmares de pessoas assistiram, odesfilo de todo msQ material querevfela o preparo <ap nosso sxèi'4cito.

RETIRASSE O GENERAL
MAVRICno OA RDOSO

Qua.se a. melo dia terminoui

a parada que deixou uma mas-
níCica impressão. O genera",
M a urlcio Cardoso retirou-se
depois d0 repetir as continências
para o chefe do Governo. E as
palmas que o ilustre soldado ré-
cebeu foram bem merecidas.

O CHEFE DO GOVERNO
. CUaMPniMEXTADO PELAS ,

ALTAS ATITOltlD YDES
O presidente Getulio Vargas

recebeu então °s cumprimentos
das missões estrangeiras e do
Corpo Diplomático pela magní-
fica parada que lhes fora da''<-
assistir, foi- sua vez s. excia.
cóngratuloti-se com (>s niinintros
militares pelo imponente desfile
que constituiu uni eloquollte)
atestado do preparo das uossãs
cla-^-os armatlns.

CRANCEIÁOK PERNANDE35
Y FERNANDES E O Ml VIS-
THO VICENT.li: MACHUCA
Cir.Ul'»IMMl';VTA.M AS ASTO-

RlD.i l>i:S 111".ASIlaEIRAS
Em seguifli o çhíüicêler Fer-

naridez Y Fci-nandcz e o mini;
!i-o Vicente Alachuca cumpri-
nictitam. uni a um, tas autbrida.
des brasileiras lendo palavra de
louvor e d,c entusiástico apreço)
pela parada que' acabavam de
assistir.

E' servida então no salão no-
'bre uma taça de cliámpagne ao
Presidente Cetulio Vargas e às
demais iailC"i-id,adeKs.
CALOROSA MAN 11'ESTAÇAO
!»<) POVO AO PRESIDENTE

0.1 REPUBLICA
O presidente Cetulio Vargas

quando tomava o ^cu automóvel
com destino à Esplanada, do
Castelo para inaugurai- o MPaii-
incuto a P.iO Ci-anco viu-se sur.
prceiidido com uma espontânea,
entusiástica c vibrante maniíes-.
lação do povo que envolvendo ó
seu earro entre vivas o seu.
nomie, ao regime e ao Brasil cs-'
tabeleceu nina verdadeira apo-
teo.se. Rompendo °s cordõera d,e
Isolamento a multidão colocou-
se defronte ao palácio da Guer-'
ra e K> depois de alguns minutos
é que o carro presidencial con-
seguiu seguir seu rumo tendo o
presidente C.eUilíu Vargas de Dé.
agitando o chapéu, agradecida
aqutla expressiva manifestação.

A "HOKA UA lNI)l,l'KNJ)faNOIA''
E AS MANIF-líSTACOES AO 1 K<-

SIDENTB Gl-IULIO VARGAS
A "Semana da Pátria" teve o seu

coroamonto "a tarde, dc ontem, no
estúdio do Vasco da Gama, com a
"Hora dn Independência", organl-
¦Müi\ pelo Ministério da Educação,
Coroamentq digno do um tão gran-
de e memorável acontecimento ei-
vlco, que tão fundas ressonâncias
deixou no coração do povo, na ai-
ma cívica de todas as classes so-
ciais do Brasil. A grando praça aa
esportes, foi pequena para conter
a incalculável massa humana que
ali acorreu, não apenas para parti-
clpar dos últimos festejos do dia,
mas lambem pnra ouvir, transbor-
dante de entusiasmo e mai3 de per-
to, a palavra, do chefe do governo.

Todos estiveram, vigilantes à che-
gada das diversas personalidades
eminentes, cuja presença na empol-
gante parada cívica, adquiriu espe-
ciai relevo. O primeiro a receber
os aplausos da multidão foi o ge-
neral Machuca, chefe da delegação
paraguaia. Instantes depois chegou,
acompanhado- do chanceler Oswaldo
Aranha, o chanceler Fernandez y
Fernandes., do Chile, que foi con-
sugrado pelas palmas calorosas do
povo, a que s. excln, correspondia
fazendo o V da vitória. O mesmo
se verificou quando entravam no
estádio outras personalidades. Fl-
nalmente, às 16,20, mal os batedo-
res presidenciais apontaram, as
aclamações estrugiram, e o presl-
dente Getulio Vargas recebia, à sua
chegada c em todo o percurso feito
em torno do campo, aplausos en-
surdecedores. Como unia só voz e
um só gesto, a multidão prorrom-
peu em exclamações que se prolou-
goram por longo tempo, Em segui-
da teve Inicio o programa come-
moiatlvo da maior data brasileiro,
e aue este ano adquiriu um sentido
mais alto e eloqüente. A vibração
patriótica, em hora de tão graves
conjecturas, revestlu-30 de. significa-
o,So especial, refletindo, de manei-
ra inlludivel, o espírito de coesão
e união nacional do povo em torno
do seu chefe.
O JMPONKNXE ASIMCCTO OO KS-

TADIO DO VASCO
O estádio do Vasco apresentava

o seguinte aspecto: na tribuna so-
ciai, elementos oficiais e figuras dc
relevo cm noesa sociedade; nas ar-
qulbaneadas, alunos das escolas pri-
márias c do Inslituto de Educação;
nas gerais, o povo e elementos das
classes trabalhista?. Bandeiras bra-
silelraã, em profusão, panejando ao
vento, estandartes dos colégios c
sindicatos, emprestavam ao ' cnrnpo,
absolutamente tomado, itra espeta-
culo de rara beleza cívica, 70.000
pessoa» aproximadamente, espalha-
vara-se pelo estúdio, cujas depen-
dênelas ficaram intransitáveis,

1'AXANQUE J-RESIDENCIAi;
Na parto fronteira no. campo • .'foi

armado um grande palanque c ali
tomaram lugar todo o Ministério,
corpo diplomático, diretor ger^l do
D.' I. P„ chefe de Polícia, generais,
almirantes e brigadeiros, intervém-

tares, prefeito do Distrito Feder*!,
¦%".

^È^^-m...

presidentes de entidades autUrqui-
cas e outras altas auloridades, civis
e militares, Flores de Petropolis
decoravam o palanque, vendo-se,
ainda, ramalhetos verde-amarelos
em profusão.

A CHEGADA DAS MISSÕES
ESTRANGEIRAS

O chanceler Joaquim Fernandes
y Fernandez, que 3e achava acom-
panhado do ministro Oswaldo Ara-
nhã c dos oficiais brasileiros posto
ã sua disposição, ao chegar ao es-
tádto foi recebido com palmas pro-
longadas. Ao deixar o automóvel,
o povo ergueu vivas ao Brasil e ao
Chile. O sr. Fernandez y Fernan-
dez, num gesto de expressiva cor-
dialidade, ubraçou, alí mesmo, o
sr. Oswaldo Aranha, o que deu nio-
tivo para que se prolongassem, aln-
da coni maior intensidade, ai; pai-
mas e as aclamações.

O general Vicente Machuca e os
demais oficiais do Missão Militar
do Paraguai que ora nos visita,
também teve as mesmas liomena-
gens. Bandeiras do Paraguai e do
Brasil "eram agitadas pela juventu?
dc escolar.

A TRIUNFAL CHEGADA DO
CHEFE DO GOVERNO

O sr. Getulio Vargas, que se fo-
zia acompanhar do general Firmo
Freire, do comandante Octavio Mc-
deiros. do capitão aviador 03\valdo
Pampionii, do sr. Andrade Queiroz
e de todos os membros, civis e nil-
litares. dc seu gabinete, às 1C.20
horas chegava no campo do Vasco,
sendo recebido trlunfalmcnte.

Pc ne, no seu carro, precedido
pelos batedores, o sr. Getulio Vai-
gas atravessou toda a pista, agra-
(tecendo, com vim largo sorriso e
agitando o chapéu, á consngradora
mahifestação popular. Para se des-
crever o 'que foi a recepção da-
quelas 70.000 pessoas ao chefo do
Governo, basta dizer que não hou-
ve Interrupção nos vivas: e palmas,
estabeleccndo-so um coro uhlsono
de consagrução ao lnsigne estadista
do Biasll e dn América, até sã excia.
chegar ao palanque, onde foi o pre-
sidente da República recebido pelo
ministro Gustavo Capanema e por
todas as altas autoridades, ouvln-
do-se. nessa ocasião, o Hino Na-
cional,

A PALAVRA DO CHEFE
DO GOVERNO

. A's 16,25 lioras iniciava-se n ce-
rimôr.i» da "Hora da IndepcndÊn-
cia" om que tomaram parte 20.0U0
escolares, com o Hino Nacional
cantado em varias vozes. O chefe
do Governo proferiu, então, o seu
memorável discurso, que íol Irra-
dlado. cm ondas longas, curta3 c
médias, paro todo o pais e pnra o
Exterior, pelo Bepartamento de Im-
prensa e Propaganda. Simultânea-
mente, em outros Idiomas, a ora-
ção do presidente da Rcpúblle.. foi
Irradiada para todas ns nações do
mundo, principalmente das Amó-
ricas, enquanto, através um magnl-
fico serviço de alto-falantes, a mui-
tldão que se encontrava no estádio
e imediações, podia ouvir, clara-
mente, a palavra de a. excia,

«•SALVE, PRESIDENTE
VARGAS"

Depois dos hinos da Independeu-
cia e da Bandeira, as crianças fl-
zeram várias saudações oríeônlcos
ao chefe do Governo, entro as quais"A juventude brasileira lhe enuda"
& "Salve, presidente Vargas"."Invocação", uma bela melodia
do maestro Villa-Lobos, em qua-
tro vozes, canto civlco-rellgloso, íol
o número seguinte, tendo Violeta
Coelho Netto de Freitas como so-
lista. Foi um dos números de
maior relevo na festa, o Hino a
Vitória, letra, do ministro Gustavo
Capnnema, íol cantado ?¦ seguir,
deixando, em todos, vibrnu tes uno,
cfto patriótica."DANSA DA TERRA", UM

BAILADO CÍVICO
Com coreografia c direção dos

professores Mario de Queiroz c
Octavio Braga íol apresentado, a
seguir, interpretado por quase cem
.•ilunos, o bailado cívico, de auto-
ria do maestro Vlllá-Lobos, intltu-
lado "Dansa da Terra". A sua len-
da é a seguinte: No sóculo XV,
piratas numerosos aqui aportaram,
para conquistar os tesouros dos
nativos. Divididos cm grupos, ofe-
reclam aos índios panos de todas
ns cores para atrai-los. Os nativos,
entretanto, não se deixaram iludir,
percebendo logo o objetivo dos
aventureiros. E pouco a pouco, de
todo3 os lados, surgiam, novas tri-
bus, mais guerreiras e audazes,
travando-se então, contra os pira-tas, tima grande batalha. Os sei-
vícolns venceram, O pngé escolhe
a índia mnis bela entre todas paraconduzir os troféus no vitorioso.
Veste-a dos pano3 multlcores que
arrancara dos piratas c reúne, cm
um jarro sagrado, a terra bendita,
dc tantas reminiscências de libor-
dade, mandando que o entregasse
ao senhor invicto que sempre lu-
tara para conservar, intactas, as
tradições do solo que lho servira
de berço. Assim pode ser descrito
o bailado. Ainda reproduzindo o
lenda, uma menina bo destacou do
grupo e Ser, entrega ao sr. Getulio
Vargas do vaso simbólico, um ar-

í tfstico trabalho marajoara da es-
cultora brasileira Adriana Jnnaoo-
pulos. Palmas e aclamações demo-
radas so ouviram nessa- ocasião,'TIVA O BttASII."

O "Hino da Juventude Brnsilol-
ra", letra de Abgar Renault n músi-
ca de Pedro de Castro, foi o úitiiuo
número do programa, f'¦>;¦.-'.'' o

inefe araenfino
PROIBIDA A DIVULGAÇÃO
M K0TA m CORDELL KOtl

''";.;$: —

!ái. resolução tomada pelo governo argentino
BUENOS AIRES, 7 (U. P.) — Urgente — O go~

verno Rotificou aos jornais e às agêneas telegráficas que
não permitirá a publicação cie qualquer notícia referente
à troca de notas entre o vice-almirante Storni, ministro
do Exterior, o o sr. Cordel 1 Hull. secretário dé Estado'
dos Estados Unidos»
PERMITIDA A PUBLICAÇÃO 12 COMENTÁRIO DA NOTA

BUENOS AIRES, 7 (U. P.) — URGENTE — Um comu-
nicado cio Departamento de Imprensa do governo concedeu
permissão aos jornais para comentar a nota-resposta do sr.
Cordell Hull ao ministro do Exterior argentino, vice-almi
rante Storni, desde que não se' utilize de linguagem exces-
siva. O governo também permitiu agora a publicação das
notas do sr. Hull c do vice-almirante Storni.

AMEAÇA DE CRISE NO GABINETE
BUENOS AIRES,. 7 (U.P.) — Todos os membros do Ga-

binete argentino se reuniram hoje", havendo possibilidade dc
que se verifique uma crise em virtude da resposta do secre»
tário norte-amefricano de Estado, sr. Cordell Hull, ã cartaque
o vice-almirante Storni, ministro do Exterior, lhe enviou,
O ministro Storni conferenciou longamente com c^presidento
da República, general Ramirez, prometendo aos jornalista.*
que "falaremos esta noite".

O Gabinete está praticamente dividido em duas facções:
uma se inclina pelos aliados tí a outra opta pela neutralidade-,
O ministro Storni, entretanto, manifesta-se grandemente dc-
sapontado com a nota-resposta do sr. Cordell Hull.

A facção aliada no Gabinete é sustentada pelo geheral
Eldemiro Fárrell, ministro da Guerra, e pelo ministro da
Justiça, sr. Carlos Elbio Anaya, enquanto o ministro do Inte-
rior, sr. Alberto Gibert, encabeça a facção neutra, contando
com elementos que o apoiam.

As primeiras informações dizem que haverá modificações
r.o Gabinete.

STORNI DISSE
BUENOS AIRES, 7 (U. P.) — URGENTE — O vice-almi-

rante Storni anunciou que as notas trocadas entre ele e o
secretário de Estado, Cordell Hull, poderiam ser publicadas,
porem não disse quando isso poderia ser feito.

Viajou para S. Francisco
o geraera! Gaspar Dutra

fásmmmmÊkm
Ministro Dutra

LOS ANGELES, 7 (U. P.)
f\ ministro tia Guerra do Brp.sii,

general Eurico Gaspnv Dutra,
deixou esta cidade com destino n
S5o Francisco.
O militar bra-
sllelro viaja em
avião. Em S&o
Francisco soro,
recebido pelo
tenentc-seneral
John Dewitfc,
comandante da
Defesa Oclden-
tal, para dar
prosseguimento
à ínspcçíio nos
centros de pro-
duç5o e estabe-
leclmentos mi-
litares dos Ks-
tados Unidos.

Ontem u nol-
tf, o ministro da Guerra do Brasil
abandonou seu projeto de assistir
às manobras quo teriam lugar no
Camp Young. situado no úeserlo.

NAS FABRICAS LOCKHEED,
VEGA E DOUGLAS

LOS ANGELES, 7 (U. P.) — O
goneral Eurico Gaspar Dutra, mi-
nlstro du Guerra do Brasil, o sua
comitiva, lnspocionaram as íábri-
cas de aviões Locklioed, Vega e Do\l-
glas, mostrando-se interessadissl-
mos pelo gigantesco transporte do
tropas C-5-1.

Na I.ockheod, o general Dutra
teve ocaniáo do ver a linha dc»
montagem do F-3S, último modelo,
par» o qual teve palavras do elo-
glo. Inspecionou ainda o gigan-
teaco "Constellation", quallflcan-
do-o de formidável. Na Fábrica
Voga, o ministro brasileiro iuspe-
clonou bombardeadores navais c
fortalezas vondora3 produzidas com
pcrmlssfio da Boeing,

Na referida fábrica, íol saudado
pelo sr. Gabriel Rlchard, cx-comer-
clonte no Brasil e esposo de Au-
rora Miranda. Itichard, quo tra-
balha nn eécçúo de montagem d»
Fábrica Vcça, acompanhou o gene-
rnl Dutra.

Na Fábrica Douglas, observou
também u montagem e armamento
de bombardeadores.

O general Dutra e outras pes-
soas de sua comitiva manifesta-
ram ceu assombro pelo número dc
mulheres empregadas na3 fábricas
bélicas, ospeclalmento na Douglas-
ondo esse número 6 de mais de
cinqüenta por cento.

Na Twentleth Century Fox, w
visitantes brasileiros assistiram 4
filmagem do "Song of Bernadetto'-.,

Ctiurchill regressou
i Washington

WASHINGTON, 7 (U. P.y

OHEGOU 
a esta capital b"prámier" britânico, sr.¦ Winston Churcliill, dc rc-

gresso da Universidade dc Hat
vard, onde se lhe conferiu um
titulo "honoris causa".

Winston Clittrchill reiniciou sua1;
conversações com o presidente
Roosevelt. Dada a iuesperad,
chegada de Churcliill os circulo.-
políticos consideram possível que
se esteja na iminência de um
grande acontecimento, talvez a ca-
pitulação da Itália,

!#'
presidente da República so retira-
va, aa 20.000 crlangaa ergueram um
caloroso "Vida o Brasil", acpmpa-
nhadoa por quantos se encontravam
uo estádio.

NOVAS ACLAMAÇÕES AO
l'BESII)KNTE

As 17,10 horas retirava-se o sr.
Getulio Vargas, rcpctlndo-se os con-
sagradores aplausos de sua chegada.
O chefe do Governo, ao se despe-
dlr, apresentou ao ministro Gusta-
vo Capanema congratulações pela
expressiva festa que acabara cie as-
slatir, c que foi, por todos os ti-
tulos, uma das maia imponentes
festividades dás comemorações da".Semana da Pátria" já realizadas
nestes últimos anos.

os t;st'I.t,ículos in. ontem
NO MUNICIFAT.

Assoeiando-so fts festivas come-
niorações do Dia da Independência
do Brasil, o prefeito do Distrito
Federal, si. Henrique Dodsworth,
fez realizar ontem dois brilhantes
espetáculos no Teatro Municipal. O
primeiro, iniciado aa 1G lioras, cons-
tou da representação da ópera "O
Guarani", do Carlos Gomes, que
constituiu uin grande sucesso, prin-
cipalmenta por ter sido cantada em
portugufis por uni elenco composto
çiclus.ívaciení* dc artistas patrlcloe.

Às 21 horaa teve lugar o cape-
táculo de gala, em homenagem ao
chanceler da República do Chile,
sr. Joaquim Fernandez y Fernan
dea. O prefeito e a sra. Cecy i»
dsworth receberam todos os con.
vldados no hall do Teatro* Munlcl-
pai.

Estava presente a Embaixada Es-
pecial do Paraguai que veio assis-
tir as- solenldades do Dia da Inde-
pendência, chefiada pelo general
Vicente Machuca, ministro da Defe-
sa Nacional da República irmã. O
presidente da República se tor. rc
presentar pelo general Firmo Frei-
re, chefo do gabinete Militar da
Presidência.

O espetáculo, qu-; constou da
apresentação de dois bailados e de
uma parte de concerto, teve a par-
ticlpasflo; de artistna consagrados
como Norina Greco, Jarmilla jNo-
votna, Leonord Warrc-n, Eleazar dc
Carvalho c Eduardo Guarnieri. *

Diversos ministros do Estado,
membros do corpo diplomático, ai-
tas autoridades clvlà e militares, as-
sim como figursa destacadas d«
nossa sociedade, estiveram presen-
tes ao espetáculos.:;3 Entusiástico!
foram aplausos da seleta ussistôit-
cia que enchia tod*s aa dcpendCn-
du do Teatro Municloal,

&mm


